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EM GREVE OS MÉDICOS
A zero hora de hoje cerca de 15 000 médicos paralisa-

ram os trabalhos. Até o momento a greve Já se estende
aos Estados do Ceará, Paraíba, Alagoas. Bahia, Sergipe,
Espirito Santo, Estado do Rio. São Paulo, Paraná, Amazo-
üas, Minas Gerais, c Goiás.

A «Jornada Nacional de Protesto» ioi decretada pelo
Conselho Deliberativo da A.M.B. ante a protelação e a sa-
botagem do governo ao seu projeto de aumento de venci-
inentus.

No Distrito Federal já paralisaram as suas atividades os
Beguintes estabelecimentos médicos: Ambulatório do I.A.
P.E.T.C., Hospital do I.A.P.M., Moncorvo Filho, Hospital Sta.
Maria da P.D.F.. Centro Psiquiátrico Nacional, Instituto de
Psiquiatria da Universidade do Brasil, Instituto de Neuro-
Sitilis, Serviço de Cooperação Psiquiátrico.

Quando encerramos os nossos trabalnos já haviam ade-
;!do a greve, em sinal de solidariedade, as seguintes orga-
"liaçces particulares; Beneíicéncia Portuguesa, Pavilhão"ão Miguel da Santa Cttsn, Clinica Paulo Filho, Associação
brasileira do Assistência Social,

Os médicos de S. Paulo também participarão da greve,!.'pçsüí de já perceberem o salário reivindicado. A Associa-
r,ão Paulista de Medicina, com mais de 4.000 associa-
dos, decidiu expulsar de seu quadro social todos os «iura-
?réves»,

A A.M.D.F. está convocando toda a classe médica parati assembléia pennauente que se realizará hoje no Liceu
Liíeiáiio Pertuguês. fl Comissão de Controle funcionará
des S horas às 21 quando a assembléia será encenada so-
lenemente. No clichê um aspecto dos trabalhos de ontem na
Béde aa A.M.D.F., quando eram destacados os grupos de
médicos para socorros de urgência.

A rádio de Pequim — conforme telegramas que
publicamos na quinta página — divulgou propostas do
ministro do Exterior da China Popular, Chu En Lai,
feitas em nome do seu governo c do governo da Bepú-
blica Popular da Coréia.

Chu En Lai declara que os dois governos con-
sideram que chegou o momento de resolver inteira,-

*¦**¦+•*+ e-r ¦**¦**

Bagé, no dia 9; em Pelotas,
no dia 13; em llio Gçaride, no
dia 14; em Caxias, nn dia 13;

em Erechim, no dia. 14; em
Conclui na 5' Paq.

Uma Série de Comícios
E Atos Marcarão o"Mês de Tiradentes"

¦ Impressionante a mobilização popular contra
o Acordo Militar Brasil-EE.UU. — Debate,
hoje, na sede da CNCAM, com a presença de
representantes das organizações patrióticas

Vigorosos comícios e atos públicos estão sendo realiza-
dos em todo o país de repudio ao iniame Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, tratado de colonização, através do
qual o imperialismo americano, com a submissão do govêr-
no de traição nacional de Vargas, pretende arrastar o nosso
país à guerra. ¦ 

Essas reuniões fazem par-
te do conjunto de assembléias
patrióticas que vão assinalar
o «Mês de Tiradentes», insti-
tuido pela Convenção Nacio-
uai Centra o Acordo Militar,
realizada ultimamente nesta
capital, culminando com
grandes demonstrações de
massa no pvoximo dia 21 de
abril, quando se realizará um

eoiniciormoiistro nesta capital.
CONFERÊNCIAS E
COMÍCIOS NO ESTADO
DO RIO

No E. do Kio serão realizadas
as seguintes eoníivencias regio-

nais NORTE: Em Campos,
compreendendo os municípios
de Itapemirim, Maeaé e Cam-
buci, no dia 12 do abril. SUL:
Em Barra Mansa cum-
preendendo os municípios de
Barra do Pirai, Valença e
Vassouras, no dia 13 de abril.
CONTORNO: Em Petropolis,
compreendendo os municípios

de Caxias. São João do Meri-
ti e Nilopolig e Nova Iguaçu,

no dia 12 de abril, CENTRO:
Em Niterói, compreendendo
os municípios de São Gonça-
lo. Friburgo, Cabo Frio ,e
Magé, no dia 19 de abril.
NO RIO GRANDE
DO SUL

Serão realisados no Estado
do Rio Grande do Sul os se-
guintes comícios: Em uru-
guaiana, no dia 7 de abril;
em Livramento, no dia 8; em

raiiiente a questão dos prisioneiros de guerra, a fim
de que seja posto termo às hostilidades e se conclua
um acordo de armistício na Coréia. Uma série de
pornienores são estabelecidos nas propostas sino-
coreanas.

O ministro do Exterior da China Popular afirma:
«E' tão só e unicamente inspirados na preocupaão de
acabar com o derramamento de sangue e chegar a
unia solução do problema coreano, cm concordância
com a manutenção da paz e da segurança no Extremo
Oriente, que fazemos esta nova gestão».

A vontade unanime dos povos dá apoio o solida
riedado a esse novo esforço ilos representantes da
China e da Coréia Popular. Chega de sangue! Paz!
— co que clamam centenas do milhões de pessoas
no mundo inteiro. Clíü EN LAI

_(J10MILMA
ATINGE A 175 MIL O NUMERO DE TRABALHADORES PARADOS EM SÃO PAULO

GRANDE CONCENTRAÇÃO MARCADA PARA HOJE NA PRAÇA DA SE

UM VOTO DE PESAR POR STALIN,
PRETEXTO PARA INTERVENÇÃO
NO SINDICATO DOS ALFAIATES

Golpe cínico e miserável de Segadas Viana, que quer assim colocar
a frente da diretoria policiais de sua confiança, repudiados no último
pleito — A diretoria eleita deve ser empossada — Protesto da CTB

A monstruosa notícia foi
ontem confirmada: o sr. Se-
gadas Viana, ministro do
Trabalho, decretou a inter-
venÇão no Sindicato dos Al-
íaiates e Costureiras pelo ia-
to de haver uma assembléia

Bernardes na

r

BRILHANTEMENTE
ESSO DACTAL

Na praça pública, mais de dez mil trabalhadores aclamaram
suas resoluções — Discursos de Lombardo Toledano, Henri Jour-

j dain o do delegado brasileiro Lycio Hauer — Solidariedade a
Santiago Gutierrez -fá-fa Correspondência na 8a. página)
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De Honra
Da CNCAM

Visitado por uma Co-
missão integrada pelos
General Henrique Cunha,
General L. Biosca, Coro-
nel Luiz França Alhu-
querque, Coronel Salva-
dor Benevides, Dr. Marco
Antônio, o Dr. Artur
Bernardes aceitou a sua
indicação para Presiden-
to de Honra da Comissão
Nacional contra o Acordo
Militar.

daquela entidade aprovado
um voto de pesar pela mor-
mundial dos trabalhadores,
te de Stalin, o grande lider

A «justificativa» do mi-
nistro da Standard Oil pa-
ra essa brutal viola<,cio dos
direitos da classe operur*a
é tipicamente fascista. Be-
almente, só a um monstro
fascista poderia ocorrer es-
sa odiosa e revoltante me-
dida, que além do mais en-
cobre um golpp baixo da
politicalha ministerialista
de Vargas.

Segadas conaiderou «ma-
nifestação política» essa
humana e sincera demons-
tração de dor pelo desapa-
recimento do guia mundial
da classe operara, direito
que ninguér- [iode impedir
aos trabalhadores. Tanto
mais que numerosas Cama-
ras Municipais do país, co-
mo as de São Paulo, Reci-
fe, Petrórjolis, Friburgo, Jun-
diai, Poá, Bauru, Goiana,
além de inúmeras entida-
des sindicais, associações
populares, perconalidactes,
etc. —• enfim, as amplas
i-assas, se manifestaram e
continuam a manifestar-se
no mesmo sentido, através
do «Homenagem do Povo
Brasileiro ao Grande Stá.
lin».

QUER VINGAR-SE
DA DERROTA

Com essa sórdida e mise-
rávei alegai. ..o de agente
americano que é, o desmo-
ralizado ministro da um
golge v—- íc apoderar do
Sindicato onde seus. agen-
tes foram derrotados há
cerca de três meses, Efeti-
vãmente, nas últimas elei-
ções, a chapa presidida pe-
lo sr. Leocdstro Couto Tei-
xeira, © integrada por le-
giümos rept3G3ntante3 dos
trabalhadores, obteve 740
votos, enquanto o então pre-
sidente, o pelego Nelson Pi-
nho, candidatando-se ã re-
eleição não foi além de 340
votos.

Segadas recusou-se a dar
posse à diretoria eleita, e

Conclui na 5' Pag.

S. PAULO 30 (Pelo tele-
fone) — Continua em ascen-
sào o grande movimento gre-
vista desencadeado pelos têx.
teia engrossado em sogulda
peles metalúrgicos e ainda
mais agora com a adesão dos
marceneiros e operários de
empresas de outros setores.
93% dos operários têxteis
cerca de 110 mil segundo in-
formações do Sindicato es-
tão em greve. 8ã empresas
liictaiurg.eas estão pa.-aiisu-
das elevando-se a 55.0UU o
numero de grevistas neste
setor.

A entrada dos niarcenel-
ros em greve por decisOo da

assembléia de domingo últl,
mo com a entrada de 50 por
cento dos operários dssse sei-
tor veio acrescentar mais dez
mil ao número de parcdls-
ta*.

OUTKOS SETORES
Mais duas .fábricas de se-

tores diversos acabam de
aderir ao grande movimento
grevista yuo se desenvolvo
em São Paulo. 1.60Ü opera-
rios da «Cclossul» fabrica si-
tiindn em Ermelirido Mata.
riuszo subúrbio da Capital
entraram em greve reivindi-
caiido üp% do aumento de sa-

Conclui na 5' Pag.

De Amplitude Nacional
A Homenagem a Stáíin
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NESTA CAPIT At,
Ô Movimento Contra a Cárestiâ

PROPÕE-SE COMBATER A MARÉ MONTANTE
DOS PREÇOS, ABRINDO CAMINHO PARA A
REDUÇÃO DO CUSTO DA VIDA, ATRAVÉS DE
.MEDIDAS PRÁTICAS A SEREM EXIGIDAS DO

 GOVERNO 
J

Era nossa TERCEIRA PAGINA publicamos hoje o
Manifesto da Comissão Organizadora do Movimento
Contra a Carestia, organização fundada a 19 do corrente,
^21 reunião que se realizou na sala do Conselho da ABI,
«<mm numeroso comearecimento.

Propoe-se o Movimento contra a Carestia lutar
pela adoção de medidas que ponham cobro à atual si-tuaçao, através de um combate sem trégua aos fatoresde alta constante do custo da vida.

Em sua reunião-de fundação, o Movimento Contraa Carestia aclamou uma diretoria provisória, que temcomo presidente de honra o senador Alencastro Guima-raes, presidente o deputado Benjamin Farah e vice-
presidentes o deputado Lopo Coelho, o vereador OsmarRezende, o vereador Aristides Saldanha e o Sr. MisaelCavalcanti Wauderley. Fazem parte da diretoria provi-sória, ainda, numerosas personalidades que se vinculam
« vida política» aos sindicatos e às profissões liberais.

Continuam tendo grande
porcura, sesta redação, as lis-
tas da «Homenagem do Povo
Urasilciro ao Grande Stalin».
Toma impulso, assim, o mo-
vimento que resultaiá na co-
leta de milhares de assinatu-
ras, demonstrativas do pesare da dor profunda de nosso
povo polo desaparecimento do
Campeão da Paz. cujo nicmo-
ria ficará imortalizada na
consciência de todos os povos.

Milhões de brasileiros têm
presenteg os ensinamentos do
grnde Stalin, que, como diz a
Carta Aberta da Comissão
Nacional do Partido Comu-
nista do Brasil, «traçou com
clareza excepcional o caminho
da luta vitoriosa pela indepen-
dencia das nações».

As listas terão difusão na-
cional como nacional será ahomenagem a Stalin. Por to-
da parle circularão us listas,
do interior, devem ser en-
caminhadas à redação da «Voz
Operaria* ou a um órgão da
imprensa democrática local.

Nesta Capital, todas as lis-
tas já preenchidas devem serenvidas ,à redação da IM-
1'KKNSA POPULAR. Em se-

guida serão elas encaderna-
nadas e enviadas ao Soviet
Supremo da UltSS.
ATO PUBLICO NO
30» DIA

Ao mesmo tempo, vem con-
seguindo novas e hnportan-
tes adesões, que serão opor-
tuname^te divulgadas, o ato

Viagem a Bucarest, Prêmio
Para a Melhor Reportagem.
Desíinado a ampla repercussão o concurse
lançado pela Comissão Nacional do II Fes-
iival Brasileiro da Juventude em cooperação

com a IMPRENSA POPULAR
um griimle concurso do ro-
portagens sobre o tema *2'ra-
tmlliiis i: anseios da juvenlu-
do»,

u concurso é delimitado em
duas etapas, uma estadual
relacionada cnm o Festiva,
Brasileiro da Juventude, e ou-
tra nacional, em função de
Festival Mundial da JuvcntVr
de c dos Estudantes, a rea-
lixar-se em fina de julho em
Bucarest.

Promovido pela Comissão
Nacional do II Festival Bra.
siieiro aa Juventude,, em
cooperação com a IMPKE.X-

SA POPULAR está aberto

público em memória de Sta-
lin. no Íi0' dia de sua mor-
to. O ato é convocado pelasseguintes personalidades:

Abel Crennont, Luiz Pre-
derico Campénter, Luiz Car-
los Prestes, desembargador
João Pereira Sampaio, Jorge
Amado, Cândido Portlnari-
Oscar Niomeyer. Diógehes
Arruda, Francisco Gomes, dr.
Odilon Batista, dr. Oto da Ba-
cha e Silva, dr, José Antônio
Aranha, Álvaro Moreyra, vo-
readòr Afonso Celso. Arnaldo

Estrela.

ps: :"aw«m\\iÉ

A Biografia
De Stalin

(
*¦ Htingido nii uiis.s 0nivcl do economia do antes É

d» guerra. Stiüiu duliiiu 3S 0
perspectivas do clcsenvolfl. 0
monto ulterinr du Jlevoliiçái). p
Siihtuutu u H'»o leniaistii da Évitõiiii do socialismo num É
so pais, na bus» ilti finus 0

Para a primeira etapa, ha>
verã prêmio da viagem a
esta capital para o jovemvencedor, o para a segunda,
um prêmio du viagem a
Bucarest, além de prêmios
cw dinheiro]

Posteriormente aiviugaro- ¦
mos maiores esclarecimentos
sobre o caráter do concurso,
que certamente despertará, o
maior interesso entre os jo-vens com vocação para a im-
prensa. — Km nossa segun-
da pagina publicamos o te*-
to integral do regulamento
do concurso.

aliança enlrc opiiráiios 0
cuinpohoscs, A palavra de %
oiiliMii staílulstn, adulada É
pelo SUV Congresso, ó trans- M
íoriunr h itussi.. do pais úagrário em pais Industrial, Ú

Stalin derrota os capitula- '%.
dores e defensores do ei pi- ^-

.^ talismo, Zlnovicv e liamniiev. 0
Desses acontecimento» truta %¦%, a, parte que bojo publicamos 0

li da bioerolia de SUIU, nu 0
2a. página. 0

Yves Farge
PAKIS, ao (AFP) — Anun-

«•ia a líadio de Moscou que o sr.Yves Kavge, presidente da seçãofrancesa do «Movimento da!Paz» íoi gravemente ferido, i»-!) de .março, mini acidente deuutumyel, sobrevindo nos ar-redores de Tiflis (Üeargia). Fi-caiam ilesas a sra. Farge e o»,demais ocupantes do carro.
PAltIS, UU (AFP) A agen-.cia Tass anunciou que o sr,\ves Fatgo morreu.
Ü sr. Ives largo era um dop

chefes do Movimento Progres-
sista Francês. No dia 25 do cor-
rente, recebeu, no Kremlin, o
Prêmio Stalin da Paz.

Atualmente Yves Farge sry
prosidnt da sção ucaneja é^-«Movimuto d* PtUí,
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PLINO CABRAL

Stálin morreu — duas palavras que comovem a milhões e milhões de homens em |
iodos 08 recantos do mundo, da África escrava à China liberta, da Coréia cunibatente às g
planícies da America seml-coionlal. A humanidade perdeu a maior figura de nossos tem- ú £ 0 geguinte o regulamento
ms,' abriu-se uo mundo uma lacuna irreparável. Perda táu dolorosa gera ura impulso de § , (;oi,t.uíl.0 de Bèbòriàiíárüi
milhões, impulso de aço. no sentido de lazer vitoriosa a bandeira cie Siaiin, as suüs idéias, áj0 t-0"c»'f!í<> «e Heportagons

ias mais belas e generosas de nosso tempo. Nos voltamos para a figura gtumiloSu desse gpora 
o II Festival Brasileiro

íiomem e, lendo sua üiograiia, nus deparamos com um dirigente do mão lume, capitão ú da Juventude»
'invencível — o mestre e amigo, o nuinuiiia comunista das tarefas cumpridas. ^ Artl.—-O concurso de R>-

.tara nós brasiiouos, paia os operários e camponeses, a vida du sialin tem, como g .,-..„„,.„. dQ n F a r «nrr.
para todos os povos, profundo sigiiiücudo Seus ensinamentos abrem o caminho da vi- p l'v "Jl 

, ¦ 
( 

" J' BUta

tório» Basta segui-los a risca e chegaremos a iiosüíi mela, alcançaremos nossos oojcuvos. á realizado de 10 de abril a 3|
Seu exemplo tíc militante, que sempre soube, cumprir suas tarelas, mesmo nas condições 0 de Maio do 1953, e terá ca-
mais duiceis, ueve nos inspirar, agora que travámos tuna cima luta pela paz e a nidc- é t^e[ nacional,
pendência nacional, contra um üocümunto — o Acordo Mimar — que rectuz nossa pa- ^ nH , _ p

Prêmios de íiagem no Concurso
de Reportagens para os Jovens

Viajará para o Rio o vencedor da etapa estadual e para Bucarest
o vencedor da etapa nacional —- Regulamento do Concurso do II

 Festival Brasileiro da Juventude 
aos problemas o anseios dai tre os publicados cm cada
Juventude,, I Estado, receberá como pré-

S 1. K' permitido ao candidato' mio, viagem, ao Rio de Ja-

exia a condição pura e simples de muis uni
i Enfrentamos serias Uifiuui-
dades, fierioa tropeces A roa-
ijáo, às vezes, aparenta mais
força, sufoca, por instantes,
o movimento popular, fecha a.
imprensa democrática, inter-

i.verii nos sindicatos, fuzila o
povo em prça pública. Mus
estas dificuldades nem ile lon-
ga se assemelham àquelas
que enfrentaram e venceram
tos comunistas russos. Stalin
no seu discurso da encerra-

emento do XIX Congresso do
iPC da URSS, nos diz, rufe-
|rindo-se aos .Partidos Uomu-
:mstas e Operários dos países

, capitalistas: «Naturalmente
Uies é muito difícil trabalhar.
.Entretanto, não lhes é tão di-
fícil como o foi para os co-
munistas russos duciinte o
iznrismo. quando o mais leve
movimento para adiante eca
considerado gravíssimo deli-
to. Entretanto, os comunistas
russos resistiram, não se ás-
sustavam com as dificuldades
«¦ conseguiram à vitoria O
."mesmo acontecerá a casos

1 Partidos».'Pais palavras, baseadas ua
realidade que é y existência
do.poder operário mi UKSS,
nos alentam e estimulam pa-
ra vencei' as dificuldades que
enfrentamos. Também alcan-
¦çaremos a vitória. As pala-
vras do jrraiiiie Stalin nunca
ioram pronunciadas om vão.,
A vitória está ao nosso alcàn-
ce. Para isto precisamos for-
jár homens de novo tipo, mi-
litantes de tarefas cumpri-
das, profundamente ligados
ao povo Iwibalhndor, como foi
a» grandes Stalin. Sua vida lu-¦raihosa é um exemplo tie to-

.Estudo norte-americano, Ari. 2.

naeulaile. .Uo seminário (Io
Tiflis. onde fez do estudo do
inurxismo uma tarefa que

npre cumpriria ;i risca, até
as grandes lulas do Cuucáso,
Stalin mostrou-so um iiiililan-
te firme, intransigente no
cumprimento de sutis tarefas.
K' o construtor do Partido na
região petrolífera de Buku, e
o educador das grandes mas-
sus oprimidas, niujituhdo l,pu-
grafias clandestinas, editando

Livros, folhetos e jornais, São
míiteduis quo precisam ser
lunçadus em s'árías línguas,
puis assim exigia, o problemadas diversas iiucioiiuiidades
em liaku. E timit tarefa gran-
diosa (pie Stálin suuue cumprir
devidamente, preparando us

organizações do Partido puraresistir aos embates o leve-
ses da revolução de i'JO,j e
preparar novo assulto ao po-dor.

A Revolução ile Ulti .lijio eu-

i
0 da União,

s6bru | ^removido

Em cada Estado
o concurso seru
pela Federaçuwlocou grandes Incofus

os ombros de Sialin, revelan- §2 .
do em toda a plenitude sua | 

Juvenil, patrocinadora do Fos-
capacidade, seu gênio ile diri- § Uval Estadual cm combina-
gehto político e militar,'de Úção com um jornal local.
orgniilsadór, de marxista ca- g § i. No Distrito' Federal o
puz do orientar-se com segu- gs
rança nas situações mais difi- I «xtame será promovido pela
cels e complexas. Foi o au- I Comissão Nacional do II
xiiinr imediato de Lenin, era ^ f.b.J. em combinação com c.
o homem enviado aos lugares g imprensa Popular,onde o poder operado pencli- §
luva. ondo o inimigo se cons- ^ 

Atl' 3 ~ Nos Estados e no
tituia em ameaça mortal para § Distrito Federal será publica-
u jovem-República Soviética. ^ do semanalmente a melhor
A lula contra a intervenção g rep0rtag0In enviada, a crité-das polencias imperialistus §_._ .,_ *,,„_-
foi dura e árdua. O inimigo |rio 

do dire^ão do 1°™«1.
interno não tinha sido com- y Art. 4, — Os trabalhos en-| Art. 4.
pleliiinciitu esmagado. Pulu- Ú viados
lavam dentro do próprio Par- ^
tido os Trotski, Zinoviev, Ka- —
menev c todo um bando de ^espiões e aventuveiros. Alas §|
Stalin, cum pulÃo de ferro, ^soube liiitutlã-los e assoguair ^a vitoria do primeiro Estado ^
operário. ^í

deverão se reportar

enviar mais do uma reporta-
gpui durante o período em
que se realizar o concurso.
S 2. yuanüo possível os traba-
ihos deverão vir acompanha-
dos de material fotográfico-
§ 3. Os trabalhos deverão
vir acompanhados de nome
por extenso e endereço, ida-
de c profissão do autor.

ETAPA ESTADUAL

Art. 5. — flo encerrar-se o
concurso, será escolhido, nos
.Estados e no Distrito Federal
o melhor trabalhe- entre os
publicados pelos jornais pa-
tiocinadores, por um júri.
§ I. Os autores do todas as
reportagens publicadas reee-
berão livros como prêmio.
§ 2, O autor da reportagem
classificada em V lugar en-

Histeria Anticomunista na
Segunda Zona AéreaA leitura da Biografia de Sialin, o estudo de sua vicia Ju-

niiriosa, nos mòsira uni homem, um militante comunista § Prpqn'? várínc iTniiroi.c.;>i^;«^ „™ t>««:í ~ i«•seguir; cujo, ensinamentos devem I rre',os van0£ universitários em. Recife quandocuju exemplo devemos'
®"""¦¦'¦" '" '-' ''"'" ; ¦'" dü£aiõ 
| tomavam banho de margüma, o niiliUiiiti: das tarefas cumpridas; Ua ctmq

podei' soviético à lula contra a intervenção; dos planos qulntjtieiiíiis paia iiiciusirialização its grandes construções do co- j|íiiuiiisino; do csludu reíaclonadu com a questão nacional até %o trabalho genial «Sobre os problemas do socialismo na %
URSS», a obra t a vicia de Stálin :-. ."iisir.amentos que os ^
homens guardarão pura sempiv. 5

Sialin viveu. 3 lutou pelo ia..:* uulo de todo:

Iriam "assaltar'

à Base Aérea
RECIFE, 30 (Do Corres-

poiidentc} — Ko momento
em que realizavam um pique-

p mque na Traia do Piedade,
os sonhos g sábado Último, toras seques-da humanidade, sonho que óle transformou em realidade 0 |t

palpável. Seu nome viverá semuro no enracAti tios hnmmis í rados por uma patrulha da
Ele foi o militar.l das tarelas ctiiiipridas. lile nos legou t^.^n n i í ' °S U'""
exemplo grandioso de como ^i eomunisla. hoje podemos ^sitarios 

Djacir Magalhães,
dizet contiantes: sejamos comunistas como Stalin o foi, so- ,"Uan,° J,,"'ft' Joao AUmJ°
Íamos, como ele, militantes de tarelas cumpridas c a vitória uueral0> Vlllua AIeln. Valete-
estará assegurada, a vitória definitiva tias grandes idéias rez La Koc!l,;' Woerato Xa.
stalintstas, as ni.-.is belas idéias de nosso tempo. 1"-¦ NO NORDESTE:

¦'ft-r-te-*^*** *¦¦**•***>*«

Cidades Sil l'ílos Flageak
•Homens e mulheres famintos devoram carne
putrefata - Multidões ocupam cidades exiyin-
do trabalho e alimento - 6,000 sertanejos si*
liam Santa Luzia - A fome provoca suicídios

MACEIÓ', 30 i.i.P.) — No- t tai-am-se ontem cm frente a
«Cias procedentes de Maravl. só(le üa preteitura de Jucás,íhA intormam que cerca de
m flagelados, famintos, do- ^mM^ o prelelto a íor
i.coraram mn boi encontrado
morto por peste e cm estado
lio putretaçao.

A. mesma multidão ia min-
tá dirigiu-se depoisj para, o
centro da cidade, tentando
ocupar a sede da, Lcmuo jirn-
sileura de Assistência, onde
.!» encontram armazenados
gêneros aiimenticlos. Uespu-
clios teletjratieos Ue Míiiúvu
;çha falam ue uma situação
verdadeiramente aflitiva cm
<i.iie ao encontra o município,
aein meios para, atender aos
milhares de nordesunos ator.
mentados pela aeca.

^DIAMTJfi DA M-LÜIFKITUKA
lEOETAUflZA. 30 (I.P.). r-

Duásçleztínas de sertanejos pos-

rtecer-llies alimentos. Ante li
decisão dos flagelado!), nao
teve o preicíto outro recurso
senão arranjar «.uitiqucr cou
sa para imnorai-iiiea a íonic,

Tamliém noücias procedeu-
tes uc- Jucás, talam em ca-
íos de suieiílio motivados
pela tome. iSo luyitr denu-
minado tíarro Alio, um ene-
le cie lamina emorcuu-se por
não poder lazer iaoe a aii.uu-

ção desesperadora «a cjuc se
encontrava.

EM PÂNICO
A CIDADE

JOAO PESSOA, 30 (T.F.)
— E' grave a situação da
cidade de Santa .Luzia, se-
gnndo noticias acjut elieiíaclas
hoje. Alais de 6 mil sertane-
jus concentraram-ee nas mie-
dtações da c'dade enviando
um uitnnalum no preicíto c
ao comercio, querem iraba-
ilio c alimentação. Deram
um prazo até a próxima st:-
mu nu lindo o qual tomarão
enérgicas medidas, ü comer-
cio local está em pânico; O
pieieito teiegralou ao gover-
nudor peoinüo ajuda. A espe-
cia uva 6 do senos aconie-
eimeiilos.

vier c outros.
A absurda prisão dos estu-

dantes loi motivada por ln-
formações que teria recebido
o comando da .Base, de que os
Jovens «se preparavam paraassai ta-la».

U absurdo do pretexto para
a violência não loi dilicil des-
mascarar. O lato teve gran-
de repsrcussao entro 03 uim
versltárlos, cujos diretórios
logo su fizeram manifestar
através do enérgicos protés-
tos. Ao mesmo tempo a As-
scmbiüia biStaduai proiiun-
eit.u-se contra a prisão dos

jovens, que foram postos em
liberdade às dezessete horas
de hoje, sendo alvo de muni-
festações de regosijo e soli.
darledade do seus colegas.

nelro como participante da
delegação estadual ao U Fes-
uvai brasiieiiQ aa Juventude.
§ 3. O autor da reportagem
classificada era 1." lugar no
D. Federal receberá como
prêmio a importância do CrS
/..OUO,()0 (Dois mil cruzeiros),

'ETAPA 
NACIONAL

Art. 6. — Participarão da
Etapa. Nacional, a realizar-se
de 21 a 28 de junho no Dist.
Federal, os Vencedores do
concurso nos Estados * no
D.F.

§ 1. Os concorrente rarão rt>-
portágehs sobre o II l\ B. J.
que so realizará neste perio-
do-
S 2, O vencedor desta última|
etapa receberá como prêmio í
viagem à Bucarest (Humania)j
como componente da delega-?
ção brasileira ao IV Festival*
Mundial da; Juventude onde í
lará a corbetura das <itivida-|
des do Festival e da delega- j
ção brasileira.

Art, 7, — Para: a; escolha do{
1'» colocado, dentre as repor-<
tagens publicadas nos Esta-
dos, será constiíuicío um |ú-

mmmmm
OIretor-Responsável:

ÍEDRO MOTTA LIMA
Heda/ijâo o Adminlsttação: Bua Gustavo Lacerda, 13, sobrod

TELEFONES:
Ãdminislrução - 22<3Ü70
itedação — 22-\Z'n,

VEWDA AVULSA
Número do dia CrS i,uq
Atrasado  Cr$ 2,00

ASSINATURAS]
4 mGSGs kdmoií«i«mimiimmmm.i. Cis yij.uo
6 meses c«4 12U.UU
1 ano  C15, úOu.uii

Via aérea ou sob togistro postal acrescidas das d«t
pesas correspondentes.

A LÍNGUA DO ANO

O ministro da Fazenda de Vargas, Mr. iloráclo Laíei u c
presidente da ABI, Mr. Mosos, foram personagens de ¦,-.;:¦,,
vergonhosa história, cjue vem tranqüilamente narratl
«.Ultima Hora*:

«O Ministro Horócio Lafer recebeu, sexta lojtci, m
almoço, os correspondentes estrangeiros acreditados r.t,¦Ria do Janeiro, que loram acompanhados do Presidente
da Associação Brasileira de Imprensa, Si. Hevbtm Moses

As declarações ministeriais tovam prestadas em liti-
gua inglesa, apesar de haver alguns tranceses o de .n.oac
todos entenderem perleltamente português, potcít.utito ng
residentes no Brasil, alguns até há muito tempo.

Ao brinde ialou o i-residentp, da A.tí.i,, que começou
seu «speech» du seguinte maneira:

— «Yoiu Excenency U10 Munster of Financos oí i;,
zil, Mr. rtocácio Láier...»

INFILTRAÇÃO
O vespertino do Cateto sol-

ta editorial na primeira pá~
gina contra a greve dos má-
dicos. Wainer acha os fun.
clonàrios não devem ganhar

ri formado por um Tcprenen- $ bem a íini' de que ele possa,
tante do (ornai patrocinador, i cc"u nlais íacilklatle> metür ll
1 .»n.»™t™i» j r. - i mao nos düiheiros do tlstado.1 representante do: Comissão í Ka ^ página) dona To.
Estadual do II F.B.J, © u paze> toda êmpérequetada,
jornalista de renome. í com seu estilo do íalsete, diz

ArU B. — O jnri nacional! 'iuu essa quesulo de greve de
para a escolha do prêmio dev nlÉdic0S é .a,n1urlÍsmo ° ^ucjjremtp ati ua eomu,U5las deviam serviagem a Bucarest será cons.{ expulsus ^ entidades me-
tituido por um representante\ dicas.

K que tal so os jornalistas
expulsassem os diletantes mi-
lionorios que se infiltram na.

da Imjuensa Popular, l te -4
prosentante de uma agência {
noticiosa, 1 representante dai
C. Organizadora d© U tT.B.Í
J. e 2 jornalistas; de reno-*
me,

*f*^r#»*^*^#-#''-'f*rr^ii'r-r'ní-r-í^,-rr^ryr-r^r a.* ¦*#<?¦ ****+-*£•? &&#£> #<+########
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SEMANÁRIO

N° de 31 de Março
MOBILIZADORA —- Bruno

ROUBADAS
AS JÓIAS DE

LONDRES, UU (AKP) ~ Yv^
n.. do Cario íól vltlnia de um
roubo du jóias o di chegues
ile vlnguin, ik. valor ,|.., cerca
Uu lü.UuU üiilares. Tonmmlo ao
quarto Uu acu upui'.auietito em
um liutc-1 do West Knd, a es-
trêla apercebeu-su do tlesapáre-
cimento du iseu cuiro do Jolns
Une contiiihi» um par dcl brla-
ci'S do diatiiaatea, um colar de
eameraidaB, bem euitio outras
JOIub du raeuor valor e ehc-
ijU.:3.

Ignora-ae, uinda eotiio o sa-
tuuo conseguiu penetrar no
niJürtamcntu cuja a puitàa esta-
váiu uitüilfüiueiitú ít'chiítlu.4 à
cliuvo. 1'voiio tit- Cario chegou,
ü;l duls meses, a Inglaterra pa-
ra rodar um it.me.

1

âllRECâDAOAO FINANOKIBA
Flamengo  .. .„ 64,30

M'.m.'ntt, Feminino ., ,, Í.VJ.UU
Bonsucesao .. .„ ,. .. ;i7-i.ui>
Lapa .. .. .. 132,^0
Portuários .,. ., .. .„ „. i;ü,io
1'ragn da Bandeira ,. „, lliü.uj
Gloti-t ., .. .. ,. ,. B„ li,n,0xl

F O L H I N IIA DO
A J ti D l ti T A

81-3-1803

COTA ,. ,, 08.800,00
KÜU.1ZADO .... í2.811,00

• 33,3%

DlÁ-A:-mt

ll

,Moaaça>ulo »n«is uniu de X
íiias mortos, «o Globo» do >oiUem. emancia, cm primeira \7>uu>, quc a SvmuM üaniu \aoiiuqou, que já su iniciaram i
ca qtos Murguios e que estes X
dias não de preces, exorta- X
tfôes c evocações, !

Mas isto nuu impeilo queí> hejito, vespertino uo mesmo
tenipo, contmwí óomeíoudo
Csetus costumeiros pecados. O
pecado venial da, mentira, porexempla^ reponla em suas
páginas âa ontem, em cada
tituioj em, cada legenda, cm,
cada, ymho\

Primeiro,, uma clássica his-
toria do onça, ou melhor, de¦um, füliQto de ledo, que ata-
oa uma crumça, em, Petro-
jalí8 6 que no decorrei- da
xoticia transforma-se em

&mtfrm leão. Vemos também
o sr. Benjamim Cabulo, ape-
sar de gaitclu), comparecer
¦corik vma de suas mentiras \\itariocas. Afirma o herói aa \>isarestia que «prensa libertar,
m da COFAP> e que está
demissionário desde que co-
meeoit a dirigir a GOFAP. O
gciirá -governador - almiran-
üe de'Niterói, falando nobre a
eleição, do prefeito de Sào
Paulo, nega que os eleitores
piulistanos úenliam derreta-
do 4. 014 ií». Com isso quer
encobrir a derrota, de O, Ge.
iíuiio, (i, Garces v GG, Genro
de üetulio, presidente do

Unifetaúo, a mentira i.viu-
aipal, que 0 «O íílobo» (/c(íica
aos duis de preces, cj;uriu.
.¦jàes a evocações du, iScmana
Üúnta, não poderia deixar de
ter um, sentido rendoso ao

u.der os tubarões da, indústria
i ieítil de São Paul0 ,0 jornal

dot ttooo-rico Hoberto Mun-
nho, baseado em versões po-ttciaia jmveste contra os gre.
víüfã»» ihvénla a historia de \titm- jovem operário preso com
*ma receita de bomba Molo-
tou- no- bolso. Receita e mli.
cação, no sentido de que as
,oombas fossem, usadas, Uoje, !
terça-feira, pçasivelmentò üe- !
pois- rfas refeições, contra a

ARMA DJfJ IMENSA FôllÇA
Kohl(.,r.

À LUZ DAS GRANDES IDÉIAS STALINISTAS — Blas Roca
X ATIVAS CONSTRUTORAS UU SOCIALISMO E LUTADO-
l RAS PELA t'AZ — lieana Raeeanu.
X OS COMUNISTAS EÍÍÀNCESES LUTAM PELO INTEIRO
X DESMASCARAMENTO DOS AGENTES DO INIMIGO
i DE CLASSE — Leon Mau vais.
{ EMULAÇÃO SOCIALISTA IN A REPÚBLICA POPULAR DA
j HUNGRIA - Istvan Kristofí
\ ESCRAVIDAU DA MULHER NA IUGOSLÁVIA TITISTA —
! ilklu.terinu Avramova.
X OS AMIGOS E OS 1NIMIUOS DAS PESSOAS SIMPLES DA

GRÃ-BRETANHA, DA HOLANDA E DA BÉLGICA 1— ,
Jan Marek,

..DEMOCRACIA POPULAR: sai todas as leiças-íciras e ó \vendido em tôdus as bancas do Distrito Federal 1
^+**+-*^*&w#++*^r^'M+**^+*#++*^r*#-r+r***^

isii sattMi ttmuM VfBi ¦ - ¦ - *•<j -~.t ¦> <

Colabore Hoje Mesmo Para
A Liberdade de Barthe!

A cainpanna pela nuerdade de Ubdulio Barthe desenvolve-se em todos os paues do contineute. u goverjio titere Ue Fe-aerico Cliavez mantém no cárcere, na mais rigorosa incomtuii-eaouioade, o grande ntíer do puvo paraguaio, aosowiuu poijuizes indopeiiüenies. Contra essa flagrante violação dos dlreitos humanos, ergue-se a consciência democrática da AmericaColabore hoje mesmo nesta grandiosa campanhatando e enviando íiq presidenteabaixo:
recor-

COMANDOS
Os clubes de ajuda devem

comunicar à scd.^ do aiAlp oslocais progiainados para u rea-llzat;ão dos comandeis de Jjt.
PRENSA PO.PULAK.
11 Ll-OIlTKlt 1'OI'ULAK

Colaboro com t, IMPRENSA
PÜPÜLAK, torhàndo-so mu re-
porter popular e venha buscar
o prêmio olcreclúo .pelo MALP,
Comuiiutuo iiualiiii.T íato Im-
portautu pelo telefona 22-3070
ou venha pcsjoaLuicnlB trazer a
sua reportagem.
CONVOCAl/AO

üs ajudtataa quo fazem partodo clube doa trabalhadores da
Ligitt, estão convidados para
uma reunião hoje, as 19 ho-
ra», n.i acue do MALP.

Oa diretores do clube Ma-
dureira cítuo convidados para
unia xtuuiau auiànha, as 1S lio-
ras, na sede da rua. Gustavo
cie Lacerda, 18.

B1UKIÒ1U4 UO .HA1P
A secrelaiia do Movimento

do Ajuda a Impreíisa Popular
convoca todos os 6juill3tas rtue
fazem parte da diretoria 

"io

ÍJA1I'. para uma reunião ama-
nlia, ús VI horas, ia, sede
centrai.

imprensa, como a. sra. Topa.,
ze? Quo tal se essa senhora,
fosse tratar dos calos e dei-
xasso em paz os honradot
profissionais médicos que lu,
tam por seus direitos?

No mais, a ilustração d-^
]> crônica é copiada de um ile-

senho aparecido há. dias em
>utro vespertmo.

O an, Augusto .FreidWrico
Schrnídt; escreve sobre as
eleições em S. Paulo. Conta,
coisas que ouviu na capita!

tivos ciue levavum cluu
a votar era Jânio Qumi:
A resposta imutável,
autor do artigo, era ti
guinte:-íVo^ci porque sou contra
governo!:./

Schmidt caio, seriament-:
preocupado, •.', no esforço d(
descobrir como sopram
ventos quase consEgnc
verídico,

Um depoimento de unia ...
merciária, casada, diz que .
seu protesto foi contra <
de o arroz e o feijão terem
dobrado cie preço em meiu.-:
de um ano — o arroz custava
oito cruzeiros ò agoru ^on,.
pra-se a. J.tí,4U. Outro'
dadão está revoltado cúnt •
despesas do IV Centena
enquanto o povo passa 1'on
Outro votou"em sinal do :,
festo contra o descalabro 11ctransportes, q assim l«.i
diante,
Schmidt estó, ábarbado r. Ly
meçou valenterriente a fazei
a corte a Jamo Quadros, t
quo mostra, aliáfi, não per-ceber que a cólera do ;
paulista tem urn sentido
to mais profundo que .
presso poi- essas eloiçõeti

\ paulista a propósito dos mo-

CONSELHO DO SAPS

\ IhoVslfi- 
"^^ eSU Dreci0^de ouc 6 um

nu •

íconsc-

«E' crencfi arraigado em grande numero da ™„„,,qtue o peixe ?fto possui o mesmo valor nuWtivo quecarne, que «ao a pode substituir, que nao a .meu „.,que é de digestão fácil. Portanto o peixe^u 
" 

conSderàdo carne. Entretanto, a ciência demons
tfi1!"!!!.!:?/t!C,isa ser abol'rta. pelos piejui^o

m Paraguai a mensagem

DE. FEDEKÍCO CííAVEZ
^ALAtJlO DO íiOVÍll^üi
ASSIJÍíyÃO — PAJciAGUAI

V-»x.t,ft.4.>»«f>j,Jí,iM.,

1<

COMO BBAS1L1SUÍÜS DEMOCRATAS PRO» i
lESTAiílOS OÜISTKA O C1UA1E OUE SE (JOME- íTE ALINTEjNüO NA WüíSÁO O (JIDAÜÃO

X OJJDUJJ.Ü BAlülUE & EMUMOS JEü'l JNüAiE

SAUDAÇÕES DEMOORATIOAS
RIO DE «lANEUiO, maico de 19òS

, 0 POVO PARANAE

1

carne, que nao a pode substituir, que nâo alimente .que é de digestão fácil. Portanto o peixe nao P°do carne. Entretanto, a ciência demonstrou mie essa no,} è errônea e precisa ser abolida, pei- ¦
}; reto a nutrição humana, Devemos ^,..-,..,..1, r- r,, ,
t to a Semana Santa, como ó de hábito entre nós.

l m 
E' ^lara «Devemos» consumir em substituição à eárnp H.file, nao somente o peixe; também frango S 

~ ±íf
I gosta, perdas na grelha e assinj por líantt P ' "

{ 
KJi]Jb'OKMA. DE MOVEIS EM GEEAL \

£ncera-sa — Lustra-so moveis de estilo
ISMAEL RODRIGUES LOPES
Tone 22-1001,

•8« et»iaftoitioHiioit iv yi w:«xa:o.o (H#;à ^ o. «i»j*yii*

SEMANÃBIO 1)0 PROLETARIADO
•j a »:^j-iiíua;u ito:<nui^^:op,w.M«t«o raptõte; u ,

:?<:-ü'u:yit-iw:j;« i. »> uci9loffio;GÚ9ia;a;wfu (aiuftt'lu*.»1q

USE OH
GRANDE Ml

HERMOGENESLÀZIER
Morre» Sliilln o mestre è «iiiiv dos iiovos do lotl» « mnado 11»lut» pels |iu»., iielo 1.11,1, a n.rrn ¦« » libortludi).
Os olhos 11110 vfglttvam a. miircli» triunfa) do monda para *comunismo, estii» cerriidoà i.uru ^tiiiiro,,
O compaühclro, du nrnnis do Lenln o liei contitiiudor da iinorl&lleona niitrxistii-leninista, não mills existo.
O coreüro que enritintceu a tlí.ulrlna ds felicidade kmriana, xdoutrina marxlstu-loulnlstíi, não podo mais luacion»».
O General quu genialmente- salvou o unindo da escravidão na-lílstn, esmagando os exércitos nitleristas, esta morto,

O coração do ehele do pro-.. ————___

,ki.»*:«(i«.«,

letariado mandlal na lula por
üm luturo melhor e construtor
do socialismo na União soticli-
ca, deixou de bater.

At palavraí siblas o esclare-
cedoras qne estremeciam os ho-
mens da snerra, dl miséria a

do íusclsmo, Indicando o justo
caminho aos oprimido* de io-
do o musdúj nao serão mala
ouvida».

O melhor a maior membro
do Partido Comnnlstí da Uulio
Soviética, deixou de oxlstir,

A morte do guarida esmst-ada
S3I/:i: ^^BswmimmÊiumÊmiaKmmmmmmammmmamBmattamammi

1, "^ír ffl m BSBaaiSHs! 1, iJMaBgBgMWBWMBaggaBraBBB

X

10 — ^ trabalho referente à restauração da economia na-,0 cional chegava ao fim. Havia mudado a situação in-
ternaciuniil o interna da União Soviética. iNus países capita-
listas, as revoluções tinham iniciado um reftuxo têmpora-
rio, havia-se produzido uma estabilização paiciai e passa-
geira jo capitalismo. JNa Ü.K.S.S., linlia-se alcançado o nível
de ames Ua guuna na economia! ifira necessário prosseguira marcha .surgiu, mu Ic-tlu sua agüdezá, a questão sòoru as
perspectivas uo nossa edillcaçào, sobro os destinos do so-

cialisnío na União Soviética.
Com sua genial eiarlvidêneia, Stáliii dòfihe as perspec*

; tivas è os rumos concretos do desenvolvimento uilerior da
revolução.

«Desejo a lodoi, os operários das oficinas Dinamo — dizia
êle •— como também aos trabalhadores de toda a Rússia;
que a industria empreenda a marcha ascendente; que o
número de proletários na ttussia se eleve, em curto prazo,a 20 ou 3U milhões; que a economia coletiva no campo fio-
resça e estenda sua influência à economia privada; que uma
alta tridústiía e a economia cdléüvà 110 campo agrupem, de*
finitivamente, as fileiras dos proletários das fábricas e dos
trabalhadores di terra num exercito socialista único; que otriunfo, na ttússia, seja coroado com o triunfo no mundo in-
teima-. (G. K. Ordzhonikidse, Seleção de artigos e discursos,
1939, ed. russa).

Generalizando teoricamente a experiência da Crande Re-voluçSo Suciaiistp. de Outubro, a experiência dos primeirosanos ae etliiicaçáó socialista; em meio do cerco capitalista,
Stálin defendeu u Impulsionou a doutrina lenínista sobre a"ltóriti do socialismo num só duis.

Liiu dezembro du lU&lj apareceu o conhecido trabalho de
b- ) Stálin fl. fievuiui;cío de Outubro e a Tática dos Comunistas* Htissos. Ktindaméiitando nesse trãbíülio a testi leiiiiiista'sd-

o pai», Sialin Uiíiuoiiatioií

UaUiò-PatrUthu b cs úliõquès i v
da/Für^j, Publica *en^piega- i'l[)S-l<>ia%dissolúçÜQ,áè '/rapo
iu greüistaé»...
íiSSHr&2&e&iy3v&3eB64*9!f***sM"}' bit' u Vitoria Uo VUClÜlisiQO UUlu

j««agBHiwti»!íwtr. mumÈMMmuwmmÊUÊÊm

que era necessário distinguir dois aspectos desta ouestão-o interno e o internacional. O aspecto interno refere-se àsrelações entre as classes dentro do país que constrói o so-clalismo; o aspecto internacional; às relações entre a U R.SS~~ 110 momento, o único pais do socialismo -co cerco ca-pitalista. Us operários e camponeses tia U.R.S.S. podem su-
perar as dllicuidádes ihtcriufes por suas próprias forças no-dem vencer totalmente sua burguesia 110 terreno econômicoe construir umu sociedade socialista completa. Enquantoexistir, porém, o cerco capitalista, continuará existindo iam-bem'o perigo du uma intervenção capitalista contra a UKStS. e de restauração do capitalismo. tJara eliminai' ôste pe-ngo, é necessário acabar precisamente com o cerco capiia-lista e só é possiivel conseguir isso como resultado de umarevolução proletária vitoriosa pelo menos em alguns paísesSó, então, a vitoria do socialismo na U.R.S.S. poderá serconsiderada completa e definitiva.

Eslas teses de Stálin serviram de base para a historiesresolução, da XIV Conferência do Partido (abril de 192511 /Conferência apiovuu a orientação leninista-stalinista para ãvitória do socialismo na U.K.S.S., como lei do Partido obri-
gatoria para. todos os seus membros.

-No informe pronunciado perante o ativo da organizaçãode Moscou do Partido, Balanço dos trabalhes da XIV Con-ierêncla do P. C. (b.) da Rússia Stálin dirigiu especialmen-
te a alehçáo para a tareia da incorpotação dos camponeses
médios à construção do Socialismo. Dizia Sláiih;

«O principal consiste agora em agrupar os camponeses
médios em lOrn- ao proletariado, cm reconquistá-los; ü prin-cipal agora consiste cm aglutinar-se com a massa funda-mental tlus camponeses, cm elevar seu nlvol material e cul-turàl e avançar iüritàmehte com esta massa fundamental
pela yia que conduz ao socialismo. O principal consiste emcom-UiiH m MjfjiuliHmo juntíunente cota os camponeses, ybri-

TITUTO MflRX-ENSELS-LENIN)
gatòriamente junto com os camponeses e obrigatoriamentesob a direção da classe operária, é a garantia fundamentalcie que a construção irá pelo caminho que conduz ao sócia-lismo». (J, Stálin — Problemas do Leninismo, ü.' edição rus-sa, pgs. 127-128.)..

Em dezembro de 1925, inaugurou-se o XIV Congresso tioPartido, rio intorrae político do C. C.„ Stálin traçou um qua-dro diáíano do desenvolvimento da potência política e eco-nomica da União Soviética. s.Ho entanto, — dizia Stálin —nao nos devemos dar por salisieitos com esses êxitos, poisnosso pais continua sendo um pais atrasado, um pais agra-no. A lim de assegurar a independência econômica do nosso
pais c consolidar sua capacidade defensiva, a fim de criar abase econômica indispensável para a vitória do socialismoe necessário converter nosso pais, de agrário, em indus-trial*.

Da tribuna do XIV Congresso, o chele do Partido dizia:íliaiisfoniiár nosso pais, de um pais agrário num paisindustrial, capa? de produzir, com seus próprios meios, asmaquinas e lerramentas necessárias: eis cm que consistea essência, o fundamento de nossa linha geral». (Versão ta-quig.atica do Xlv Congresso uo P. C. (bj da URSS, lWb',
pag. -isb, ed. russai.

Us defensores uo capitalismo, Zinoviev e Kanienev, tenta-ram opor ao pJanu stalianiano de Industrialização sociaüstaseu «piano», segundo o qual a U.U.S.S. continuaria sendo umpaís agrário.. Era um plane de traidores, tendente à escra-vi/açat, tia U.R.S.ü. e sua entrega á mercê das feras impenailslas.

Malln foi nms Irreparável ,ua liara tida a humaniUail!rodos os une soírem eotn ,roíünem baseado na ,.M,i,„, .•Io homem pelo homem cliuraua morto de Slnliu,
O luto tulnsiu o lar de 10dos os povos do rnuudo que üsejum ardentemente a paiJbuj nosso Estado, quer -nu-

cidades quer nos oanipos, lntoeusa a dor pela morte, dstalin.
Os operários, os osllvadorc.de Antonina e lJiraaaSuá

colonos, prinolpaimeále o- <<
ierólca forèoatfj os esludanl,'
particularmente os de durilileldado 1'nivertitária as mulhe-res, noc lares ou jat mbraasenlira todot ot honifits e me-
lhercs, nor. lares ou nas li-
brlcai, jovens «, velhos, pa-trlotas e democratas, cliuraruiu

morte dao,uelo que en um-orientador cm suas lutas uúi
um luturo melhor.

jllorrcu Stalin, mas mui nbru
6 Imorreduura. Iwla o t. pr»
prio alicerço do coiiiutilsiui.
nova ordem social une tiniu
paia sempre a felicltiutle ii
liüinom,

llunrentos a iiieuióilii ti., siu.i-
du u querido caiuarudii SliUm,
estiidiiitdo, asKii.iiiati.Io .- it|HÍ
CHIlllu BÜUfi M*!H»lllS CiJhlimtiU li-
tos, pnra a vitoria ltuitl do t-n
iiiiinis.uii um tutu. o muniu.

A. íiiclliut nuinvira üu Ihhiiuh
«uos a memória do ciiiiiainim
Stalin o curiiemoutrimm ., 1
«wiii-ri-iiri.. .10 l'l lt 1 lnti-.i
slUcuriHub nosbü iiihi imui
cutuprimeulo Uu pi u>;........ ii.
1'L'II.

ülurla tlvrua a Slaliu. '•
Ire, cuele, pai e jíuiu u..s !'•'
baUudoreb (Io locu o inuiiuu.

tfi.ill. um
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Stáiih arrancou a máscara desses infames capitulaclonls-tas, descobrindo seu- tundo trofskista mericlléviqüe
, Nu XIV Congresso, Stálin fêz ressaltar que o empreendi-mento yrmordial do.Partiüo era conseguir1., aliança só ida

SI,

O Contitó l'ró-Elt!.'ii.
Chapa n.. Sliidlcato dor-
íleos l'i-llll;li|-:l hoje (Uu
lJí.liü liurus uma iciMii u im
du sliidlcal pau. a i|l:. i |«-.li'
CÜIHpíiri ¦ ttin-niu dt; i.i.ius ,.s ¦
tãltlrjflcos.

NeBSrt ocaiiíltr, uu In ' lia|>
ilelUunaiá u atitude a ser toniiMl
» Atitude i> íer ttintit.lii uns fclcl
Í'5ÇÍ %u« «« xcílliaiCi. uu Si"
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0 ACORDO MILITAR
NO SENADO

Anuncia-se requerimento de urgência, no Senado,
para a votação cio Acordo Militar Brasil-Estados Unidos,
já ratificado, da maneira vergonhosa que 6 do domínio
publico, pela maioria americana da Câmara dos Depu-
tados, O autor cio requerimento é o lider de Vargas, se-
nacior Álvaro Adolfo.

Persiste pois o governo no intuito de aprovar acele-
radamente éssc pacto infame, em desafio á opinião na-
cional que se manifesta num movimento de impressio-
iiiuite repúdio, englobando representes de todas as cias-
ses e camádri sociais.

Entretanto o governo,
obedecendo servilinente às
ordens de Eisenhower, mos-
tra sua determinação de
Irair os anseios de paz de
nosso povo. A maneira co-
mo a última Mensagem de
Vargas se refere ao Acôr-
do Militar é expressiva pe-
Io seu cinismo completo,
pela total inversão da ver-
dado.

Ali se dJz, por exemplo,
a certa altura, depois de
mencionar o recebimento
de fundos a serem envia-
dos pulos Estados Unidos:

«Compromete-se o go-
vêrno brasileiro, em cem-
ti a partida, a participar de
operações importantes pa-
ia a defesa do continente
e a fornecer aos Estados
Unidos dá América em ba-
ses comerciais normais o
em condições a serem dis-
cutidás, certas matérias-
primas cissenciái3, respei-
tadas as exigências de nos-
sa legislação o snlvafjuar.
dado o controle cie nossas
autoridades».

Entre essas «operações
Importantes» eslá incluída
;i picrra da Coréia, que na-
•Ja tem a ver com a defesa
elo hemisfério, mas que as-
sim é classificada pelos
imporialistas norte-ameri-
canos, Não ilude a nin-
guem esse eufemismo,
o manto do qual o gover-
no de Getúlio Vargas
comprometo a m;
dados para
no Extremo

sob•êr-
se.

indar sol-
o matadouro
Oriente, em
punhado dotroca ele um

dólares
E como se isso ainda

não bastasse, a Mensagem
registra, em meio a um
palavriado balofo sobre
«bases comerciais normais»
etc, aquilo que 6 outro cri-
me do Acordo: a entrega
de mão beijada de nossas
riquezas minerais para as
usinas de guerra Ianques,
corno já está acontecendo
— segundo sensacionais
denúncias que lemos vei-
eu lado -- com os minerais
radioativos.

A resposta a esses ma-
nejos cie traição do govêr-
no Vargas, deve dá-la o
povo lutando com maior
energia e vigor contra o
Acordo Militar, cerrando
fileiras para o apoio às pa-
trióticas iniciativas do
«Mês de Tiradehtcs» pre-
pararido-sc a transformar
numa poderosa manifesta-
ção de massas o comício
de repulsa ao pacto elo
guerra no próximo dia 21
de abril.

Neste momento mesmo,
reabrem-se, por proposta
elos coreanos e chineses, ns
possiblidades para um en-
tvhtllmento pacífico na Co-
róia, através das negocia-
ções cie armistício cm Pau
Mum Jom. Tal é a solução
desejada pelos povos do
mundo inteiro e que cons-
tit.ui uma elas resoluções
principais do Congresso de
Viena, expressão tia vem-
Indo de paz de centenas
cie milhões de criaturas:

Ora, o Acordo tem com
vim dos seus objetivos pre-
cisamento o envio elo sol-
dados brasileiros para a
Coréia. Pergunta-se: qual

ei interesse do povo brasi-
leiro? Deixar aprovar és-
se tratado de guerra, per-
milincio o envio de tropas
para as frentes do agressão
elo imperialismo ou ao con-
irário, fazê-lo em pedaços
e apoiar as geslões que vi-
sam um desfecho pacifico
para o problema coreano?
Não há dúvida que esta
última saida é que inle-
íessa a nosso povo,

Tanto mais que se os
agressores quo combatem
sob a bandeira cios Esta-
dos Unidos na Coréia per-
sistirem em sua aventura,
terminarão incxorãvelmen-
to derrotados.! A catáslro-
íe que atingiu o batalhão
colombiano no «Monte
Calvo-> mostra qual será

o destino, do qualquer tro-
pa quo for jogada, na fo-
gueira pelos imporialistas
empenhados cm ecdnomi-

zar vidas de seus soldados,

Fundado
O Movimento contra a Carestia

M&MMM

íl Afirma o senador Bemardes Filho:
. I *<¦>¦* t S »' f */"'**-.¦"«*** t ' * * ~+ *¦* **t *** * *'t * '

Propõe-se combaier a maré montante dos preços, abrindo, caminho para a redução do custo
da vida, através de medidas práticas a serem exigidas do governo

contra a Carestia, recent emente fundado, acaba de lançar o seguinte

[Não tenho por que descrer
Ou recusar uma solução
Estatal para o petróleo

O Movimento
manifesto:

«O custo da vida tem subido de modo absurdo. Em 1952 ocorreu um acréscimo
de 80% no precò dos gêneros alimentícios. A banha, o feijão, o arroz .tiveram seus
preços grandemente majorados. Segundo estatística publicada pelo «Correio da Ma-
nlúi» em 31 de janeiro do 19.53 é o segu
iate o paralelo entre janeiro de 1951 e janeiro de 1953:

I
piiis), .secretário geral; Fornaiup
elo Ctirrazedo Filho (.ela UniáoJ
dos Servidores), primeiro fie-|j
erolnrio Oscar Jardim (cornei--^

Em 1953

Os
dam
mais

an-
vez

Confusão
na sadia
jcrr"-v's da sadia
confusos, cada
confusos. Passam pa-

ra segundo plano o misté-
rio do desaparecimento das
mulheres scv.as. Comentam,
de modo o mais desencon-
trado- a viagem do sr. Ja-
nio Quadros no Hio .onde ob-
teve promessa de proteção

dos partidos que no ulti-
mo pleito demonstraram
não ler mais prestigio na
terra bandeirante, enquan-
to sua excelentíssima espo-
sa, habilmente interrogada
por atilados eronir.tas po-
íi ticos, revelou os pendores
literários do marido, que se-
gundo seu depoimento in-
suspeito recita o Hamlet,
no original, de cor e sal-
teedo.

A sadia lança no merca-•io, do chôfre, todos esses
fatos desencontrados e de-
pois elo própria se assusta.
Vai ouvir o general Gols.

Está dormindo. Acorda de
mau humor, sentindo a ca-
beca pesada. Proclama, ir-
ritado, que «isto não pode
continuar» e emborca de
novo. Em fontes gernlmen-
te bem informadas revela-
se que «se acontecer clgu-
ma coisa em —- Paulo a
Câmara Federal será con-
vocada», por alguns depu-
tarlos que se consideram de
prentidão, em vigílk. civi-
ca, embora em casa e de pi-
jama.

Acontece, porém, que já
ostá «havendo alguma coi-

«sa» em S. Paulo, além do que
liá tanto tempo se verifica no
Nordeste. Mais de cem mil
operário.; em greve, há se-
te dias. Perspectiva de pa-
xalisação geral dentro de
alguns meses, por falta ab-
soluta do energ,c: em to-
do o Estado. Coisas real-
mente mais importantes
que o Ciõsünarecimento das
louras, a erudição de Jânio,
a vigília dos deputados de
pijama e o sonambulismo
do general de Alagoas.

1ESCOLA DO POVO
CURSOS GRATUITOS

Estão abertas, na secretaria da Escola do Povo,
dás i8 às 20 horas as matrículas para os seguintes
cursos:

ALPABET1ZAÇÀO — ELEMENTAR (Portu-
gués, artniética, geografia).INGLÊS — CORTE E COSTURA — RÁDIO

INGLÊS — CORTE E COSTURA — RÁDIO-
CORAL POPULAR — PINTURA.

Em 1951
Açúcar 
Arroz amarelão
Banha 
Carne fresca
Carne seca
Farinha de mesa
Feijão preto ulierabinlia
Lombo
Toucinho salgado

Subiu o preço elo cigarrei. Pre-
sonténionte vemos a banha su-
joita a inesperados e bruscos
onciu-ecimentos, indo cie repcn-
te elos Cr.$ 18.00 nos Cr.?
28,00. Outvos aumentos se en-
contraiu cm perspectiva, como
o dos telefones; consubstunciii-
do num projeto que corre na
Câmara Municipal, o e]tial além
du elevar a taxa dos apare-
ilios comerciais, exige o paga-
mento do U-ll) centavos por lo-
lefòneiiiii excedente du ti por
dia, tanto nos aparelhos e!,.nii-
ciliares como comerciais. l)a o
projeto ainda vários'favores n
eJoinp. Telefônica, como o de
vir a ser a principal ucionis-
ta ela sociedade ciue a Prefei-
tura constituiria para explorar
o serviço Telefônico, findo o
contrato daquela. Permite o
projeto continue o carioca pre-
so a fila dos telefones, pois
seus artigos não impõe à com-
panhia o cumprimento de seu
dever.

A revista oficiosa Conjunto-
ra Econômica (Jun. 1953) in-
forma através do exame dos fa-
tos cconôinicos (ll'e no ano cie
1952 ;o custo de vida
prosseguiu sua murcha acelera-
ciumenta uscensionab. E acres-
conta (pag. 11)11) ipiu «ao que
parece contribuiu para isso a
política cie liberação de preços
em vista cia brusca elevação
nas cotações elas principais uti-
Üdados que a ela se seguiu. .

Enquanto tudo isto aeonte-
ce, livremente e sem peias co-
mo se nota, ocorre um alarido
permanente eis órgãos gover-
nanientals, ora em torno da
transformação elo CCP em CO-
FAP que tudo resolveria, ora
pela elaboração ele novas leis
ele proteção ã economia popu-
lar já promulgadas e sem
maior fruto, ora peja criação
do uma sociedade anônima nos
moldes da Campal s/a. do Kio
Grnndo do Sil, ora pela cons-
trüçãó clos íiicircudiiiliòs. Os con-
sumidores, que pagam as nier-
cadorias, podem ver que isto
cm nada ou pouco alterou a si-
tuação ilos preços. Salvo os ra-
ros caminhões ela Cofap e bar-
raquinlias elo Saps ejue atuai-
mente existem num ou noutro
bairro, vendendo as mercado-
rias abaixo tio preço elo merca-
ilo, e cujo número e volume de
vendas precisa ser grtindèmen-
te ampliado, nada mais se
aponta,

0 povo vê co mprofundo eles-
gosto e surpresa como se su-
cedem os aumentos, cujo rcfle-
xo em seu orçamento eloinés-
tico é cios mais danosos e as-
fixiahtos.

Ü carioca graças ao aluguéis
altíssimos, que não obedecem
à nenhuma porcentagem em re-
lação aos seus salários, elos
eitiais subtraem com frequen-
cia, mais ele 00%, já não está
mais podendo morar sozinho.
pois precisa de süblocar cômodos
ou sc associar com outras t'a-
inilias para poder pagar o alu-
guel exigido.

Perante esta situação,! ím-
impõe-se a atuação decidida o
direta contra aqueles que fa-
zem ou ajudam a ser feita a
carestia. íinpõe-ce a atuação
dos consumidores em favor ela
adoção ele modificações e medi-
das que do fato atendam a
seus interesses. Os maiores in-

Crí! 1,IH
Cr$ 7,0(1
ei$i8,oo
Cr$12,00
0415,50
Ür$ 2,50
Cr$ 4,30
C413,50
CrSji 1(5,81)

Cr? 5,30
Cr$15-2U
Cr$27,0()
0425,00
Cr$27,5«
Cr$ 4,80
Cr$ 8(10
0432,00
0420,0(1

O senador Bemardes Filho falou ontem
demoradaménto a respeito cio contrato da.
Itablra Iron, respondendo ao discurso do
sr. Chateaubriand, o prestando ao Sena-
cio esclarecimentos a respeito da luta do

ex-presidente Artur Bemardes contra aquele contrato lesivo
aos interesses nacionais o que, na época, despertou o maior
interesso clu opinião pública nacional. O orador, através de
apreciações suas, assim como pela leitura de discursos do
deputado Artur Bemardes, demonstrou a maneira como
aquela companhia estrangeira pretendia se apoderar de nos-

nrlmeiro tesouroii-o Cur-i s:l riqueza mineral exigindo favores e privilégios os mai.s
vi riu Silva (socsrctàrtoP ostensivos, sem nenhuma compensação, que, no caso, seria1,1 ''' ' ' " "' '*• íi construção de uma usina siderúrgica

A-g
dosa%

e.áriol, segundo secretariei,
iierlo Santos (Oa União. _ ,?
Servidores), terceiro secréitorioá
Hermelindo Brusaolo (represou-g
lanto eleito elo Sinel. TraU. <Jai.^
çados)
los Vielr
do Sincl. Vanejistus
iiienlieios), segundo

Telegramas dos Estados
ÍNSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO

S. PAULO, 30 (A.N.) —
O Instituto Geográfico e Geo-
lógico, comemorou o seu 07.'
aniversário, com uma sessão
solene, presidida pelo diretor

• lo Instituto engenheiro Wai-
domar Lefevro.

XPULSARAM
OS GRILEIROS
GOIÂNIA, ;i0 (I.P.) -

camponeses cie Formoso per-
to de Pòrangátü demonstram
a sua fibra lutando em defesa
de suas pequenas proprieda-
des da terra onde trabalham,
expulsando delas os temíveis
grileiros dirigidos por Boaner-
ges Veiga, presidente do dire-
corio do Partido Trabalhista.

SERÁ REVISTA
A CONSTITUIÇÃO

COPENIIAGUE, ,'i0 (AFP) —
O Pnrliinieiito nelutou definitiva-
niüiito o projeto ele revisão ela
Constituição Dinnmargucsu, pre-
vendo iiotailaineiito Inclusive do
Scnuclo, para elur liiuiir a um
sistonia do CAmura Única.

terossitelos, que somos nos os
coiisuiiiidc,ros, devem reunir-se,
somar seus protestos, orguiu-
ssar-so pura exigir as inoclifica-
ções urgentes e indispensáveis
na realização cio bnratennieir
to cia vida e para suspensão ela
corrida dos J'recos. Ueve ser du-
do um coíiibalu consciente o eti-
caz á carestia, aos culpados pc-
lu situação lie cruel exploração
que campeia a solta contra e>
povo e j.i começa a escriuigu-
lar o carioca. A carestia, e|tio
tem seus promotores o üefonso-
ros bem organisauos e ugindo
sem qualquer escrúpulo precisa
lie ser atacada por meio ele um
esfereu bem coneittenado i]tie
unha como centro as associa-
çõea de combate á carestia, bem
como os sindicatos d clubes, so-
ciedacles, ligas, agremiações etc,
que desejem defendei' o nível
ele vida ele seus membros.

Através de uni MOVIMENTO
ÇONTKA A CAlcESTlA em ain-
pia participação de todo o povo,
organizado em secções por buir-
ros, sindicatos, associações, cm-
bes, agremiações etc,,, pudemos
inictar uma pequena campanha ele
opormos uni dique á maré nion-
tanto elos preços altos e ele nos
lançuriiius no caminho da redu-
ção dos preços aluais, isto é,
congelamento de preços o em
seguida sua redução.

O Movimento Contra a Ca-
réstia deverá agir em iodos os
sentidos, exigindo gêneros mais
baratos da COFAP, do SAPS,
do Serviço de Abastecimento ela
i'l)i', anulando o clima inflado-
insta,

Deverá lutar po* medidas efe-
tivas u imediatas contra os altos
preços, como sejam a instala-
ção de postos ele vendas nos
sindicatos, seções do Movimen-
to Contra a Carestia etc, cons-
tituinilo-sc comissões de consu-
inidores e de moradores inic—
ressados em incrementar as
providências paru o baratea-
mento.

Condíamos, pois, todas as cn-
tieiaeles e pessoas que se sintam
atingidas pela avalanche elo ai-
to custo de vida n ciue venham
formar nesta campanha,

Kio ele Janeiroí Fevereiro de
1953».

Este manifesto já foi subs-
crito pelo sr. Lopo Coelho, depu-
tado; dr. Osmar Remendo ve-
rcador; sr. Francisco Monção,
Presidente cio Sindicato dos Te-
celões; sra. Mary Tumenelli,
presidente da Associação Femi-
nina elo Distrito Federal; sr.
Aristidcs Saldanha, vereador;
dr. Aloysio Neiva, médico; sr.
Aliicriiio Tavares Dias. presi-
dente da União dos Operários
Municiapis; dr. Fernando Car-
razodo Filho ela U. Nacional dos
Servidores Civis do Brasil; sr.
Manoel Iticardo. Conselheiro da
Cooperativa dos Empregados da
Light; sr. Alberto Santos,, da
União Nocional cios Servidores
Civis do Brasil; sr, José J. Go-
mes, representante eleito pelo
Sindicato dos Merceneiros; sr.
Astrogildo Pereira líamos, Pre-
sidente da Cooperativa Cotcmi-
ficio Gávea; sr. Geraldo Lemos,
Presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Calçados; Er
lleniiciino Briissolo, cepresen-
tíinte eleito do Sindicato elos
Trabalhadores cm Calçados; sr.
Oscar Jardim, comerciário; sr.
Fernando Segismqhdo, jornalis-
ta; sr, Abdias Alves da Sil-
veira, metalúrgico; dr. Mario
Rodrigues de Carvalho, Presi-
dento da Aliança de Solidário-
cuide e Proteção aos Inquilinos;
sr. Plinio Alves, representante
eleito do Sindicato dos Trablha-
doresem Calçados; sr. Misael
Cavalcanti Wanelerley, presi-

dente d.\ Cooperativa do» Eítw
pregados ela Light.

DIRETORIA fi-iOVlSORIA.
Km sessão realizada na sala

do Conselho da Aiil, no cila 18
do corrente foi fundado o Mo-
vimonto Contra u Carestia,
sendo aclamada a diretoria pro.
visória abaixo e aprovada a
publicação do manifesto;

Pres.dentc de Honra — Se-
nador Álcncastro Guimarães,
Presidente Deputado llenja-
min Fitrah, Vice-presidente —
Deputado Lopo Coelho, Verea-
dor Osmar Reasnde, Vereador
Arlsticles Saldanha, Misael Ca-
valcantl Wanelerley (Pres. Coop,
Bnipregi Light), Mary Tüiui.
nelli (Pres. Associação Femi-
nina DF), Lyció Hatier (Pres,
União dos Servidores), Fran-
cisco Gonçalo (Pres. Sindicato
TeccliV-\s), Geraldo L e m o s ,
(Pres. .Sindicato Trab, Calça-
cios) Astrogildo liamos (Pres.
Cooperativa Cotonificio Gávea,
Presidente CISCAI), sr. José
Dias Guimarães (representante
Soe. Penei'. -JÕ cia Julho), Ab-
dias Alves da Silveira linetalur-
gico) Alacrlno Dias Tavares —
(Pres. União Operários Municl.

Gèrj Ali-P íl (-'onslrll(.'au <"' úma usina siderúrgica no pais. Leu trechos
toBijuroirô^ üo paiecer jurídico assinado pelos srs. Francisco Campos c1

.:  Agamcnon Magalhães, quo concluiu por e;onsiclcrar o con-
Manoel-Ricardo (Conseineiio^a| lral0 (la ,líll)ii;| um prlvlf6gj0 ,, um monopólio, e que »
Cooperativa
ghtj.

Comissão Comi
ile Preços Vereador

limpregadoa ela Ià-Ú

o Aumento^
Osimar Ke-á

zende (presidente), Alloorto San-^
tos (secretário), Manoeil Itiear.^
do, Hermenegilclo Bruscdo mcin-p
bros). ^

Comissão Contra o Aumenv,'^
de Impostos: Carlos Vieira
Silva ^Presiclonlie, Aloysio
vu (secretário)
técnicos em
eleitos. w.

Comissão pela Habitação Ba-^
rata deputado Benjamin Parati |j
(presidente) Abdius Alves (se-g

tçrctário), Mário Rodrig'ues de^
Carvalho, Pedro Lima Ribeiro^
imembros). %

Comissão Contra o Aumontqp
das Tarifas Telefônicas; F-srnaa.p
do Segismunclo (pi-esidenlc),á
Alacrino Dias Tavares (secret..),^

(represi eleito^

mesma pretendia constituir-se como um estado dentro üc:
Estado dê Minas Gerais.

dal
Nei-p

e eiois membrosp trtistes
iniiiostos a seremÚI

PELA SOLUÇÃO ESTATAL
DO PETRÓLEO

Dou um aparte o sr. Lan-
dulfo Alves, argumenta lido
qixc:, do mesmo modo como
n Itablra pretendia explorar-
nus o constituir-se num cs-
lado dentro elu Estado, us

imperialistas agora
onerem repetir o mesmo em
relação ao petróleo, p sena-

Manoel Galdino
Sindic
José Gulmaráes (repr. S. Trub.p
Calçados — membro) .^

Comissão ele. Redução do Re-p
gimento Provisório e Estatuto a^
súbstítui-lo Álolalo Neiva üs-^
car Jardim, Misa.eí Wanelerley,^
Alberto Santos, Plinio Alves. í;

Uma Comissão Auxiliar
Secretaria para a Propaganda,
ser constituída com radialista
jornalistas.

da %
arií

dor Bemardes Filho, então;
definiu o seu pensamento :i
respeito cia exploração do
petróleo, com as seguintes
palavras;

«Não tenho o clireilo de
descrer da capacidade de
nossos ((''ciiicos. E' meu de-
ver esclarecer, cm relação
ao petróleo, que o considero
não somente um problema
econômico como também
político, o suas soluções re-
vestem-se lambem do as-
pectos políticos. Não tenho,
porém, porque descrer ou re-
ousar uma solução eslatal
,P'ra o mesmo. Somente de-
pois que o Estado na prática
se revelasse incapaz de re-
solver tal problema, ê que
poderia admitir outras re-

Nãu tenho, porem,p soluções.
p clireilo ele admiti-las, en

Rio ;i!K!-0;i.
Fernando Carruzeilo Filho

Secretário geral».

% quanto não tentarmos a so-
estatal».| 1 ução

SITUAÇÃO DESESPERADO-
RA NO NORDESTE

Falou ainda o sr. Vivaldo
Uma encaminhando um prev

jetei modlficáflvõ da lei ri.
S0, quo estabelece medidas•de assistência econômica ti
borracha natural brasileira.

Em seguida o sr. Onofrn
Gomes leu três telegramas
de personalidades e parla-
montares cearenses sobre o
angustiante problema da sé-
ca naquele estado. Num cios
telegramas, assinado pelolispo elo Ceará, a situação 6
descrita como clesesperadora,
e finaliza afirmando que
«.estamos como um navio
soçobrando e que salve-se
quem pudor». «Pobre Braslh,
conclue o bispo. Em tomo
disto o orador dirigiu ro-
vos apelos aos poderes pú-
hlicos c ao Presidente da
RepiTblica, no sentido do
ijuelar efetivamente o Nor-
leste alertando que o povo
faminto não pode esperar e
pode estar próxima a hora
desse povo querer fazer jus-
tie;a pelas próprias mãos.

SEMANA SANTA
Foi aprovado um requori"

menti) determinando que o
Senado não funcione nos
dias 1, 2 c'3 elo abril, con-
sagrados às cerimônias fú-
nobres da igreja.

^»SHí«^m^
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Ainda que se juntem o Brigadeiro, Gelúlio; Ademar e todos os reacionários, nosso povo não"

pariicipará da guerra de agressão contra a Coréia — O vereador Arisiidey Saldanha mostra

o verdadeiro sentido da nomeação do Sr. Eduardo Gomes para a Comissão Militar "Mista"

;nacaivíárA';

4-

1Li AJUDE 1. IMPEDIR
ESTE CRIME"

MINÉRIOS
RADIO-ATIVOS

BELO HORIZONTE, 30 —
l.P.) — O engenheiro .loilo

leulgencio de Paula, membro
Ia Sociedade Mineira de lüii.
genhotros, declarou que o Es-
Utdcj de Minas no mapa geolo-
gico do pais, representa a re-
giào que ocupa o primeiro lu-
gar cm riqueza de minérios
radio-ativos.
,1K)| ¦';

1
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VIOLÊNCIA
BUENOS AIHES, 30 (M^P) —

Um comício do 1'urtldo Rtldl-
cul foi dlsiierüiiilo nula policia,
eiuo éhilirosou gnaes lacrimoso-
iiioii, ucgiiiido certas Informa-
Cõcs, teriam sido opcnidns yíii

riuH prisões.

No princípio cia sessão de ontem, n Ve-
roailor Aristidcs Saldanha protestem
cernira n transcrição de um bolelim dos
fascistas da China, solicitada pelo ias-
cista Cotrim Neto. O boletim reproduz um

discurso de um indivíduo que passa por embaixador da
China, mas que ó apenas o representante cio bando de
Chiahg Kai-Shek, refugiado em Formosa. Mostra o sr. Aris-
lides Saldanha quem é e o que representa Cliiang. Seu
governo foi o derradeiro governo da opressão e da corrtip-
cão na China. Hoje, 500 milhões de chineses constróem, sob
o comando de Mao Tse Tung, a Nova China. O que fez o
representante do quisllng Salgado íol levar para a Câmara
o reflexo cia campanha anticomunista dirigida por Pena
Boto o outros cia mesma Jaia. Relembra as imoralidades
recentes desse almirante, pilhado em flagrante num hotel
da Bahia; quando procurava atrair moças de condição lui-
mihle para o seu apartamento. O requerimento rpte do
rebütallio integralista, de vez que o sr. Cotrim Neto não
representa no parlamento da cidade apenas os torpedeado-
res elos nossos navios mercantes o os rriassacradores dos
náufragos mas igualmente a camarilha cie Cliiang, as imo-
ralldades do almirante Boto, a abjeção de Plinio Salgado.
Ao erguer o protesto de sua bancada, disse o vereador Aris-
tides Saldanha, estava corto de interpretar os sentimentos de
todo o povo carioca, o sentimento de todo o povo brasileiro.

EDUARDO BÁGAGEIRO
DE MULLINS JR.

O sr. Aristidcs Saldanha
falou em seguida, sobre o
verdadeiro significado ela no-
menção ,do sr. Eduardo Go-
mss para a presidência da
Comissão Mista Brasil.Esta-
dos Unidos. Não se trata,
como pretendem algumas pes-
soas, de mais um golpe cie
habilidade do sr. Vargas.
O pais está atolado em di-
flculdadés que se super-
põem, como conseqüência da
submissão cio governo a po-
iitiea do guerra do Dcparta-
mento de Estado norteame-
rlciino. E' neste momento
quo vai para a chefia dessa,
comissão o sr. Eduardo
Gomes inspirador do parti-
do que se dizia outrora «da
eterna vigilância». Seus
teóricos criam teorias de

traição como a de aliena-
ção progressiva da sobem-
nia nacional,, Ou a fio gir*.
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REVELA.-SE 
agora,

que durante a últi-
ma guerra o bravo sc-
nador MacCarthy, «era
ação» na área do Pa-

cífico, expunha a vida
a metralhar coqueiros,
atrás dos quais, se-
gundo sua estratégia-

sempre podia haver um japonês...
Ignora-se quantos coqueiros matou o senador

cm defesa da democracia.

j Os artistas plásticos mexicanos reunidos no famoso Tallcr do Gráfica Popular,|:; ^ 
' 
0Z\1": £ ^

Idirigido por Leopoldo Mendez, elaboraram coletivamente o cartaz acbna, do solida-'|;; ., £,-_-'_. , _.L
|riedade ao casal Roscnberg. O cartaz foi colado aos milhares nos muros e parcdes|::
|dá Capital mexicana. Abaixo do desenho vem um apelo aos mexicanos no(Scntitlò|':
Çde que se dirijam ao presidente dos Estados Unidos pedbido clemência para o ,jo-|
| vem casa! vítima, da histeria guerreira imperialista. |

ENQUANTO 
a cmtílan-

te cronista Topaze,
esposa do cintilante Wai-
ner, exige a imediata ex-
pulsão dos comunistas da
Associação Médica Bra-
sileira, o general Gois
garante que «assim o
Brasil não pode conti-
nuar». Mas o sr. Gois

A«s^íis^^mm\w^'»>«?si I

a sra. Topaze também.

*"KTÃO há dúvida que o
senador MacCarthy

tem ruüào quando afirma
que o «estilo de vida»
norte - americano está
ameaçado. Telegramas de
uma cidade da. Califor-
nia, E.-. E .Unidos, re-
ferem que a sra. Edna
Heistand instaurou pro-
cesso contra uma emprê-
sa de transportes aéreos
exigindo indenização por
«danos morais e mate-
riais», causados à. sua
cadela de raça, que ela
batizou de «Astron Blaclc

na órbita do colosso. Quando
não criam teorias vão direta-
mente para ministérios e
para postos chaves como Ju-
raci e Cleofas,,

, JURACI E OS MINEIROS

O sr. Aristictes Saldanha
mostra o exemplo do coronel
Juraei Magalhães guindado à
presidência cia Companhia
Vale do Kio Doce onde 1'aci.
lilou o carreamento dos nos-
sos minérios estratégicos para
as usinas de guerra cios Es-
tados Unidos. Agora ei-lo
promovido, ei-io leito Adido
Militar em Washington para
ondo segue por fistes dias.
(O sr. Mário Martins pro-
cura precisamente ele, dofen-
der seu colega de vigilãn-
cia.

O sr. Aristidcs Saldanha
estigmatiza a traição da
UDN no debate e na votação
ido Acordo Militar. Ai esta a
situação do nosso povo — dia-

Star», A empresa, diz a
queixosa, teria permitido
a cadela escapar do ac-
roporto de São Francis-
co, e que uma vez em li-
berdade «Astron Black
Star» «foi forçada a stib-
meter-se aos capichos de
vários cães vira-latas,
sem estirpe» ,j

«Com isso — acrescen-
tou quaso em lágrimas a
digna senhora — minha
eadelinha sofrem extrema
humilhação, choque, trair

se em seguida, Eia é o resul-
tado cia política de guerra e
de traição nacional das cias-
ses dominantes cie nossa p4-
iria. da submissão dêsse go.
verno que aí está. Aí esta o
aumento, o vôo dos preços. A
inflação. O congelamento dos
salários.

O POVO DIZ; NAO-
Mas o povo diz •xNáo.-' a

toila esta política do traição
nacional, o povo brasileiro se
opõe a essa empreitada sinis-
tra, lula contra a guerra.

O orador lê um artigo ela.
lei cie Segurança cios Es-
tados Unidos, que dispõe
sobre os poderes do Minis-
tro da Defesa dos Estudos
Unidos, poderes que pas-
sam se"ibre as fronteiras do
seu pais. O brigadeiro Edu-
areio Gomes, reacionário ul-
tramontano, com a inteli-
géncia pouco luminosa que
Deus lhe deu, se presta ;t
esse papel indigno e ridi-
culo. Ei-lo transformado
em autêntico pagageiro de
Mullins Jr. «Aqui eslá o
documento», diz o sr. Aris-
tides Saldanha exibindo o
texto da lei norte-america-
na, a que está submetido o
brigadeiro da traição.

O POVO NÃO LUTARA'
PELA GENERAL MOTORS

O povo brasileiro não lu-
tara pela' General Motors,
nem pelos privilégios dos
mUiardários ianques ou dos
seus lacaios nativos. O po-
vo brasileiro sc opõe, como
demonstrou, ainda há pou-
co, magnificamente, à gticr-
ra de agressão nu Coréia.
ANTI-SOVIETISMO DO ,
LIDER UDENISTA

O sr. Mário Martins pru-
curou torpedear o discurso
do sr. Aristidcs Saldanha e
em seguida foi ao micro-

matismo moral e outros
danos de ordem psicoló-
gica ainda não devida-
mente diagnosticados»..

Como vemos, não so-
mente a instituição da
Família está ameaçada
no mundo ocidental.
Adiamos que a sra. Edna
Heistand deve pedir com
a maior urgência a cria-
ção no Congresso de um
Comitê de Atividades de
Cães Vira-Mas...

•
POR 

intermédio do sr. Segadas, advogado daStiin-
dará OU, o fabuloso governo de Vargas acaba

de decretar a intervenção no Sindicato dos Alfaia-
tes, cuja nova diretoria, ainda não empossada, havia
derrotado a chapa do Ministério do Trabalho.

Pretexto: os membros do sindicato, cin assem-
bléia, fizeram um minuto de silêncio pela morte de
Stálin.,

Besta agora ao governo decretar a/intervenção
nas várias Câmaras Municipais, como as de São
Paulo, Recife e Olinda, que unanimemente aprova-
ram voto de pesar pela desaparecimento de Stálin.,
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"-•ne reproduzir os sovacessi-'
mos chavões anti-soviéticosu
Contra fatos, fatos contu-
dentes, agitou hipóteses. Di-
ante do perigo real da òpres-
são norte-americana, desan-
dou, como autêntico lio-
mem da UDN e do Brigo.-
deiro, em calúnias contra,
os comunistas, visando sem«
pre, com o seu ódio zooló-
gico, a gloriosa União So-
viética.

NOSSO POVO NÃO JS.I
PARA A GUERRA

.Falando logo depois, o sr-
Aristidcs Saldanha mostrou
como se dirige todo 0 odlo cios
reacionários, seja to de unv
slmpls líder da bancada tido-
nista ao ele um chefe do Du..
parlamento dn Estado, como
torto o ódio se dirige contra,
a grande União Soviética, Pá.,
tria invencível do socialismo:
trlurifante, O líder udenista
estava sem um argumento si-
quer para contestar o texto
exibido, a afirmação do queo sr. Eduardo Gomes nâo
passa ele agora por diante d«
simples bagageiro do sr. Mui-
Uns .Tr. Eis porque não tev«
outro recurso senão o de ve-
correr aos velhos chavões do
arsenal elo Goebbeles. Mostra
o vereador comunista o que é
significar servir ao capitalls-
mo e o que 6 significar servir
ao socialismo em nossa pi-
tria. Nosso povo — afirmou
—- ainda epio se juntem Br!-
gadeiro, Getúlio, Ademar «
outros sócios menores não irá
jamais para a Coréia, nfir.
participará jamais de nenhx
ma guerra de agressão. Se
tivermos de lutar será contra
esse regime de fome, opres-
são o injustiça, para derrubar
esse governo de traição na-
coinal que ai está e instaurar
em nossa pátria um governo
realmente democrático o po»
pular.

A CONGRATULAÇÃO-

A.' congratulação au i-r\,
Vargas pela esectlha do sr. Go-
mes (iddla cio sr. Pnes Leme)'
foi aprovado por 22 contra 6
votos. O sr. Paes Leme decla-
rou que. essa Comissão podia
perfeitamente deixar de exis.
tir, Diversos vereadores fize-
ram declaração de voto, entre
os quais os srs. José JujqueS-
ra e Hugo Ramos Filho.

O
O sr. Àmandino de Car*

valho pediu a instalação de
jardins de infância nas Esco-
Ias Venezuela e Almirante
Saldanha; situadas cm Cam-
po Grande.

O sr. Aníbal Espinhei-
va solicitou que seja, dado o
nome: de Ernesto cia. Fonseca
Costa a uma das ruas da Ca-
pitai da República.

Na Ordem do Dia, foram
apresentadas emendas ao pro-
jeto que reorganiza a policia:
do vigilância.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Faz anos hoje o poeta. Ltm
Papi colaborador o amigo aa
IMPRENSA POPULAR o d;
órgão;; sindicais déata Capital,..
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lera e larioca.iia Semana Santa; «ivanhoé»
Y

prcç do p-
am liberados. Esperu o sr.

Duque Bstraela, presidente
da Caixa do Credito cin lJcs-
ca, com isso garantir o abas-
1,.,'imeulo da cidade durante
esta semana, Afirma aquele
fitiiilior que a Caixa tem em
estoque cerca do H7U tonola.
das. No entanto, até hoje
não se sabe onde o sr. Uu-

que Entrada guarda o pesca-
<lo armazenado, porque, uma
coisa 6 oerta, 1" uu Enti o-

posto da Praça 15 ninguém
.-.alie, Ah. n.is câmaras írigo-
rllicus estáo depositadas ai-
numas calvas, que não per,
lazem nem 20 toneladas,
auanto muito. Tainbóni nos
frigoríficos do Caia do Porto
nào existe grandes quantida-
Oca armazenadas. 13 é assin;
que t, Caixa de earédito pre*
Unde gai'iintir o abasteci-
rnento durante ístes dias da
j-emana. Conforme pudemos
constatar no Entreposto du
Pesca, este nno será o pior
íte quantos já passou o ca
rioca. Não haverá peixe su-
fident» a tião ser qne daqui
para amanhã ou depois che.
guem alguns grandes barcos
com boa produção ou sejam
descarregados os navios es-
pero.de-» do Bio Grande dc
Sul, 'jue derver&o trazer cor-
•.•tiia.

POUCO PEIXE K MUITO
ÍXTO O PREÇO

ESníborn. a liberação dos
preços comece a vigorar so-
monto daqui a *10 dias, a

k tU-HM**-****/ *'* ******

FALTARÁ O PESCADO NA SEMANA SANTA E OS PREÇOS
SERÃO OS MAIS ELEVADOS POSSÍVEIS — A ÚNICA POSSI-

BILIDADE É A VOLTA DOS GRANDES BARCOS
alta c 11111 fato, tanto mais
que não se espeta haja pes-
cado com fartura, E jã cons
titui norma do mercado nu.
goeiar por preços .'elevados,
quer exista OU náo tabula-
mento. Assim, o pouco peixe
que aparecer custará uma
fortuna,

Percorremos, ontem, u En
trepostò e conversamos cum
vários porcudores u armadu*
res. Estes não acreditam que
apunqçiun os grandes barcos
porque a ordem de tlibera.
ção.- chegou muito tarde, E
nfto liitvia mais tempo pu
ru uma viagem ejne, em ge.
ral, dura 10 dias. Assim.
¦conforme dizem os pescado-
res, a produção, da scmanii
santa será restrita á cios pe-
quonos barcos, c|ue demoram'ao largo no máximo -LS ho-
ias. Tais embarcações tr.-t-
zem apenas sardinha, mt.-siii-
ra, camarão, roncador, ele

Assim, as perspectivas são
pouco animadoras. Quando
muilo, um pouco ele sardinha,
como nos disse um pescador.
NINGUÉM ACREDITA
NAS PROMESSAS

Nos anos anteriores, eonio
é mais lógico, o problema
da distribuição do pescado
durante a semana santa. li.
cava a cargo da própria Ui-
visão de Caça e Pesca, por in-

termédio cia Administração
do Entreposto. Agora, mudou
a rotina. El o sr. Duque Es-
tradu, que advogou a llbe-

ração dos preços, para fa-
zer «media» junto nos arma.
dores e negociantes do Mor-
enclo Municipal, tomou o ca-

André Marty Ligado à
Polícia Desde

Procedendo investigações sobre as atividades de Marty,
.. 1'uitldo Comunista Francês adquiriu provas clu que esse
infame traidor cia classe operaria ú ageiite policial ele.-si.lc:
1919, quando, cli.inic* clu Conselho de guerra, para salvai
sua vida, renegou, covardemente sua atividade revolucio-
nária, colocando-se ao .serviço da policia imperialista.

Léun Mrnvais, membro do Bureau Político tiu Partido
i uiminli-tu Francês, em artigo publicado em «Democracia
Popular» faz uma análise detalhada e fundamentada sô-
bre tôtla a vida e atividades du traidor Marty t cie seu cúin-
plice Tlllon. Sei arligo «Os comunistas franceses miam
pelo desmasearámento completo dos agentes elo
iiiimUii ele classe», 0 publicado no número de 31 dc: m.iici
do «Democracia fopular». Leia -.- Democracia Popular» sc-
manado político de Importância internacional. «.Demo-
e-raciu Popular , iodas as terças-feiras cm. sua banca pre:-
dileta.

so em suas mãos, Assim é
epie o abastecimento do pesca-
du durante e.sta semana pas-
sou á competência da Cul-
xa elo Crédito dn Pesca, utij.-t
finalidade é bem outra. Pa-
ra o povo, afinal, não im-
porta cpieiu ou quo órgão fi-
epio encarregado ela disin*
bllição tio peixe, desde tjue
houvesse e os seus preços
íussciu compatíveis com a
sua bolsa. Mas não é isso e
que está acontecendo, Ape
nas o si', Duque listrada, ijiic
diz possuir' um estoque; de
HYÜ toneladas, acredita qiic-
haverá peixe. Nem mesmo a
administração do Eiuiv.pot-.iii
crê em milagres. Para a ad
i, üuáçáo u fal tu vai -..-¦¦,

geiai. Também o sr. João
liuiz de Carvalho, seerotárai
da Agriultitra da Prefeitura
do Distrito Federal, contes-
sa qne não haverá peixe na
semana santa,

Como já dissemos, a nao
ser que apareçam os grandes
barcos, trazendo nas suas
urnas grandes quanliiludes, o
pescado será escasso. E o
pior, caríssimo.

ii p r
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Quinze dias a espera de uma consulta — Reclamam em nossa reda-|
 ção vários conlribuinles dessa autarquia 

^•-i»/*í-i«.*i* *¦**¦*•*¦**

Itecebemos, ontem, a visita dc
grande número do contribuin-
les elo l.A.P.C. a fim ilu recla-
inarcm publicamente contra ir-
rcgiiliiridiiiles que se verificam
nessa autarquia. As principais
queixas apresentadas pcla co-
missão ele comerciemos reíc-
rem-se uo serviço de assislôn-

• Jcia medica, pois conforme as de-
fi^^s^-^MMSi^^^És^B.*^^^^^^^^^^^^^^^ Iclarações prestadas esse servi-
P|lV ¦C.-^#«^^»^«W»« jcil ,:.,ui muilo aquém das reaisIMtXtltlViH^^ ,hmí:Ui "ue con"
1m8 x MM**JfaÍl*^^ ítnbuem eom parte dc seus sa-^^^^^^^^^»¥^^i' h03imu mMU,r °InBütut0-

ilô DIAS A ESPERA

MENSAGEM DE UM OPERÁRIO AO «TUBARÃO» \ O

nn ninguém p"is linha nec-os-
sieltitló ele retirar-se peva tini
caso ile- urgência. Por essn ra-
zão aqueles que deveriam snr
examinados na quinta-feira de-
viam aguardar n designação ele
uma nova tinta para se: subme-
ter em exame.
ABSURDO

ÜA-igindo-se ã secretaria do

MAIA
Quando menino, as figuras do baralho com seus Reis dei

Paus Dam;' Ripadas e Valetes de Ouros, pareciam per-
sonagens ei irias prlnciposeas do Almanaque do Tico
Tico.

Agora, cun. : Infantil «Ivanhoé», impróprio parn crinn-
cas até 10 an s, le Klchard Thorpe, baseado no romance de
Sir Walter Scott, imaginamos um jflgo cie cúrias, onde üo-
bert Taylor, no saxão Ivanhoé, parece um Valete ele Copa
porque ama Joan Fontalhc, na saxõnica Rowena, Dama de
Copa, mas desperta uma paixão proibida em Ellztibéth Tny-
ior, na judia Rcbecu que parece uma Dama do Espadas por
qúe c: desejada pur Georgé Sánders no normaiiciu De-Bols-
Guillx-rt eitie parece nin Valete de Espadas porqiie luta com
espadas e lanças contra Ivanhoé, c morre na santa pa/
nristã anuindo a formosa judia.

Mo jogulnlio, entram, ainda, os dois Ases beytiintes: —•
o aristocrata pai do Ivanhoé que parece um As dc Paus, por-
que: é um rabugunto velho saxão cara dc pau. c u pai dc
Reheca que parece uni As de Ouros porque é o banqueiro
iiitleu qne arranja uiri munido do ouro para o resgate do
Rei Ricardo Coração cit: LeSo, aprisionado, pelos austríacos,
depois das vitórias nos lances cia Cruzada Sacrossanta.

Neste jôri, a vitória final cabo, infallvelmehtc, aos nai
lies saxões, numa parceria fraternal c.mo u Ás elo Ouro que
entra na cartada oomo precursor do banqueiro Bnrão ele
Rotschild e companiiia S. A. ele Sun Majestade Crista.

O triunfo no jogo é mosmo o Rei Ricardo Coraçüo de
Ixiito que termina trlunfalmente entrando no pano verde
com lôda uma cavalaria fantasiada do ópera. Existe, tam-
bém, uo joguinho um Coringa para o toque du palhaçada,
colocado no escravo Waniba (Emlym Wilíiams*>, promovido
a escudeiro de Ivanhoé.

A Dama de Copas. Joan Fontaine está meiga pomo um
coração ilustrado eni tecnicolor, a Dama do Espadas, Eliza-
lieth Taylor está belíssima, 'transformaria, 'pela 

maquíla-
gem, em filha elo banqueiro judeu Isaac, o Valete de Copas
está Copá-Colà e o Valete de Espada George Sanders (um
grande ator) está coberto com olmos o outras panelas, ba-
Tendo no escudo ele lata amassada rin Valete Robert Taylor.
liei servidor elo Rei o do Comitê db Atividades Anti-Ameri-
canas.

Mas o jogo ficará na mesa (tllpn. tela)., polo njeiios duas
semanas, porque «¦Ivanhoé»- distrai comu qualquer «bisca*.
om sarau' doméstico, onde as apostas não alcancem nada
além dos dez cruzeiros deixados na bilheteria.

Ssereve o leitor Joào Paulo da Silva, residetUe nesta Capi-
M: íO Prefeito está sangado com o pobre gostosão, Vou lhe
tirar a camisa e botar o macacão.

sr. Carlos Albuquerque Ju-
jnitir, talando em nome cie seus
? companheiros citou um caso re-
Jcente que ocorra consigo.

Sentindo-se enformo, procurou
o Ambulatório do 1AJ'C insta-
lado no conjunto residencial tle
Irujái pois é ali que está mato-
culado. Apresentando-se numa

Setpomicu o cJ^tuiio, pobre ao iux eleição. Parque eu estou
«rçiíi em Petropolis tomando o meu chimarrão. O Prefeito ros-

pondeu: Caru amigo e eidaMo. Para acabar de endireitar, vou
«itor a condução, forque quero que o pobre morra pendurado fc^..^'^^^ íTZ
ím floreiáo. Quem ama o Getulio anui tombem os .-tubarão.,, k *|forJnado 

(le ue 80mnte m
oaãa dia que passa mais aumenta a confusão, Vnri/as t-nyanou ¦

a povo na epoc-a das <ele-ifeiu>. O arroj* está uliei a iO vui o

feijão. A banha já está por 30, meu Véus, nüo agüento não. K
90 gritar >i comunista e apanlia quo nem ladrão. Vim p'ra Rio
ie Janeiro ganhar o meu pão, mm num e-puti- de arara>, minha
m&i e rr-c-j- irmão. Hei que vou morrer de fome, a Ueus ptço o
meti perdão, mos irei lutar fra defender meu torrão. Liberdadf)
var* Prestea e forca para os <ttcbartío>. O gov6rnn fa* negocio
wntv i* *íc» ío sertão* .

qu
{quinta-feira às lli lioras, po-
?deria sor atendido. No dia nuir*
jcado voltou ao ambulatório, de-
jpois de espcrair durante quase
jirês horas, juntamente com cm-
•"tro- contribuintes, o foi infor-
{mado pela enfermeira que o mé-
Jdico dc serviço tinha acabado
{dt- chegar, porém, nno atende-

M++ +•* *•*** #*¦#*#?#*>
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Uma pariida de 2.700 sacos do produto, iolalmeníe bichados está
sondo distribuído ao comércio varejista pelos tubarões da firma "Lana

8e Silva" — A COFAP assiste indiferente ao "negócio" criminoso que
ameaça seriamente a saúde da população

Uma varrida de 2.700 sa-
«sas cie feijão bichado está
spndo vendida à população
peloa atacadistas <Lana &
Silvas, estabelecidos il rua
Teofilo Otoni 58, sala 804.
O fato, denunciado à Cornis-
,-iao de Racionamento pelo
exportador Wilson Ferreira,
assume graves proporções
em se tratando de um lote
do produto que, por impres-
tável, fora vendido com a
autorização da ComlsBáo
de Financiamento da Pro-
due;áo ft razào de Cr? 106,00
.«. eaca, para a altccMintoiião
do gado vacum-

"yFRJJAÜElilOS

<3JJIMIííOSOS

O respoiusávei p*»l* dia-
•i-rfbttiçâo da piutlda daque-
le cereal ao comércio parti-
cular foi identificado na

peísoa do tubarão Germano
Silva qua juntamente com a
tima tly*ina & Silvio obter-

t m -{jiauilíjs luaoa cora o osr

gócio criminoso. A merca-
doria, depositada nos Arma-
zens Gerais da Produção de
Minas, localizado na Pra-
ca Marechal Hermes 49 e
56, íoi retirada em peque*
nos lotes e vendida pola du-
pia de tubarões, Ató o mo-
mento apurou-se que foram
vendidas à população fJ3u
sacas por uma firina que
opera no Mercado Municipal
enquanto a casa utaeaelista
está desenvolvendo maiores
esforços para colocar o resto
da partida de feijão deterio-
rado no mercado varejia-
ta.

SKRIA AMEAÇA SÓBEÜ

A POPÜtAÇAO

Â Coniinsa-o de llaclon&-
monto e a de Flnanclamen-
to da ProducSo, bem como
a própria Cofap, nSo obs-
tante terem conhecimento
do fato, até agora nfto to-
maram nenhuma medida

E FRES
Compre no RODO DO ALCÂNTARA, em São Gonçalo,

nc ESTRADA OO LARANJAL, 23, Travessa, Loja d. 6.
Vendemos peixes frescos, camarões, bacalhau, sar-

dinlias, azeites, óleos vegetais, leite baby, goiabada, ovos,
doce* «nlatados. Nosbos preços são os melhores da praça,
ao alcance da bclsa do povo. Aguardamos a sua visita,
na Cooperativa Distribuidora Alimentícia do Brasil, no
Rodo do Alcântara, em São Gonçalo, Janto da Farmácia
São Lucas; horáiioi das 7 àa 12 horas»

para salvaguardar a saúde
do carioca ameaçada pelo
e-uiisumo do feijão deterio-
rado. A própria firma *L,a-
na & Silva» c o nt. a n d o
com a complacência da-
queles órgãos do govêr-
:iu continua distribuindo ao
comércio particuiar o pro-

duto bichado, do tipo «Va-
cuieiro». JNovos lotes estão
sendo retirados do depó-
silo dos «Armazéns Gerais-»
sem que apareçam os fiscais
da Cofap ou da Saúde Pu-
blica para confiscar o fei-
jão. Enquanto JLsso a popu-
lação desconhecendo o perl-
go a que «jstá exposta vai
adquirindo produto dete-
liorado.

Dr. Paulo
César

Pimentel
vAS E- Oix.

DO.K OLHOS

CONSVLTOirc-
i 15 de Novembro, l'J4

NlTfcíttOl
Telefone 693"

Ambulatório, em companhia ele;
outras pessoas, o sr. Carlos Al-
buquerque Júnior recebeu um
outro cartão, no t|ual estava
textualmente escrito que somou-
te> dentro ele 15 dias poderia ser
examinado.

Assim diversos contribuintes
em precárias condições de saú-
de teriam que esperar duas sc-
manas, quando a sua situação
exigia um exame imediato pu-
ra entrar logo em tratamento,
.iiiiitoi associados do Instituto
tém morrido devido à.s irrespon*
sabilidades cios que dirigem a
autarquia, .f: assim ejue o
1APC socorre sues contribuintes
necessitados de assistência mé-
dica. Em vez de subatitu.r os
médicos i|uc são obrigados a
sc retirar dos ambulatórios,
manda t|ue os doentes voltem
dentro de 15 dias ou um tnés
para lazer os exames. Feliz da-
quele que não morre antes ele
findo o praso e ainda pode so
salvar disso concluindo o .sr.
Carlos Albuquerque Júnior.
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ALASCA -- -rAIndH ha .Sol
em minlia vlrfav. com Jau.-
tVyman

ALFA — «No limiar tio cri-
mej

AMERICA - -O Direito de
Mascera, cotn Jorge Mlnt ¦ u* .
ilii.ria Manu

AHT-1'ALACIO — «Fablol.t»,
rciu Michele JUorgan e i.llrliol
.Simon

ASTORIA — «iRoliin itooil, o
jtistlcein», com Klclitiiii Toeltt
u Joan Hino

AVENIDA — tVenono», cr.;,-,
Leonora Amar

AZTECA — «O Direito a.
Nascer», com Jorgo .".listrai t
Gloria Miirin

liANDEIHA — -.-Luta pela
glcirinn

UOTAFOCiO — «Sublime trai-
cio», com Alida Valll o Fonco
GlochetU

BONSUCESSO - -O ¦Dlrniti.

.1» Nascur», com Joorgei Min-
trai o Gloria Marln

B. DE PINA — <0 Direito
.le Nascer», com Jorge MlstraJ
< Gloria Marlti

CARIOCA — «Arrancada d»
morto, core Jeff Chandler t
Alei Nlcol

CENTENÁRIO — <As portai"
do ci*-!'*- o «Deutlladelro perdi-
dou

COLISEU - tO Direito de
Niiscer», com Jorge Mis trai p
Gloria Marln

COLONIAL - tRobln itoc.il
o Jnaticoiroj, com Rlehard Todd

Joan Rice
EDISON — íSonliarel corr,

foce., o ^Cidade «Inlatni»
PLOIUANO -- «Arrancada du

mnrte>, com Jeff Chandcl i
Alei NIc-ol

ORAJATJ — -eO liltlmo bali!
arte»

H. LOBO -• «Robln Ho Kl.
o Juatlcelro», com itlchurd TjdtJ

Joan Rice
IDEAL — <0 Direito de

Nascer;-, com Jorge- Mlstral -
Gloria Marln

IGUACJU — «Arrancada da
morte», com Jeff Chandler

k-ador tio lei. com Robert
Taylor, Ellzabetli Taylor, Joan
B'antnltiQ e George Sandorfl.

MIRAMAR — -<A Desconheci-
da», com Phytli* Culvort e
Edwnrcl Undordcwn

MODELO — lleri.i dus mon-
taiilianf .* «Teutarnenlo rio Deus»

MODERNO — 'Revolta do»
peles vermelhas-, o iNunca te
amei»

MONTE CASTELO - «Subll-
ma trtiiciütií, com Ali.Ia Valli
o Ki.sc. Gliicliettl

NATAL Sempre cabe
mais um» e «Metia brnços te
eaporuni*

ODEON - iU DU' 'i - d..
Nancej*»( com Jurgu Ml atrai o
Gloria Murlti

OLINDA — «Robln liond, 0
Justiceiro*., com Ulçliur Todd ?
Joan Ulce

PALÁCIO — ¦ Sublimo trai-
çflo», com Alida Valli c Kcu-t-o
liiaclietti

PARA TODOS - «Fabiola»
cnm Michele Morgan » Mlchel
Rknon

, I-ATUIS* — »li'»blola», coa
Alida Valll i: Mlchel Slmòn

PIEDADE — *Jío limiar dt>
ori me» o «Mcub bratjoB to »?i-
perftm>

{'lliAJA' — «Lula nelvagenu
6 «DIiuh uniu f|jri>

PLAZA - «Robln Hood, o
rustlcelrot, com Rlehard Todd

o Jonn Rico
POLITEAMA — 'Tuharfli-. d*

terra» e «CompBhhelroB do cs.
mi nho*

PRESIDENTE - «Fabiola»,
com :tlchelo Morgan e Mleh»!
Simon

PRIMOR — «Rribln Hood, o
Justiceiro», com rilcliard Toda
o Jonn Rico

QUINTINO - ^Itevolw dor.
peles vermelhas» t, «Nunca le
amei»

REALENGO — «Amor tal
amor vem», e «Coma anilhar un
marido»

I1EX — <Somo iodou u-
nulos», eom Spcncer Tracy >,
Mickey Roeraoy o «A voz que
vílo ouvlr*j com N'ancy Davles

RIAN — «A Desconhecida.,
.•om Phylllí CHlvc-rl e Edwí.rd
Underdown

KIDAN — tLitta selvagem»
RITZ — /Robln Hood, o

Iui-tlni;iro», com Rlcliurd Todrf
a Joan Rlcu

RIVOLI — «O Bom Past.nr>,
com ning Crosby e Rarry FII.2-
gerald

ROXI — «Arrancada da mnr-
tc*. cora Jelf Chandler o Ale*
Nlcol

S. ALICE — «O Direito de
Nascer», com Jorgo Mlstral >.
Gloria Marln

S. CRISTÓVÃO ~- »A lntni-
su> » tTerrlvel suspeitai.

S. JERONIMO -- -'Por um
amor> e «Perdlilafiiente tua»

S. JOSÉ' — «Senhora dc
Fíitlmnv, corn Incs Oriinl

S. LUIZ — «A Desconhecida*.
com Phyllls Calveert e Ed-n-aM
Underdown

TIJUCA — «Sublime trai-
.;ío», com Alida Valli € Votei
GlachetU

V. LOBO •— íA Desconlieei-
da», com Phcyll!» CtJ-erl. *
Edward Underdown

VELO — «Homena »em anis-
nhS» * «A íoa.iceru de Jljon.

V. ISABEL — <0 mundo nüo
perdoai o rJogo «ern trunfo-.

VITORIA — /Arrancadt» -U
morte», com Jeff Chandlet ç
Alei Nlcol
II.ltA 1)0 OOVEICNADOH

JARDIM - <*0 vale d* 1c-
clsao»
NITERÓI

ÉDEN -- «Até h vista ia-
pijfr. e «Cerco i quarirllliiii

tCARAI — «Sublime trai-
çAo», com Alida Valll i Fosco
GlachetU

IMPERIAL — «O mundo mio
penloti» e «Jogo sem trunfei

ODEON — «O Direito de Nau-
s-sr», <:ora Jorge Mlstral « Glo-
ria Marln

PALACE -- «Luta selvagem'
PETBOl-OIIB

CAPITÓLIO •- «A Deeconlic
cida», com 1'hyllls Cttlvert
Eeiwarcl Underdown

D. PEDüO ~- <Luta selva-
(fem»

PETROPOLin e3ei»prc
ij.be rnals um»

Bigá^áai.-riev.iiW^á»^^
Acossados pela fome e peia iniséria milliareB de lndl-

gente» se espalham pelas ruas da cidade em busca de um
auxílio. O llio apresenta nos últimos meses um aspecto deso*
lador. Homens, mulheres e crianças perambulam sem rumo ;
pelas praças, esquálidos e maltrapilhos. A íome, as moles-
tias, principalmente a tuberculose, dizimam milhares en-
quanto o governo assiste indiferente a esse macabro espe- j
táculo. Sua «soIuq&o» para tao angustiante problema con- j
siste em lançar sua polícia de bandidos sôbre ob Indigentes, ;
O velhinho do clichê é um atestado eloqüente do desprezo
do governo para com os inválidos « necefisitados.

¦¦ i IMPÉRIO ¦¦ «A Desconhe
• { eiria». com Pheyllla flalvert »
4 ' Edward Underdown

IPANEMA — «O Direito d«
Naacer». com Jorge MlrtruJ «
Gloria Marln

IUAJA' — «O rei do eamba;
e iTerrorlslas da fronteira»

ÍRIS — «Murro» de ouro» *
«Fe ileatruldcu»

JOVIAL -- «Londreu s> meU-
noite»

LEBLON - «Subllnio Irai-
çAo», com Allde» Valll a Feiíoc-
GlachetU

MADUREIRA. — «Ume» com-
blnacão lnvcnclval»

MJLRACANA — «Veneno», íoi»
Leonora Amar

MASCOTE — «Robln Hocd,,
o Justiceiro», com Rlehard
Todd e Joau Rlc»

MAUA' — «Fabiola», coro Ml-
ehel» Morgan e Mlchel Blmost

MEM DB SA' — «Lutt ael-
vagem»

METROS ÍPaJselo, TIJuw. *
Couacabtui-*.). ™ Uvínhoíi. o Vü*.-

O Teatro dos mineiros
de Wirk

VARSOVIA, rriarvo — Em Wlrk, pequena cidade mineira
da Polônia, funciona um teatro, dirigido e animado por
mineiros. O seu renome ultrapatísa, entretanto, a cldadezi-
nha qtie lhe sorve- ele sede, O elenco teatral elos mliir-irns rie
Wirl; é amplamente conhecido em toda n regfíio c mesmo
em Varsovia, duvido aos sucessos que* alcançou no último
Festival do Teatro Amador.

A atividade do teatro de Wlrk é digna de registro. I£n
1952, houve !K'i espetáculos, dos quais 34 a cargo do grupe
teatral dos mineiros, 50 a cargo de outros elencos dramáti-
cos amadores e 58 como parte de tournóes de artistas pro-
flsslonàls; no teatro, realizaram-se além disso concertos
representações de ópera, de teairo de fantoe:he, projeçOes dc
filmes educativos, debates literários, etc. Ao todo, Iodas cs-
sas manifestações artísticas trouxeram ao teatro de Wlrk
91 .('77 espectadores,

Do repertório do elenco locul destacamos; «Tartuífe;*- <¦
iEcole des Femmess de Mollêre. «Mineiros», de Stern e .0
poema pedagógico:» de Makarenlío.

Depois dos sucessos do ano passado o teatro de Wirk tprs
as suas Instalações remodeladas. Um teatro de marionetes
permanente e um circulo de pintores funcionarão ao lado
do grupo dramático, que se pôs à dlsposlçlío dos demai*
elencos amadores ela região, que assim poderão se beneficiar
da experiência e dos conselhos do teatro amador de Wirk.
Por sua vez, os artistas mineiros esperam muito aprender do
ejontato regular que estabeleceram com a Opera de Bytom.

PROGRAMA
PARA HOJE

COPACABANA - <À ÚuUlcrr
nem alma», cotu Lauro, Suarwi,
Ucnrlette Morlneau e Jardel
Vllbo — At 21,80 horaa.

FOLLIES - «Carra-i-uei ««
63». com Cole, Nélin J-iial* á
Jofio Villar.it - às :0 « i'J
boran.

ULOR1A -• U ban',* Sir-
ilre», pela cl*. de .Ijwrw CXaI*
¦— tut 21 horaa.

REGINA — wVü rnáj* d* Jiu-
','idicc», dt Pedro Ulocu, c«. la-

leriireuoào de Hodotío Ma*..-;
~- tut 21,-tS boraa.

RIVAL - «Dona Xèpa», i-:*x
i.ld» C;«rrldo c seu ílone... -
aí 21 horaa.

SERRADOR - (A Miltor.a
rias,, dô Hernaid tíhuw. coir
Eva « neutí artiaiaa — As 21 hs

MADUREIRA — eüateu
biniío»,. eiueseiitac&o de y.aqu u
Jorge,, com yvlláalo Marca.
Iracema Vitoria « outroe — às
31 boreu*.

TEATRO DB UÜLSO - <i'la-
RituilKi do Rio M 8»; um* ann:
eantauãci de Stlvelr» Sampaio
— im iíi boi a».
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Batalha de Stalíngr
Febriciente Trabalho

U" '¦—¦
W^«»#-p^»*»»*j»*'y##i*jj^^

f\ «fl-VW LEITOR II
"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DA PREFEREN-
CIA AOS ANUNCIANTES

DE NOSSO JORNAL."
Êste deve ser o seu lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra.
Seja freguês de quem anuncia em

IMPRENSA POPULAR.
Colabore, assim, conosco para aumen-

tar a PUBLICIDADE de nosso jornal.
Aproveite e recomende a. nossa seção

de pequenos anúncios a Gr| 20,00 três ve-
iA%'mi dote «seatímetros por uma coluna

(coiraMüAçao)
Vem a pj^ipóslto que recordemos algumas das data* im-

poríantes na luta para tomar Stalingrado habltável. 7 de
fevereiro de 1943, menos de uma semana após o fim da ba-
talha, quando o primeiro apito de locomotiva quebrou o si-
lCnclc da cidade. 17 de fevereiro, quando o primeiro trem
veio de Moscou; 10 de abril, quando o maquinista Lúnin
trouxe as primeiras mil toneladas de carvfio para Stallngra-
do, vinda» «le Novossiblrtik; 20 de abril, o dia em que o pri-
nielro tònoo começou a rodar na Fábrica de Tratores rea-
berto.

Em maio daquele ano, o hospital íol aberto e o primeiro
livro, «Stalingrado Heróica*», saiu dos prelos restaurados.

Quando o ano escolar começou, em 1.' dc setembro de
IIU3, já havia U.600 crianças em Stalingrado, e todas em
idade escolar foram acomodadns. Là por lins dc 1943, a Fá-
brica cie Tratorea estava fornecendo tratores ás fazendas
locais.

Ao U*tlor o trabalho voluntário i-oittribuiu com côrca de
20 milhões de horas de trabalho para a reconstrução de Sta*
lln grado.

mi de lazer para a. remocab
ele destroços. B" lio estudo
que as pessoas passam o seu
tempo de folga .elevando ..o

de aparUmeíiíoa de 4 a 6 mn-
dares, com lojas nos résjS»
chão, essa ma atravessa o
cientro de Stalingrado numa

nível de suas qjiallflcaçoes extensa ode um quilômetro e

V

IflswiHWW-í-íí**fâimtniKmtmmÊitíf^yiiM ii

Comia resultado classes es-
íôrço tltánlco, Stalingrado
lioju nfio mais se defronta com
um problema de reconatrusfi.0,
«Nossa cidade está recona-
truida.**., declaroujne o presi-
dente do Conselho Municipal,
Serguél Capurov, <Nao ae>
trata, rnaia ds xeconstrusáio,
tna« da desenvolvimento ul-
terlor».

Mllliares casas foram cons-

pitais e dli-pensário», 176 bi-
bliotecas públicas, dois novos
teatros e dez cinemas. Um
trecho de SO quilômetros de
compilmento, de uma estra-
da ao longo do Voiga, íol
majaelamiKulo, um miiiião tin
árvores foram piantadnsi In-
cluindo um parque ele piònei.
ros ntmi vale cónhecltlo 8n-

 rajtlô a bataihto «xini o Sor-
truidaj? na cidade. NaB 96 ao- I vedouro da Morte,
vai ftucolas mais 'it; 60.000
crianças «stâo sbinciwicio.
at.ailPp'-:**'-.' j(jt*,9(^!í pu (*<**•¦•

Hoje em dia o Povo cie: Sta,-
lingrado nâo mais é convida.-

para as tarefas novas no fu-
turo.

Porque Stalingrado, fican-
do uo eixo das trem grandes
obras de construção do Co.
munismo — o Já tormlnado
canal Volga-Don, a, futura
central tiidrclétrle*a « represa
do Voiga, e o canal Voiga-
Ural -- está destinada à do-
iiempeiiliar um grauda papel
ne» futuro do seu pais.

O enriquecimento da * íwgja**
como resultado da Irrigação,
da eletiific.iyào e mesmo uma
mudança do clima devido aou
vastos mares Interiores e às
faixas florestais trará, como
so espera confiantemente, un
grande aflux0 da nova popu-
lacáo para a estepe de Sttu
lingrado. Como - porto dos
Cinco Mares, b papel de Sta-
llngrueto como centr0 adml-
ntstratlvo e industrial certa.
iiipnic- ctrescerá em impor-
tànolsi •—OOoW»

Dobranito!! & ««quina da
fraga 6 eatramos na Rua âa''MM '

melo. Nesta manhã de do-
mingo havia muito pouco
tráfego motorizado, mas as
calcados estavam apinhadas
do pessoas que Iam a compras.

Pon», a distancia, üm grupo
de jovens estavam se reunln.
do para ir esqular. Corridas
estavam sendo levadas a «fei-
to nas encostas de Mamalev
Kurgán, palco de encarulija-
dos combates durant» a ba-
talha de Stalingrado, uma
colina cuja superfície, segun-
do se verificou, continha mais
de 1.200 estilhaços de grana,
da por metro quadrado, e
dois anos se passaram antes
que ali crescesse uma erva
qualquer.

A Rua da Paz condua a
Praça da Defesa. Foi ali que
c sargento Jacó Pávlov, com
un punhado de soldados,
manteve uma casa em ruínas
por mate «ie 66 «Uaa eoatra
repetidas tentativas alemls
de aloansar o Voiga. Bu ta»•fia encontrado Pávlo*? na
solto ánlcrlci'; nm homem

RALPH PARKER
('CeWTespciiicfCTiie cio <Datty Worker-i, ds Londresr

com pouco mais de trinta
anos, qua está trabalhando
agora como funcionári0 do
Partido em sua aldeia natal.

Agora a legendária Casa
Pávlov foi restaurada. Htm.
ve alguns quo propuseram
deixá-la em rui nas como um
monumento, mas a idéia náo
encontrou apoio poi* parte elos
stalüigradenacs. Cumo um dou
arquiteto» da cidadã mo
expôs; «O que prevaleceu na
batalha d« ül-alu-grado fui
noas» otimista alegria sovié-
tica na vida. Pretendemos que
nossa ifova Stalingrado seja
monumental, mus tsse não
significa que ela será osten-
tosa .Nao temos lugar para
ruínas».

Uma aenhora idosa rece.
beu-nos ao batermos na por»
ta de um dos apartamentos
da Casa Pávlov. Ela estava
sorridente.

<Sentem<ie # ísquss!. a Tin-
tado*., disse ala, s oíar-seen-
mm «há, Apresentou-nos aos
«sus netos, Mikháil, cujo pai
foi morto defendendo a cida.'¦J, fi Pedro, cujos pHts mor-

qual começou a batalha ís
Stalingrado,

Sentando-me a0 lado Aa-
soa pessoas de Stalingrado ii)
me recordava elas palavra*-.
de Murácliklina, um cion con*
sclhçlros iia cidticle que havt*
temiinado seu Informe *ôb:c
ae reíillzii<,òt.H de Stallngra
do com a.í piilavraj);

•it^iiitiitlfj rêconstniünos nos.
m. cidade, nuuejA nom ««qiK*
cemos elo cjue* debaixo de
cotia, nilna Jantam p.t corpos
qo homens s cnulbç.rrjs, vslho;*
o crianças, nossos entes qus-
ridos. SS agora que estamo*
construinelo pnxa o futuro,
atvemoa sempre lembrar-nos
do que essas novas resldèn-
ciai na, Rua da Paz s&* oím
pessoas que devemos prow-
ger contra qualquer repeU.
çâo da guerra. Menlium sae-rt-
fíc-o é demaslaao se puder-
mor salvar a paí>.¦.Estivemos na linha d*
frente da guerra. Agora es-
tamos m linlia de ntsnte dí
luta pelo oomujüsmt'. N6i
trtalingnidensf*»!* sBtamo!.1 de-
cldidoo t> defendei attf ¦•> f-3*
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MoàÊâtíÊ$Nâ^^
\ A Lei da Trapaça

Os jornais noticiam
Senado italiano, por ocasião

iciuiieciinentos verificados nu
da aprovação da nova lei

eleitoral, a «Legge Trufla , a Lei da Trapaça. Esta lei
destina-se a «corrigir», como dizem os seus próprios au-
tores, o resultado das eleições, Visa especialmente, o pro-
letáriado u o Partido Comunista. Mas não é verdade, con-
forme dizem algumas notícias de jornais e irradiações de
inspiração imperlíilisla, que a aprovação da «Legge Trut-
fa, tenha constituído uma «dorrota dos comunlstas>.

Foi, sem dúvida, um re
troeesso da democracia na

PROPÕE CHÜ EN LAIr

Itália, porque constituiu
uma volta atrás da legis-
laeãp italiana, um atena-
t.iilo A ConsiiiiH-'"'.! Itália-
na voimla depois' da der-
rota do fascismo, ã luz dos
ensinamentos colhidos nos
longos anos de luta.

A 'iLegge Truffa-», arras-
taiido-se cinco meses pe-
ias duas casas do Parla-
mento. deu margem a de-
morado debate que teve a
vantagem de trazer gran-
de esclarecimento ás mas-
sas populares da Itália. A
Lei da Trapaça nflo foi
¦ ombatida apenas pelos
comunistas e seus aliados,
os socialistas de Pietro
Vctnil. O bloco que se opôs
a aprovação da 'l.egge
Truffa» era amplo, era
composto de elementos que
iam desde o Partido Co-
munista até âs fileiras dos
representantes do clássico
liberalismo burguês,

Alguns detalhes do de-
bate contra a Lei da Tra-

i
K
Vit
l

puça fizeram lembrar a
nossa batalha, na Câmara, 1
contra a aprovação do ;
Acordo Militar, Principal-
mente a conduta servil da

residência das duas ca-
sas do Parlamento Itália-
no, multo .semelhante á
ai ilude rio sr. Nereu Ra-
mos: aprovação * cano de
ferro e a toque de caixa,

A lei aprovada domingo
em tempestuosa sessão, 11-
q uida o principio da
igualdade de voto, afeta
a livre; organização dos $
partido», conquistas que o
povo Italiano obteve atra-
ves de longo c penoso pro- ;
cesso histórico. ::

Faz tudo isso e nova lei, ;;
mas nao líquida a comba-
lividnde do povo italiano,
que, com o proletariado á *
(rente, começou, através ;j
da greve «item Iniciada;'

em várloa setores, a luta;
pela derrubada da «Legge ;|
Truffa» e de todas as trapa-
cas <democrIsHanas> de
Eisenhower e de Gasperl.

oca de Prisioneiros
Conclusão tio Armistício

Os governos da China Popular e da Kepública da Coréia apresentaram uma série de propôs-tas visando acabar com o derramamento de sangue em solo coreano — Repatriamento ime-
diato dos prisioneiros de guerra que desejem retirar-se para seus paises e entrega dos restantes a um Estado neutro —

PAHIS, 30 (AFP) — Em declarações Irradiadas pela .cados Unidos abstlnham-se de
Agencia Mova China • captadas nesta capltbL o sr. Chu En comentários.
Lai, ministro das Belaçoes Exteriores da China Popular,
disse, de conformidade com os pontos principais da lrra-
diação:

«O governo central, da Bepública Popular da China o o
governo da República Democrática Popular da Coxeia, estu-
doretm conjuntamente m propostas do general Mark Clark,
comandante supremo das forcas das «Nações Unidas» no
Extremo Oriente, datadas de 22 de Fevereiro de 1953. Os dois
governos conãiáeram, de comum acordo, que é perfeitamente
possível chegar-se a uma solução razoável sobre essa quês-
tão (pennuta de prisioneiros doentes ou feridos), de confor-
midade com o artigo 109 da Convenção de Genebra de 1949.
(Consideramos, em conseqüência, que chegou o momento de
resolver Inteiramente a questão dos prisioneiros de guerra,
a fim de que as hostilidades militares possam terminar •
a fim de que um acordo de armistício possa ser concluído»,

pirados na preocupação de
acabar com o derramamento
de sangue e chegar a uma so-
lução do problema coreano,
em concordância com a ma-
nutençfio da paz e da segu-
rança no Extremo-Oriente,
que fazemos esta nova ges-
táo. Si o comando das «Na-
çoes Unidas» está realmente
Inspirado pelo desejo de che-
gar à paz, aceitara a nossa
proposta*. |

I A IMPRESSÃO NA ONU
I Segundo despacho da Fran-

ce Presse, procedente de No-
va York, as propostas da Chi-
na Popular e da Bepública Po-
pular da Coréia tiveram aco-
lhimento multo favorável, lo-
go que foram conhecidas na
sede das Nações Unidas, esta
manha. Os representantes da
Grã-Bretanha e das outras po-
tendas ocidentais considera-
Vam nfio ser uma quimera es-
perar-se jã agora, um fim pró-
ximo da guerra da Coréia.

0s representantes dos Es

revê e Manifestações na Itália
ontra a Lei Eleitoral da Trapaça

NÃO FOI APROVADA SUBMISSAMENTE A LEI COMO QUERIAM OS AMERICANOS
- VIOLADO O REGIMENTO DO SENADO — GREVE DECRETADA PELA C.G.T. —

VIOLÊNCIA CONTRA PREFEITOS — MANIFESTAÇÕES EM TODA A ITÁLIA
ROMA, 30 UP) — O Sena-

do italianu viveu momentos
de intensa dramuticldádc, Km
desrespeito m> regimento in-
terno, eomo assinalaram vá-
rios deputados, o presidente
da assembléia, sr. Meuccio
Ruini, inopinadamente abriu
escrutínio sobre a questão do
confiança relacionada com a
aprovação da reforma eleito-
ral, desconhecendo os pedi-
dos de discussão urgente de
outros projetos de lei de au-
toria das bancadas comuuis-
tas e socialista, O Senado
prosssguia em sessão Ininler-
rupta, iniciada na quinta-fel-
ra de manhã, a fim de aten-
der no período da atual ses-
são legislativa ã exigência
americana e governamental
cie uma lei de reforma elei-
terá! cie trapaça, que visa so-
bretúdo ujtingir os partidos
que nâo se submetem ã do-
minaeão americana.

A oposiçllo exigia que a
sessão íósse suspensa por
tratar-se de um domingo, e
que fosse adiado para seguir
da-fclra o debate sobre a lei
de reforma. Inopinadamente u
presidente do Senado proce-
deu à votação, .sem que o sr-
De Gasperl, na bancqtja go-
vernámental, intervlesse na
discussão, Verificaram-se em
tfla várias altercações. Em
pouco, tomou-se indescrltl-
vel o tumulto: tlntelros dos-
ereviam trajetórias pelo he-
miclclo. lutas pessoais e ca-
deiras quebradas, troca de in-
júrias. Revidando a uma
agressão, um deputado feriu
no rosto o ministro da Dele-
sa. Randolío Pacclartíl,

A sessão foi susivnsa ile-
pois de durar 77 horas. Quah-dn foi reiniciada minutos
mais tarde, as bancadas co-
mtinislãs e a de Nenni se rc-
ousaram a participar dn cs-
ertiUniò, que deu vitória an
governo c aos amev'caiios. A
sessão foi suspensa cm meio.'¦ nova contusão geral. O pre-sidente do Senado teve umasincope em meto ás novas ai-terenções verificadas. Duian-1? as fases decisivas da vota-cao. os carabirtciròs tomaram
posição ern tfimr rir, paláciodo Senado a liei rle am?dron-tar os parlamentares que de-minciavani as manobras go-vriiáinenlnis,

VIOLAÇÃO DO REGIMENTO
ROMA, 30 (AFP) — Em

conseqüência da aprovação da
reforma eleitoral pelo Senado
nas dramáticas circunstancias
conliecidas uma delegação de so-
nadores comunistas, socialistas
c independentes de esquerda
compareceu ao Qulrinal a fim

| de chamar a atenção do presl-
dente da República, sr. Luigi
Elnaudi, para a violação do re-
gulaniento da Câmara Alta na,
quela ocasião.

Por outro lado o sr, Uilgi
EluaudI, recebeu o sr. Meuccio
Ruini. presidente do Senado,
com o qual conferenclou a res-
peito dos acontecimentos regia-
liados ontem no palácio Ma-
dama (Câmara dos Deputados).

Finalmente o secretariado da
CGT, decidiu fazer ura apelo ao
chefe do Estado a fim de que
sejam salvaguardadas as garan-
tias constitucionais do povo Ua-
'lano,

VIOUSNCIA
CL,ERlCAliOi,ASCJSTA

ROMA, SO (ATP) f- Seis pre-
feitos foram suspensos pelo go-
vernador da provüicia da Pesaro
por terem apoiado a coleta de
assinaturas contra a lei eleitoral
quo acaba do ser aprovada pelo
Senado.

MANIFESTAÇÕES
ROMA, 30 (IP) ~- Foram rc-

manifestações contra a lei ciei-
gistadas em diferentes cidades
loral aprovada ontem no Senado.

Em Turim, o senador Pietro
Castagno, do Partido Socialis-
ta- Majoritário, foi atingido
por ura golpe de «casse.tête»
na cabeça no transcurso de uma
intervenção violenta da policia
contra os manifestantes. O se-
nador fo) recolhido a um hos.
pitai. |

Em Bolonha, houve diversos
encontros entre grupos de mani.
íestantes e a policia, sendo pre-
sas umas dez pessoas e ficando
contundidas diversas outras, em
conseqüência das provocações
policiais.

Em Modena a poücla lançou
granadas de gâs lacrfmogenlo
para dispersar os manifestantes.
Em Milfto contrariamente nao
liouve incidentes.

Prossegue a greve atingindo

particularmente os serviços de
transportas comuns.

Comenta-se que, ao contrário
do que desejavam os america-
nos e o governo, a lei do refor-
ma eleitoral, congnominada pe-
Io povo italiano « o embuste >
não passou pelo Senado em si-
lêncio embora submissamente
mairia tenha se curvado à exi-
gencia ianque,

Greve geral
K0MA, 30 (A.FP). - Con-

cretizou-sc hoje de manhã, era
toda a Itália- a greve geral de-
sencadeada pela CGT como pro-
testo contra a aprovação da
reforma.eleitoral pelo Senado.
Estilo parcialmente paralisados
os serviços de transportes co-
nniiis. Ostrens circulam irregu-
lrmente, A paralisação do tra-
balho é quaso total na maior
parte dos estabelecimentos in-
dustriais, nos estaleiros do cons-
tração e nos portos. A corres-
pondencia não foi destribuida,

Os jornais apresentam hoje
criticas enérgicas contra o go-
vetno e o Partido Democrata
Cristão.

«Gigantesco golpe no Sena-
do para instaurar a ditadura de-
mòcratica-cristã», é o titulo da
nm artigo do jornal «II Paese»,
enquanto cAvantb, órgão do
Partido Socialista Marojitárlo,
publica um urtigo sob o ti-
tulo «Golpes doa bandidos no
Senado».

O jornal cUnitá> órgão do
Partido Comunista, taça violen-
tamento o presidente do Sena-
do, sr. Meuccio Ruini, acusan-
do-o do ter aceitado os os trinta
dinhciroB da maioria clerlcal
para fazer votar a M-trapaça
era menos da mela hora.

MARK CLARK EM CONSULTA
TÓQUIO, 30 (AFP) — Inter-

rogado a respeito das decla-
rações de Chu En Lai sobre a
possibilidade de armistício na
Coréia, um porta-voz do co-
mandante chefe americano,
general Mark Clark, respon-
deu: — «O general nao fará
qualquer comentário antes de
estudar minuciosamente as de-
claracOes do ministro chinos
do exterior. O que posso dizer
é que logo que foi posto a
par do teor dessas declarações
irradiadas pela rádio comu-
nlsta chinesa, o general Mark
Clark entrou em consultas com
Washington>.

PÂNICO ENTRE OS ESPE-
CULADORES

TÓQUIO, 30 (AFP) — A no-
sicia da iniciativa de Giu En
Lai provocou uma grande
baixa de valores na Bolsa
Japonesa.

Propomos o repatriamento
Imediato dos prosioneiros de
guerra que desejem retirar-se
para seus paises e a entrega
a um Estado neutro dos pn-
sioneiros restantes, para que
uma solução justa a respeito
do «uu sorte posse se verificar.

Propomos que os delegados
das duas partes, na coníerên-
cia de armistício do Pan Mun
iom, retomem Imediatamente
seus trabalhos.

Propomos que, quando das
negociações de armistício, as
tropas beligerantes recuem,
de uma parte e da outra, dois
quilômetros, formando assim
uma zona desmilitarizada, no
intuito de evitar quaisquer
Incidentes. A linha atuai de
contacto entre os dois exór-
citos beligerantes servirá de
linha militar de demarcação
no curso das conversações de
armistício, As duas partes be-
ligerantes deverão comprome-
ler-se a suspender o envio de
reforços, de munições e de
tropas, assim como de avlOes
de combate. Deverá Ber tão
somente permitida a substi-

tuição normal de forças com-
batentes que já se acham «in
loco».

Propomos, Igualmente, queteja constituída uma comissão
de controle composta de dois
oficiais superiores designados
pela Polônia e Tchecoslová-
quia, dois oficiais superiores
designados pelos comandantes
chinês e coreano, dois oficiais
dos quais um sueco e um sul-
ço, e dois oficiais superiores
nomeados pelo comandante
chefe das Nações Unidas.

Propomos também que, de
conformidade com as disposl-
Ções já previstas, uma comis-
são compreendendo cinco de-
legados de cada parte super-
visione a boa aplicação das
cláusulas do acordo de armls-
ticio.

Propomos que três meses
depois do armistício militar
ter entrado em vigor, uma
conferência politica em escala
elevada, constando de repre-
sentantes das duas partes, se
reuna para examinar a quês-
tão da retirada de todas as
forças combatentes, da Coréia,

E' tão só e unicamente ins-

RECONHECEM O
Desenvolvimento industrial
Da URSS e Democracias

Populares
/NAÇÕE& UNIDAS, NOVA Iugosalavla. O relatório re-

gistra um aumento conside»
rável da produção industria]
desses países, salvo na Iu-
goslávla, onde a situação per
manece estacionaria.

IORQUE, 30 (IP) — Em seu
relatório sobre a economia
mundial, o secretário da ONU
faz .referência &'situação dn
União Soviética, dis países
do Democracia Papular e a

18 Mineiros Mortos
BERLIM, 30 (AFP) — De-

zoito mineiros tiveram mor-
te horrível num desmorona-
mento que se verificou nas
minas de urânio de Aue, no
Saxe, anuncia o serviço de
informações da Berlin Oci-
dental. Mais de trinta, outros,
acrescenta a noticia, foram

feri o".- a transportados pa»
ra o hospital de Erlabrunn.
Os codáveres ainda não pu-
deram ser retirados.

Segundo serviço de infor-
maçõos, trata-se da quarta
catástrofe verificada nesta
mesma mina, desde janeiro
último. „

10 Mil Marceneiros

Solidários os Químicos com
A Jornada de Protesto

Nova Teoria
De Einstein
,NOVA YORK, 30 (AFP) —
Albert Einstein — informa-se
•— teria formulad0 nova teoria
«universal», que constituiriam a
chave dos diferentes aspectos
físicos do Universo, estabelecen-
do uma relação entro to campo
da gravltação universal e o
campo eltro-magnétlco.

lários. Paralisaram também
o trabalho os operários de
uma. fábrica de papel de Ja-
guaré nos arredores de Báo
Paulo.

GRANDE PASSEATA
Uma comissão lntersmdi.

cal vai realizar grande con.
ccntraçào hoje ás 15 horas,
na Praça da Sé de onde a

massa partirá em passeata
rumo ao Palácio dos Campos
Eliseos. Nessa ocasião deve-
rá ser dada a resposta do go-
vernador Garcez ao memo-
rial dos traba.hadores piei-
teando a baixa dos preços do
arroz, do feijão, bem como
melhoria nos salários a cosa*»

çáo do racionamento.

Greve na
América
Do Norte

Solicitam-nos divulgar a
seguinte nota:

«Os químicos do Distrito Fe-
deral, reunidos em Assembléia
convocada pela Comissão Cen

to Federal para, ás 14 horas
de hoje, à rua Senador Dan-
tas, 19, sala 105, a fim de ser
lançado à nação um memo-
rlal de protesto contra uma

trai de Químicos, resolveram: (situação que se reflete em
1.' — Hipotecar irrestrita so-

lidariedade ao grupo médico
na sua Jornada de Protesto
contra as sucessivas protela-
ções do governo à satisfação
das reivindicações dos médl-
cos, que são as de todos os
profissionais de nível univer-
sitário superior que lutam por
um salário condigno.

O grupo médico que, en-
frentando toda série de amea-
ças, se lança a um protesto
contra o aviltamento de sua
profissão, merece a solidarle-
dade absoluta de todos os qui-
micos.

2.» — Convocar uma Assem-
bléla dos Químicos do Dlstrl-

prejuízo da produção nado-
nal, pois a desvalorização dos
técnicos nacionais ligados à
produção, através de salários
baixos, é uma forma negati-
va do enfrentar a recuperação
econômica do pais c o desen-
Volvimento de nossa industria-
lização>.

Um Voto de Pesar

NOVO RECURSO
Km Favor dos Rosenberg

Talsas ies.temunhas ioram deliberadamenle
utiliEfdas para ostgbçlecer a culpabilidade dos

aciiscidos", distam os advogados ?
iVAHlfli '. ' ' 'Al 1JJ -

Jullos e Etltbl Uosariberg
a; .--:! .i ¦•:. • Uuje. um pa-
diiiu de derrogação de sen-
tensa diante cio Supremo Tri-
bunal. Tratii í.i da terceira
teiitatlvri que <•• advogados
nu casal Kosenbérg efetuam
jiuiUi uo Tri l/ú liai, para teu-
tar miIvii ],..-
trlca.

U Irilinnii
ha\ ia e rn ¦
fevereiro, um
cuçãü paru i
seiiiiei;.' úniá

¦ i cadeira ele-

nal. de

elidi

até o

li! Muvii Iorque
do, em 17 de
.-•IIsis de exo-

'imitir uns lio-
újtíniu tlllígên-¦ ''.o ,;' prumo Triliu-

ois que u Presidente
r rejeitou seu pe-

v.iiii-i. Já |iòi' duas
'iitls alta instância

i'iiido.'., recusou
• processo. Desta

rios esperaram
minuto para
isõ á corta su-
ej:ícuçâo será.

"te a corte se

li?*
ú!t:r..,

das para estabelecerem a
culpabilidade dos Rosenberg».
Acusam, também, os agentes
do governo de haverem de.
-?T!''°nhado «uma sórdida en-
c -"-«o» e de haverem em-
pregado todos os meios para
condenarem seus clientes.

agora, por nwío dessa tra-
meia iniume, quer colocar
â frente do Sindicato uma
Junta Governativa presidi-
da pelo policial Nelson Pi-
nhó, que tem como auxiliar
o Integralista Braulio Cas-
tro, Indivíduo com escola de
provocação num curso do
Ministério do Trabalho.

Atentando dessa maneira
contra a vontade dos traba-
lhadores. o ministro «tra-
balhlsta» de Getúlio usa pa-
lavras grandiloqüentes, mas
não consegue ocultar o
Imundo significado do seu
ato.

Apenas íol conhecida a
noticia, lavrou profunda a
revolta entre os trabalhado-  
res, que so mobilizam para J 8a providüncía, 

"sem 
que o

gas — Presidente da Hepú-
blica.

Vimos protestar junto o
Vossa Ejftelència contra as
medidas arbitrárias do sr.
Ministro do Trabalho de-
cretando a intervenção no
Sindicato dos Oficiais Al-
faiates. Costureiras e Tra-
balhadores nas Indústrias
de Confecções de Roupas e
de Chapéus de Senhoras do
Rio de Jane!'o. em desacâr-
do com os direitos consHtu-
ctonalfl e os Interesses süv
dicais dos trabalhadores.

Outrossim, solicitamos de
Vossa Excelência, provlden-
ciar a posse imediata da dl-
retorla eleita que há cerca-

ce de 3 meses aguarda es-
defender o seu Sindicato
contra o assalto do Ministé-
rio do Trabalho e contam
para isso com a solidarle-
dade do toda a closso ope-
rárla.
PROTESTA A C. T. B.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, por
seu secretário geral, depu-
tado Roberto Morena, encq-
min: au ao presidente da
Repúblico um telegrama de
protesto contra a Interven*
ção no Sindicato dos Ofl>
ciais Alfaiates de Rio de Ja?
neiro, nos seguintes termos:

«Exmo, Sr. Getúlio Var-

Provocador Crispinista
Agindo no Sertão Carioca

prima peij.

pronuncie.
Na petição que acompanha

> pedido cie revisão, os aclvo-
gados dos Rosenbarg afirmam
quç talhas testemunhas fo;
rsrri

Koi trazido ao conhecimento
oeste jornal que o advogado
Ismar Alvea Rodrigues vem
tentando se ligar aos campo.
iiüses e pequenos proprietários
de terra do sertão carioca, fa-
ae.nci0 junto aos mesmos um
criminoso trabalho d& lüvisão
6 ao mesmo tempo da alicia-
nwritb para o b&í.do de aven-
tureiros e traidores chefiados
por José Maria Crispim.

Aquele indivíduo, expulso das
fileiras do Partido Comunista
do Brasil, por traição e fracio-
nismo. & elemento nocivo que
não pode merecer a confiança

lilicuidnincnte iitlliza-dós Irábalbadorea turain carlor

cas, muito menos das suas or.
ganízações de luta por suas rei-
vinálcações. A ação do citado
elemento deve ser tomada como
perniciosa, tanto mala porquo
as trata dê pessoa ligada" i,
reação ,aos inimigos do povo 4
ao grupo de policiais exnulsos
das fileiras dô Partido ôorüu.
nlsta.

Chamamos, assim, a atenção
dos lavradores cariocas, doa.
posseiros e pequenos proprieta-
rios a se prevenirem, resguar-
dando suas organizações contra
a infiltraçã0 do traidor Isinat
Alves, repellnçio-0 como sabujo
pruvuitudüc « uiinii^o,

sr. Ministro do Trabalho le-
vasse em consideração a
vontade dos trabalhadores.

Respeitosamente,
A.) Roberto Morena»!

Solidarieda*
de aos
Grevistas
De S. Paulo

Esteve em nossa redação
uma comissão de operários da
construção civil de Niterúl, a
fim do manifestar sou irrestrl-
to apoio & greve dos têxteis,
metalúrgicos e marceneiros pau-
listas. Aproveitando o ensejo
manlfiestaram seu regosljo pelo
grande êxito do Congresso da
CTAL recentemente realizado
em Santiago do Chile. Um dos
pontos principais tratados no
Congresso foi a luta pela paa.
«Nos que estamos ameaçados
de morrer si* guerra por esse
infame Acordo Militar com os
Sst&dos Urüdos sabemos tam.
bem que a fome e a miséria sáo
conseqüências dos impostos para
a compra de armamentos, na-
vios de guerra e aviões a jato.
A luta dos trabalhadores des-
mascara os provocado»® do
guerra e, osfoinuadoreB do povn»
,— declararam.

Acompanha
Thorez à
França

MOSCOU, 30 (AHVy — A
doutora Valerl Davidova roce-
beu o v.visto> francês para
acompanhar à D'rançiv o Secre-
tário Geral do Partido Comunis-
ta Francos, Maurtce Thorez, O
•evistoj. 6 valido por uma sema-
na.

NOVA IORQUE, 30 (AW)— Setenta e quatro mil traba-
lhadores e empregados lntalado-
res e reparadores da Empresa
Telefônica prosseguem no con-
fllto iniciado como apoio à
campanha para aumento desalá-
rios.

Golpe
Frustrado na
Guatemala

CIDADE DA GUATEMALA,
30 (AFP) — O Estado Maioi
Guatemalteco anunciou ofi-
cialmenle, hoje, que se ver;-
ficou, ontem, um levante, na
região de Saláráa e São Je-
ronimo, 70 quilômetros a nor-
deste da Capital e que tro-
pas apoiadas pela aviação ti-
veram que intervir para re-
tomar as cidades onde os
amotinados se haviam insta-
lado.

O comunicado oficial acres-
centa que o governo está ago-
ra, completamente senhor da
situação e que reina comple-
ta calma em todo o pais. O
exército continua, entre-
tanto, em estado de alerta,
prestes a sufocar qualqüei
nova tentativa de golpe.

UMA SÉRIE
Santiago, no dia 18; em San-
ta Maria, no dia 21 (Con-venção Kegional com delega-
dos de 31 municípios).
CONFERÊNCIAS E
COMÍCIOS EM MINAS
GERAIS

Em minaa o <i:Mês de Ti-
radentesv será comemorado
patrioticamente com confe-
rendas em diversos munici-
pios a serem pronunciados
pele major Napoleão Bezer-
ra e dr. Horacio Macedo, ora
em excursão por aquele Es-
tado a saber: No dia 12, cm
Torto Novo do Cunha, nos
dias 13 e 14 cm Cataguaaes;
no dia 15 em Ubá; no dia 10
em Teixeiras; no dia 17 cm
Ponte Nova; no dia 19 em
Santos Duniont e no dia 21
um grando comido em Juiz
de Fora,
AMPLO DEBATE SOBRE
O «MÊS DE TIRADENTES»

Kealiza-se hoje terça-feira,
às 18,30, na rua Álvaro Alvim
n' 21 — 15' andar, sala
l.OOõ, um amplo debate em
torno do programa de ativi-
dades do íMfiS DE TIRA-
DENTES» consagrado à luta
contra o Acordo Militar. Com

o objetivo de tornar o mais

amplo possivel esse debate.,
o coronel Salvador Benevi-

des secretário geral da Comia*
são Nacional Contra o Açor-
do Militar dirigiu um convite
ao8 representantes de várias
entidades patrióticas, tívicas,

sindicais, etc. desta capital,
como MBPP, MCPP, CEDP-
EM. CTB, USTDF, FMB, AF«

DF, Comissão Juvenil é outras,
para se fazerem representar.

Beneficiados
Com a
Anistia

MOSCOU, 30 (AFP) - In-
formou-se que dois cidadãos bri-
tânicos, detidos na União So-
viética, vão se beneficiar bra-
vemente da lei de anistia quo
acaba do ser promulgada peloPresidium do Supremo Soviet.

Trata-se de George Bundock.
secretario da embaixada da Cm-
Bretanha, condenado em 1917
por delito sexual, e de um ma-
rinheiro, condenado em Arkan-
gelsk por banditismo, há cerca
de seis meses.
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UM ARTIGO DE FRANÇOIS BILLOUX

Picasso, Critica
Da Direção

PAHIS, Março (Via aérea) —• «L'Humanité» do dia 23.
publica o seguinte artigo do dirigente comunista Franeois

Bllloúx, sob o título «Perderam uma bela ocasião de ficar
calados».

Quarta-feira passado, o secretariado do Partido Comu-
nlsta Francas lamentou o fato de haver o camarada Aragon
publicado em «Les Lettros Françalses», de 12 de março, um
desenho que chocou os sentimentos dos trabalhadores fran-
coses, comunistas ou não.

O camarada Aragon publicará no próximo número de
«Les Lettres Françaises» os trechos essenciais de numerosas
cartas dirigidos a êle próprio e ao Comitê Central do Par-
tido Comunista. Estas cartas explicam multo bem por que o
Partido Comunista não podia admitir, em nome da classe
operária e do povo da França, que fosse apresentada uma
tal imagem do nosso querido e grande camarada Stalin.

A publicação dessas cartas contribuirá certamente para
uma discussão muito útil, em que a classe operária, seu par-
tido, os artistas e outros intelectuais, inclusive nossos ca-
maradas Aragon e Picasse, terão tudo a ganhar. E' com
calma tranquilii que as questões serão abordadas, como con-
vém a comunistas que discutem seriamente, irancamente,
sabendo bem que cada uma de suas decisões tem impor-
tânria para a classe operária e o povo da França.

Mas eis que alguns indivíduos se permitem maior o
nariz sujo naquilo que não lhes diz respeito. Pior para eles!
Perderam uma boa ocasião do ficar calados.

Desde quarta-feria, toda a imprensa imunda caiu em
transes, publicando as elocubrações mais lantasislas. Ara-
gon o Picasso ameaçados de expulsão do Partido, ou talvez,
prestes a abandonarem eles próprios o Partido, batendo a
portal

Mas o camarada Picasso dá a justa respo.iía a esses Jor-
nallstas, lembramlo-lhes quo não têm do se meter num as-
sunto que só diz respeito ao Fartido Comunis.o c o êle. O
camarada Aragon rioclarq Imediatamente «provai ü dcci.iuo
do seu Partido,

A Ujão devia bastar para laser voltar a metílha ao senti.
Mas nao, sias eepumam de coSere, Nfio podem pôrdoar que
nossos dois camaradas «o comportem como eòmusiotas. Como
cs conheciam mal! Medindo os outros por éí mssmos, não
chegam a compreender que a primeira libsrdade para um
comunista é impedir a um inimigo de atingir o seu Partido,

Nâo somente os nossos dois camaradas não se revoltum
contra o seu Partido, como se submetem tranqüilamente à
decisão deste! Vejam sói

Então eles pariam ao insulto grosseiro contra Aiaion o
Picas, a. PicaBSo Rhquadradol Aragon de joelhosI s.

G quem profere císcis monstruosidades. Todo um oiun-

Mo Comi
tamento de pessoas quo rastejam na lama, que se espòjamna traição nacional ou que curvam a espinha aos ocupai; tosamericanos. Os americanos, que os conhecem bem, só fa«m
desprezá-los ao mesmo tempo que os utilizam; não se pejamde compará-los a prostitutas e falar de sua «fibra dosin-tegradct •. ..

Vivendo no servilismo permanente, essa gente não podoconceber outra relação que a de orno para lacaio, ,-,endo
por sua vez êssn amo um lacaio do amo mais graduado, e
prossegulndp assim a cadeia dourada ató o grande patrãoque está em Movo Yorlt, num conselho administrativo deWall Street.

Os uivos cio lôda essa gente não atingem de mnnoiraalguma o grande artista o o grande escritor. Só fazemexaltá-los.
Não é nunca de joelhos, mas de pé, a cabeça erguida

que um comunista discute e aceita as críticas que lhe fazemos seus camaradas de combate, Sabe que seus camaradas
soí/em tanto quanto êle, senão mais, per um erro que possocometer, Sabe qua. sua dedicação indefectível à causa daclasse operária lhe permitirá sair-se de uma dificuldade,
passageira e ir sempre adiante. Por isso a primeira quali-dade de um comunista é dizer sempre a verdade ao Partidoo a seus camaradas.

Enquanto que vós, senhores insultadores, vós só viveis
à custa do mentira. Sabeis muito bem que cm vosso melomentís constantemente a vosso interlocutor, e que este vo»
mente. Para vós, c refinamento da polldez consiste em bem
saber camuflar a mentira.

Para ganhar algum dinheiro, para chegar ao que cha-
mais as honrarias, para ser incensados pelos poderosos do
dia, estais prontos a todas as baixezas, a todas as vilanias.

Eis porque a realidade vos amedronta. Sabols que elaves mos Ira em toda a vossa hedlondez, 6 dirigente socialista
tramdo sua classe, o pretenso patriota traindo a Pátria, o
pretenso católico traindo o Cristo em que finge crer,

E' normal que em meio a toda a Imprenso vendida, »
*F!gao» do sr. Maurlac se tenha distlnguldo partículavmer.-
te. O jornal do torturador Skorzenny, des SS de Orádotsx s
outras plagas, do policial Hamelet protetor de Jiíartyi seu
colega da grande casa, tinha de colocar-se em destaque na
descia e valer-se de escritores, alguns dos quais poderiamser honrados se não tivessem rebaixado sua'pena a escrever
qualquer coba por um prato de lentilhas.

Podeis sujar-vos um pouco mais cada dia, mas vosso
lodo não atingirá o pintor da Pomba da Paz nem o poeteiao qual seu Partido «devolveu as cores da França»; o inuitc
menos èsso mearão Parlldo, que ergue alto c lirme a ban-
tleiui dcib liberdades, do independência nncional a do iw,»
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Na Assembléia dos Têxteis:

4

irrestrita
ão Paulo)

CARB1S

Formada uma comissão de operários para angariar coniribuições financeiras para os grevistas — 0 Sindicato mandará 5 mil cruzeiros -~

Eleitos os delegados ao Congresso de Previdência
Realizou-se sábado último no Sindicato

rios Têxteis uma assembléia geral para apu-
ração das entradas o saldas financeiras du-
rante a greve o a escolha de delegados ao
Congresso de Previdência Social.

Dirigiu a primeira parte dos trabalhos a
Comissão apuradora das contas, lendo usa-
do inicialmente da palavra seu relator, o
operário João Nascimento,

Lido o relatório, verificou-se por êle que
,i greve deixara um «déficit» financeiro de
S6.578 cruzeiros.

O teeelão Oswaldo liorges, reconhecendo
,, bom trabalho feito pela comissão, sugeriu
que se discriminassem ns organizações que
contribuíram para o Fundo de Greve. Mo
me mo sentido falaram os têxteis Hércules
Reis. Marcilio Marques, Josias Silva, Arthur
Lima, Cloonildo Farias e Antônio Fonseca.
Foi concretizada a sugestão com a proposta
de se fazer tuna espécie de livro-relatório
da greve, que deverá ser publicado pela ini-
urensa.

Colocado om votação o relatório com o
adendo acima, foi aprovado unanimemente.

ELEITA A DELEGAÇÃO
Pava dirigir os trabalhos na segunda

parte da urdem do dia, foi chamado à mesa
o presidente do Sindicato, 
sr. Francisco Rodrigues, que uso da palavra o operário
franqueou a palavra aos j Oswaldo Borges, criticando
oradores. Mais uma vez fez j severamente as leis de pre-

S Wí. "¦•'* . .'ií.iv-swi'  ÜSí?'

Integra se o Sindicato na luta contra a carestia — Realizarão nova assembléia >
•""w^iMW t viclênciu na União Sovieii- | inediátibs sabotem vossa lu. t Contra a cJarcstia, o traba. >

\ SINDICATO DOS TRABALHADORES
í NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E
i DE LUVAS, BOLSAS E PELES DE

RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

í Sede; Praça Onze de Junho n° 192 - sob.
> Telefone 43-9106

EDITAL

No clichê a mesa que dirigiu os trabalhos
na segunda parto da assembléia

viclênciá em vigor c. o des-
calabro reinante nos insii-
ttilos, verdadeiros antros de

j roubalheiras1 praticadas pi;-
: los apadrinhados do govêr-
| no que ali se alojam por

decreto do «pai dos po-
bres». Lembrou aos presen-
tes o adiantamento cia pre-

ca, acrescenlandp:
— Aqui neste rigime. não

há homens que melhorem ns
condições de vida dos traba-
lhadorés, como fez. o grande
Stálln na União Soviética.

Criticando ainda a deitei,
enchi das leis de prevldêno.a
no Brasil, falarum os traba-
iliudores Josias Silva, Cieii',
nildo Vil rias, Astrojlldo lia-
mos c Hércules Reis,

Poi a. seguir eleita u ütíln-
gaçáo tétil ao Congresso cie
Previdência, Integrada pólos
operários Sebastião dos iteis,
Fellx Cardoso, Josias Silva,
Uométlla de Medeiros e Oda.
leia Ferreira Moutinbo.
SOLIDARIEDADE AOS
PAULISTAS

Ocupoti.se a assembléia da
solidariedade aos têxteis e
metalúrgicos paulistas, cm
greve por aumento e contra
carestia.

Sobre, o problema falaram
1 quase todos os oradores, sen-
j do de se destacai' a interveu-
! ção de Sebastião dos Kcls,
| 11m dus lideres da recente
| greve:

«Lanço daqui meu apelo
aos companheiros paulistas:
não permitais que os inter-

tu, A unidade e organlaiCiu
dos tniballiadones sáo as
forças (pie vos levarão á vi-
foliai-.

Hercules dos liois, 1'et'erin-
do-se ao fato de estar sendo
proibida u palavra dus ora.
dores para se referirem au
assunto, advertiu:

— Não podemos ser buro-
cratas. O fato do assunto
não constar na ordem do dia
não poderá nos proibir de
prestar nossa integral soli-
dariedade aos companheiros
de São Paulo.

E finalizou propondo a
criação de uma Comissão de
Solidariedade, incumbida do
arrecadar finanças para os
grevistas de São Paulo. Su-
geriu também que o S.ndica-
to enviasse 5 mil cruzeiros
para os grevistas, como auxí-
lio inicial.

Escolhidos os coponentes
da referida comissão, o pre-
sidente da mesa concedeu a
palavra a um representante
da Comissão Contra a Ca-
réstia ali presente.
ARMAZÉM NO
SINDICATO

Fazendo uma exposição
das finalidades da Comissão

lliador (pie ;t representava,
referiu-se a instalação de
postos do|vomlu de gêneros du
;l» necessidade fornecidos pe-
Ia COFAP, nas fábricas e
no Sindicato.

Prosseguiu relutando que
estivera em companhia do
procurador do Sindicato dos
Têxteis na COFAP e na oca-
sião haviam solicitado u Ins.
talação de um dos referidos
postos na sede do Sindicato.

Finalizando, conclamou os
trabalhadores presentes a
formarem Comissões Locais
Contra a carestia como for-
ma de melhor suas condi-
ções de vida.

Os trabalhadores Hércules
dos Reis sugeriu então à di-
retoria que convocasse no-
va assembléia pura uma
discussão mais ampla do
assunto, sem dúvida alguma
do grande importância. Es-
ta assembléia poderá ser
convocada com uma ordem
do dia em qua consta o pon.
to «assuntos gerais».

A seguir o presidente do
Sindicato encerrou a assem-
bléia, concordando com a su-
gestão feita por Hércules
Reis.

Na assembléia realizada sexta-feira passada no Slndln
to dos Trabalhadores em Carrls Urbanos do Rio de Janeiro,
os associados resolveram recorrer ao dissídio coletivo par;
obrigai a Llght pagar os adicionais do trabalho noturno,
atrasados e atuais,

CONDUTOIIES DE VEÍCULOS

O TST julgou o dissídio coletivo do* Condutores de Yeí-
culos de Petrópolis condenando as empresas a fixar salários
nas seguintes bases: Motoristas — Cr$ 80,00 diários; Troca-
d0res — cr$ 36,00; Despachantes — Cr? 48,00; Inspetores -
Cr? y0,00. Essa tabela fixada ficou subordinada as seguiu
tes condições: o pagamento será feito a pari ir de maio de
11)52; seiá apurada semanalmente à. assiduidade.

das contas da Diretoria iBa-

FlílHI *\lft as lülÜ
rPnflC3C
S blluúilu

Imposto Sindical do Exercício de 1953 !
que caracteriza o ferroviário desia categoria — Na Leopoidina — Abono de emergência

e a lula pela sua conquista — Desmascarando um candidato

EMPREGADOS EM
EMPRESAS Cl.SEMATO

GRÁFICAS

Os empregados cm Em-
presas Cinematográficas do
Rio de Janeiro reunidos nu
Sindicato autorizaram a di-
retoria a suscitar um dissí-
dio coletivo contra os pa-
Irões para um aumento de
50 por cento sobre os sala»
rios atuais.

RESISTÊNCIA

O Sindicato dos Traba-
lhadorés no Comércio Ar-'
mazenadores (Resistência)
convoca seus associados pa»
ra a assembléia que reali-
zará terça-feira próxima,
dia 31, às 18 horas, com u
seguinte Ordem do Dia:

«Discussão o votação da
minuta do acordo a ser fir
macio com o Sindicato das
Empresas Interestaduais de
Carga do Rio de Janeido».

JORNALISTAS

Assembléia no Sindicato
dos Jornalista Profissio-
nais na terça-feira próxima,
dia 31, às 16 horas, com a
seguinte Ordem do Dia:

1) Apreciação e aprovação

iattço de 1952),
2) interesses gerais,

TLNTUííARIAS

Realizar-se-á hoje unia
Assembléia Geral ürdimV-
ria. no Sindicato dos Traba-
Jhadores na Indústria de
Lavanderia e Tlnturaria do
Vestiário do Rio de .lanei-
ro, às II) ou 20 horas em pri-
meira e sengunda convoca
ção. Ordem do Dia: a i -
Leitura, discussão e apro-
vação do Relatório c baían-
ço financeiro de 5.1: e) as-
suntos gerais.

' 
OPERÁRIOS NAVAIS

Realizar-se-ão eleições nu
dia 6 de abril no Sindica,
to cios Operários Navais pa-
ra a escolha da diretoria
conselho ficai e representan-
tes junto ii. Federação dos
Marítimos.

-| SINDICATO DO AÇÚCAR
u

No Sindicato" dos Traba-
Jhadores nas Indústria de
Açucar e do Doces e Conscr-
Janeiro, no dia 8 de abri!
vas Alimentícias do Rio de
próximo, para renovação cie
<*e diretoria e Conselho Fis-
cal.

Sm cumprimento ao disposto no art. 605 do Dec. Lei n.
5.452, rio 1." de Maio de 1943, comunicamos acs senhores
Empregadores nas Indústrias de Calçados e de Luvas, )Jol-
sas " Peles de Resguardo do Rio de Janeiro, que o prcuo

k puia o recolhimento do Imposto Sindical, relativo ao
•'$ exercício do anc de 1953, inicia-se no dia 2 de Abril, cem
% termino no fim de referido mês. ';
3 Rio rie Janeiro, 28 de. Março de 1953. I

11 GEHVASIO TELLES -- 1." Secretário i
\

O serviço de foguista é tal-
vez o mais difícil muna-ferrovia.
Mais difícil e ina.s penoso,
Consiste, fifíidíimenlalmeiite, em
acender e manter o fogo nas
i'.'.nallias da;; locomotivas, para
foiniai-se o vapor nas caldeiras.

O fogiiista c portanto, o íes-
poiisavel [leio funcionciueiuo de

Irei trem. Acompanha-o em tb-
das as viagens está em cotislan-

i te atividade ,'i beira das forna-
« M SKS

1

lhas, e, em caso de acidentes
nas locomotivas, é dos primei-
ros u ser atingido.

0 foguista deveria gozar de
condições especiais de trabalho,
deveria su.' especialmente prole-
gido eontva os riscos e natureza
do sua função e além do mais,
ler um salário que II o possibili-
lasse boa alimentação. Mas, na
prática nada disto acontece. Ao
contrário, o foguista é dos mais
sacrificados entro os ferrovia-

Kíritis.I
i,|NA LliOrOLDINA

f, Km qualquer de nossas feito-
ífvias, o foguista é conhecido,
^quando em sei viço, pelo aspecto
^que tem: sujo de poeira, carvão
^j fuligem.
t& Na Leopoidina, além de tudo
^isso, o foguista é obrigado a
^trabalhar durante 10 a 1^ horas
^consecutivas e, às vezes, soma-

j

WÊIãÊÈm

ánas inteiras com pequenos m-
^tervalos, para descanso. Em rá-

l^lcz ontem à estação de l!i.'áo
J $tle Maná palestrou com um dfs-
l^ses traballiadores, que afirmou
| Restar ha cinco dias pràticamen-
\ :'0!o sem dormir. E, ilustrando
f jgsna vida em família, disse nem
I ^ler tempo para ir a um cinema
p Ú 'om a esposa.
Il
i ÚK LUTA PELO ABONO

Automóveis pertencentes aos mineiros, estacionados junto a uma des minas de
gandó. Esses automóveis são de propriedade individual des mineiros

Kuxa-

^ Seu salário, segundo ainda
^nos hdinntou, ó do pouco mais
¦pie. 1.400 cruzeiros mensais.
í««KsiH«BaiB^ acima citado

m ligados à luta

Quantia insuficiente para colar
as despesas de uma família de
sote pessoas como é a do tra-
balhador em questão. 10 que,
por isso, necessita de ser ime.-
(iiatamento acrescida.

0 aumento de salário é fim-
dainontal necessidade dos i'o-
guistas c demais ferroviários da
Leopoidina. Mas, enquanto nào
sai aumento, uin abono de emor-
géneia, como o que foi concedi-
do, lhos daria meios de resolver
algumas dificuldades financei-
ros mais imediatas.

(1 abono de emergência; con-
cedido e depois sonegado pelo
governo, provocou intensa cam-
panha rciviudirntória em ioda
Leopoidina. Foguistas e não to-
guistas, todos os ferroviários,
lançaram-se á luta polo mesmo
objetivo: forçar o gow.no a
pagar o abono.

Todos os ferroviários, esta--
interessados por essa reivindi-
cação. Necessitam igualmente
de um pouco mais em seus sala-
rios para atendei' dívidas ina-
diaveis. Como já dissemos, hou-
vo ferroviário que deu enVada
em compra de terreno contando
com o dinheiro do abono.

ASSUNTO LIGADO

Atualmente, há na Leopoldi-
na outro acontecimento que, co-
mo a luta pelo abono, tem em-
polgado os trabalhadores: as
eleições no Sindicato. Em pa-
lestra com a reportagem, o fo-

afirmou
polo

de
eci- <>

to uma d »:ctoria responsável e ?
combativa, fovorecerão a luta J
pelu abono». E, manifestando \
sua preferência pela chapa n.'- J
5, «Unidade c Moralização*, ?
deu-nos um volante, que está
sendo distribuído entre os tra- \

' balhadores da Leopoidina, no j

Íijual 

se denuncia o caráter do ?
candidato de uma das outras»
chapas. Sebastião Maurício. En- X
tre outrag coisas diz: «Em lUliO, \
quando auxiliar da estação do
Juiz de Fc.'a, forjou conheci
montos falsos de cale, lesando \
a firma Murcelino Martins fi- X
lho & Cia. em 00.000 cruzeiros. »

1 Em novembro de 1944, já aju- X
daufe da 2a. classe òm Barão *
de Maná, foi envolvido num X
furto' de mercadorias no Alto
ria Serra. Foi punido diversas >
vozes, inclusive com prisões, ?
onde sempre confessava seua *
roubos. Em 1944 foi pcóccssndo |
por furto. Em 1917 foi-lhe mo >
vido inquérito administrativo X
por abandono de earjo». I

Tenliina o volante, concitando »
os ferroviários a votarem na X
chapa n.v 5 pela conquista dl, X
rebaixa dos pieços nos Arma- X
zens do Abastecimentos e pela í
quebra do plantão de 12 horas. '

Scoi do Trabalho Spcialísta, Diretor Geral do
Tula - Ugol

Us mineiros bovteticos ,\ • -;^m^BWl %
PorT. LARIN $W *

AUMENTA 
de ano em ano

o número de mineiros
laureados com o Prêmio

Stalin. Entre estes figuram
- os jovens mineiros conheci-

dos em todo o país, V. Kut-
cher, P. Tnsfelov, V. Kie-
palko, E, Starobtsev e ou.
tros.

Em 1950, V. Katcher, ope-
.. rador de uma máquina esca-

Vadora-extratora de carvão,
da mina «Tchlstiakov» n« 3,
do baixo Don, começou a lu-

......ia pela melhor utilização da
sua máquina, pelo aumento
da. extração mecanizada. Em
fins de 1950 havia atingido
a produtividade de 15.000
toneladas de carvão, mensais.

O jovem operador Porfi-
-io Trefelov, da bacia car-
bonífera do Kuznletsk, da
\nina Kirov, ultrapassou os
operadores do baixo Don
havendo extraído 20.050 to-
ueladas de carvão por mês.
Agora ele trabalha no sim-
tido de elevar a produtivi-
dade da sua máquina pa.
ra í'5.000 teneladas meu-
sais.

Trefelov mantém coitos-
pondência eom o seu amigo,
o famoso mineiro do Dpnets,
Vassili Kutcher. Há pouco
bempo estes dois amigos

'*eijcontraram-se em Moscou,
-- - --na . III Conferência, doa Par-
._ . tidários da Paz da União So.

victica. Ali também se avis-
"" tou com Trefelov, o enge-
'' nheiro-construtor da máqui-

na escavadora-extratora «Bai-
xo Don» A.D. Sukatch. O jo-

-vem operador desta máqui-
na-íDrramenta apresentou-
íne sugestões para o apei-
foiçoamenlo da mesma. Pou-
•u depois foi enviada a Tre-
felov a escavadola-extiiil,,-
ra 'Baixo Uno» com as mo-
iliííÇueóVB uvia iniiuüuüluus.

No trüste estatal «Ord-
jonikidze-ugol» no baixo Don,
é famoso o operador da má.
quina escavadora-extratora,
Vladimir Lifvinenko, jovem
comunista que trabalha na
mina «Outubro Vermelho»,
que ultrapassou em 100 a
ISOÇó a norma de trabalho.
Ele, simples operário intro-
duziu muitas inovações no
sentido da realização do tra-
balho que simplificaram o;;-
traordinarianiente a direção
dessa complexa máquina,

Os mineiros de todas as
bacias carbóníferas do pi
conhecem oa nomes dos ope

radores de. « caminhos seu'
fim* Bessarabov e St o.
Idiin, do perfurador Kobul-
nikov. do operador-brltadoi
Khomutov e do pessoal da
brigada «Gregórió Novgo
rodtsev», construtora de ga
leria, A "cada dia surgem nau
minas novos heróis do tia.
balho dentre os perfuradores,
operadores de máquinas cs
cavadoras-extratoras, do au-
t.omotrizcs e de outras espe-
eializações.

Os. mineiros 'soviéticos to.
niam a parte mais ativa na
vida econômica c política do
pais. Entre «Iea figuram mui-
tos deputados ao Soviet SU-
premo da URSS, aos Sovinils
Supremos das Republicas
Federadas e aos Soviots lo-
cais. Por exemplo, o famoso
operador do máquina extra-
tora Kutcher é deputado ao
Soviet Supremo da Ucrânia.

Nos dias ua grande lula
pela paz, os mineiros sovié-
ticos, üubalhuiuio aliyánicn-
te, montam guarda em dele-
sa da paz. Eles trabalham c
querem ter a tranrjuiliia cor-
t"za no dia de amanha no
1'uturu doa sótis Cillio.s c nu
XuliCtUudu do seu |jo\o.

e as eleições, pois «as
ões caso levem ao Sindica-

RÁDIO DE
MOSCOU
HOIUHIO DAS TRANS-

MISSÕES DA RA-
DIO DE MOSCOU

PARA A AME-
RICA DO SUL:

Em Português,
das 20,30 âs
21 horas.
Em Castelha-
no, das 21 às
3,30 horas.

A Rádio
transmite

nas ondas
de 30.61,
30.74 e
40.87 me-
tros.

Dormitório amplo, arejado e higiênico, de jovens mineiros g-
soviéticos

mmmê.
Esta seção 6 utilizada somente para denún

das e queixas enviadas em carta, por trabalha'
lores. Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POBULAIt à Rua Gustavo Lacerda,
19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As carlas po-
(lerão ser assinadas ou não, a critério do prôpric
trabalhador.

Do leuor L, J. S., cjue trabalha em marcenaria:
«Si. redator.
Apesar tle não ser sindicalizado, de trabalhar par cont;

própria, fiquei indignado, quando li nos jornais que a Pro-
curadoria do Trabalho dera parecer mantendo o aumente,
de 20%, dados já pelo T.R.T., tirando, porém, o seguro do
ferramentas.

Isto, sr. redator, ó um abuso, Esses juizes não vêem que
os operários necessitam de uma melhoria em seus salários,
de um pouco de proteção em suas economias e que, sem as
ferramentas seguradas, têm vez por outra, de comprar novas,
por causa de um incêndio, coisa com que Ôles nada teriam
a ver? Estou acompanhando, por osso jornal, a luta cios
meus companheiros. E, por isto, acho que posso dar minha
opinião sobre essa luta:

Os marceneiros já teriam conseguido aumento maior que
2()';í., o seguro de ferramentas e também outras reivindica-
ções se tivessem obedecido a decisão de uma das últimas
assembléias que os autorizava a entrar em greve. A greve
é o único caminho certo para o operário conseguir o que
podo. Mas, por que não houve greve? Foi por causa do ai-
guns companheiros que recuaram, deixaram-se levar pelu
ilusão do «legalidade», não trabalharam na organização e
esclarecimento dos seus colegas de serviço, enfim, sabota-
ram a deflagração do movimento. Os patrões, agora sabe-
dores de que os marceneiros recorrerão a greve com a deci-
sã'o do TST, estão precavidos é, talvez, se.ju mais difici! a
vitória que digo também minha. Todavia, para frente é que
se anda. A greve é o único caminho reto. Os marceneiros
não têm outro caminho*.
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LESADO TROCA
ELA m

Trabalham mais de uma hora de graça para a empresa —- Transforma-
dos em "cobradores" com os mesmos salários — Mais trabalho e maioi'
responsabilidade — A "fila da madrugada" na Estrada Braz de Pina

 I,

%'¦

Trocadores da Viação Estrela
do Norte vieram ontem em co-
missão à nossa redação, relatam
do-nos algumas medidas toma-
das pela empresa visando au-
montar seus lucros, roubando os
saládos de seus empregados.

MUDANÇA DE TRABALHO

Antigamente, como têdas as
empresas, a Estrada do Norte
empregava jovens, geralmente
menores de 18 anos, como tro-
cadores. O trabalho era relati-
vamento simples, sem maiores
complicações nem grande res-
ponsabilidade.

Veio entretanto n instituição
do cobrado.' ao invés do troca-
dor. Isso naturalmente veio au-
montar os lucros das empresas,
pois não se pode negar quo an-
teriormento muitos passageiros
se vingavam dos altog preços
das passagens depositando uns
níqueis a menos.

Se por um lado as empresas
lucraram com a medida, o mes-

mo não ocorreu com os troca-
dores. Sua responsabilidade au-
montou em muito, pois passa-
ram a lidar com quantias maio-
res, bem como são forçados a
ter muito maior atenção no tra-
balho, obrigados a percorrer o
veículo a toda hc.'a para saber
quais os passageiros que ainda
não compraram ficha. Lógica-
mente, deveriam ter seus saia-
rios melhorados.

HORAS
EXTRAORDINÁRIAS

Mas foi justamente o contra-
rio que aconteceu. As emprê-
sas, sempre gananciosas, passa-
ram a adotar medidas para pre-
judicar mais ainda os «cobvtl-
dores». Vejamos que está acoii-
tecendo na Estrela do Norte:

Quem passa pela Estrada
Braz de Pina, a altura da 

"Pe-

nha Circular, por volta das 24
horas, pode ver uma enorme íi-
Ia de cobradores da Estvela do
Norte. Aí ficam por vezes até

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista ¦— Consertos a Re.
iormon — /nstalnções Novas — Serviços de Conserva-

(ão de Prédios e Casas — REIS. — Fone: 45-5424

DR. A. CAMPOS
(UHCR0.IAO OEM1SIA)

»»*A

\Uenmduras nnMòmlcaii, por processo uoru-auierlcaiui. T,Ur»- Xíòc» llillcels o oporacõci da boca — IIIHIII., IS FIXOS ti ÍIOVMH *
(llimclil cuiu nialerlal varanllilo pur pruoos laiuávels. Consultório»: !
Rua do Carmo, II — 9» andar — Sala 1)01. As 3as.„ 6a». e sábados J
TÉMflfmm* (Sol)Iatfo,• às *"* *"• e ,",•••,eI",• " 1

....:...:  5

Lxcavudora cirtralorti. maravilhoso engenho que, graças ás inovações Indicadas pelo?
prep/io» operários ao inventui rmsríoiçoa se constantemente, permitindo eliminar ao

máximo o yu« lia du peiPsO nv trabalho dg raineiio

MECÂN1COJDE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vendo
máquinas de costura usa-

<las. Keforuia em geral
— Te!: 49-8310

or
W \

mais do uma hora, prestando
contas das fichas vendidas du-
rante o dia. No entanto, apesar
de estarem a serviço da emprê-
sa, f ão recebem um centavo se-
quer por essa hora tanto ou
mais ostafante que as hora,
íKvMiais de trabalho.

ío^.udo saltam da última via-
gem, os motoristas marcam sua
«Suia> e vão para casa. Os tro-
cadores, no entanto, são obriga-
dos pelos despachamos e inspe-
toros a marcar a «guia» par;:
depois prestarem contas, lsw,
naturalmente, é determina-jão
da empresa, pois os inspetores
e despachantes, são, como os
tvoeadoros e motoristas, (ic toda
forma explorados.

A prestação de contas, como
já dissemos, demora normal-
mente uma hora o mais até.
Durante todo esse tempo o eu-
brador fica de pé na fila, cansa-
do o soüülento, sem nada su-
nhar,

EXIGEM u PAGAMENTO

Essa hora gratuita que, tra-
balham para a Estrela do Nor-
te, não agvada 'absolutamente
aos cobradores. Se estão a ser-
viço devem naturalmente ga-
nhar.

Um dos integrantes da comi?
são que esteve em nossa roda-
Ção, o cujo nome não menciona-
mos para evitar perseguições,
adiantou-nos alguns detalhes
sobro a luta em que estão em •
penhádos pelo pagamento di
trabalho extraordinário.

Nessa reivindicação é mui-
to simples. Quoi-emos marcar
«guia» somente após a prosi
ção do. contas. Assim a emprê'
sa terá de pagar lodo o tempo
que ficamos à. sua disposição

E concluiu esclarescendo a
forma de luta que- pretendem
utilizar para isso:

Atualmente" estamos em-
penhádos em mostrar a iodes
os cobradores a justeza de noss,'.
reivindicação. Pretendemos do--

pois nos dirigir em comissão ¦'-

empresa . Basta quo os compp
nheirog se disponham « '-v° '

conquistaremos o pa^iun*'!
Iioia oxlraordiná/.a.
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BARCAMOSCESTOBOLISTAS IA fim do disputar o Campeonato Sul-Americano de Bola ao Cesto, a ter lugar cm Montevidéu, \• seguirá hoje, rumo ao Uruguai, a delegação brasileira, quo v.ii assim composta: Chefe ««. ihh X
legado: Carlos Chagas; assistente da chefia: Fábio Egito; convidados: cônsul Manuel Ca- X

; balíero e o cronista Valdir Amaral; técnico: José Simões: árbitro: Aladino Astuto e Hélio Louzada; massagista: Komualdo da Silva e os jogadores: Alfredo, Algodão, Ardelin, An- i
\ gelim, Álvaro, Gcdeão, Godinho, Mair, Olivieri, Paula Mota, Thales e Zó Luiz. jr.\
, i*** *>*>*>*¦ »»»»sy#######>#####^##j#^ t^^t^^f^rt-M********!*»*^**^»**»*****************************"*******^^ 0**>,->*****,*******"**•'" ¦* ++*+*-4+**++*>ê'4>4'* *#¦#>#*###*#*###*###**

GRESSA Z1ZINK0 flO BRASIL
HOJE, NESTA CAPITAL, O EXTRAORDINÁRIO AVANTE BANGUENSE — MOTIVQS
DO RETORNO ANTECIPADO — COM SÉRIOS PROBLEMAS PARA A FORMAÇÃO DA \
EQUIPE BRASILEIRA. O TÉCNICO BRASILEIRO — O TIME "GUARANI" — NOTAS

ZIZINHO, flurnci bojo ao Brasil. Contundltft ou tr,u
compatibilizado ?

ResüRâm Registrados
Damos a seguir, alguns re-

' fitados de partidas realiza-
- domingo passado, em di-

•rsas capitais brasileiras:

BELO HORIZONTE —• O
São Paulo, em jôgo-rovan-

. lio, triunfou sobre o Atlético
Mineiro pela contagem mini-
ma, .-endo Ginc, aos 23 minu-
tos do seg-undo tempo, o «ar-
lilhciron da partida, Renda;
03 mil cruzeiros.

RECIFE; U Náutico sagrou-
brilhantemente tri-cum-

de tule-

boi. ao abater o conjunto
Esporte, por 2 a 0.

do

BELÉM: Jogando- domingo
nesta capital, o Internacional..
de Porto Alegre, derrotou o
time local do Tuna Luzo Co-
mercial, por 2 a 1.

S. PAULO: O Corlntians 20-
teou a equipe do XV de No-
vembro, de Piracicaba, pela
contagem de 5 a 2. Pela or-
dem, os marcadores foram:
Mário, Moreno, Nardo, Wal-
ter, Vermelho, Carbone e Sula
(pênalti 1. O atacante Verme-
lho agradou bastante, deixan-
do boa impressão,

LIMA, 30 (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — Sur-
giu, para o Brasil- como um
Verdadeiro «presente do céu»
a vitória do Uruguai sabre
o Peru, na noite do sábado
último. Era a ultima chance
de os brasileiros ainda aspi-
tarem à conquista suprema
e esta veio por torça da ex-
celento exibição dos compo-
nentes da «celeste», que re-
colocaram nosso país no pri-
mclro posto. Esto resultado
foi uma «bomba» do água
fria no entusiasme dos pe-
manos, que acreditavam na
repetição do feito de 1933,
quando conquistaram o únt-
co campeonato sul-americano
do sua existência esportiva,
aqui mesmo, em Lima. Tive-
iam os «incas», com cifras
mais elevadas e incontestes,
o seu «1G de julho».

QUAL O FAVORITO?
Está é uma pergunta dift-

cil do ser respondida, dadas
as circunstâncias que envol-
vem a ambos os contendores.
Os brasileiros tem o sou con-
junto praticamente desarvo-
rado, com estes e- aqueles
problemas, técnicos, médicos
o psicológicos. A principiar
pelo próprio treinador, que es-
tá fortemente gripado. São
inúmeros os casos e não se
sabe, desde já, a formação do
quadro para o jogo de quat-
ta-feira vindoura.

PROVÁVEL FORMAÇÃO
Aimoré não tem gostado das

atuações de Castilho, achan-
do mesmo que o rapaz está
«apaixonado», fato que o tem
prejudicado multo. E aten-
dendo à excelente forma de
Gilmar, o Jovem goleiro do
Corintians deverá guarnecer
a meta brasileira no encon-
tro frente aos «guaranis».
Também Pinheiro deixará a
equipe principal, em face de
suas desobediências, afastan-
do-se sempre, imprudente-
mente, da área. Haroldo se-
rá o seu substituto. Na inter-
mediaria, Brandãozinho vol-
fará à condição de efetivo, no
lugar de Danilo. E' justamen-
te no setor de ataque que re-

sidem os maiores problemas
para o técnico. Ademir, Zizi-
nho e Rodrigues estão afãs-
tados de quaisquer cogitações
para o préllo decisivo. Juli-
nho é ainda um problema,
mas o dr. Paes Barreto ga-
rante que o colocará em con-
dições de jogo. Assim sendo,
esta deverá ser a linha de
frente: Cláudio, Julinho, Bal-
tazar, Didi e Pinga ou ainda:
lulinho, Didi, Baltazar, Pingo

e Cláudio ou ainda: Julinho,
Didi, Baltazar, Ipojucan e Pin-
ga. Isto tudo será em defi-
nitivo esclarecido na manhã
de auarta-leira, quando serc
procedida a revisão médica,
bem como « escalação.

DETALHES
O jogo de quarta-feira po-

dera ser prorrogado duas ve-
zes, sendo de 30 minutos ca-
da tempo extra. Se, ao final
de tudo, persistir o empate,
há duas hipóteses que não
foram ainda - perfeitamente
definidas: haverá nova par-
tida, dentro de 72 horas ou

o Brasil será proclamado
campeão, de acordo com o
ugoal-avarage».
A EQUIPE PARAGUAIA
Fleitas Solicli escalou pa-

ta enfrentar o Brasil a se-
guinte equipe: Rlquelme; OI-
medo e Herrera; Gavillan,
Leguizamon » Hermosilla;
Berni Lopez, Fetnandez, Ro-
meto e Gomez.
RETORNA ZIZINHO

Esta manhã, o atacante Zi-
zinho, alegando as suas pre-
cárias condições físicas e co-
mo não pudesse mais setvir

PROBLEMA N°10e
(Para médios)

ao Brasil, como jogador, em
face de tal, solicitou ao sr.
José Lins do Rego, chefe da ;
delegação brasileira sua \
dispensa. Surpreso, o sr. Lins'
do Rego ptocutou o Aimoté e
este concordou com o pedido
do craque, concedendo a li-
cença. Hoje mesmo o sr. Mar-
clonilio Cunha ptovldenciou
a passagem para o regres-
so de Zizlnho, que deverá se
verificar amanhã.
INCOMPATIBILIDADE

Embota não se saiba a ver-
dadeita razão da atitude de
Zizlnho, pedindo pata ante-
cipar a sua volta, comenta-se
nesta capital, que o populat
avante banguense incompati-
billzou-se com Aimoté Mofei-
ia, não mais criando clima
(mesmo que se restabelece*-
se) pata a sua inclusão no
selecionado nacional do Bra-
sil. Aí vai o registro...

ELOS ESTADOS
LIMA, 80 (Especial) -- Os

escores registrados nas vintes
e uma partidas disputadas pelo
Campeonato .Sul-Americano, ío-
ram lis seguintes:

1' rodada — 22 de fevereiro;
Bolívia, 1. x Peru, 0.

2' rodada — 25 de fevereiro;
Paraguai, 3 x Chile, ü e Uru-
guai, 2 x Bolívia, ü.

Levantou o Fia V
BUENOS AIRES, 29 (AFP f pulado nesta Capital, entre a

citada equipe e o Botafogo, o
Boca Juniors e o San Lorenzo
Almagro.

men?o o uuaoraneuiar
—O Flamengo vice-campeao
brasileiro veceu o Torcio
Quadrangular de Futebol, «lis-!¦ 11 pernaniuui ano _^ Embora o Flamengo e o San

j Lorenzo tenham obtido igual" 
número de pontos, o vice-cam-
peão brasileiro conquistou o
Torneio por cgoal average»
O Flamengo teve ti «gouls»
pró e 3 contra e o San Lorcnzo

CAIU
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Sessão do Tribunal tio
lusliça Desportiva, que esta-
va mareada para o dia lv de
abril, .(oi transferida para ¦
lia S do mesmo nics, as

js. na sede da.FFD.
Ü.3U

-10)—
O Tribunal tíe Justiça Des-

purtiva do Estado transfor- i
moú em multa dt Cr$ 900,00'?

suspensão ao Guarani t'"C,
le Magé. '

—(0)—
O Presidente da Liga Cam- |

pista, fr. Orv.aldo Cunha, fui j
homenageado com jantar ol>
ro.-ído pHoft diretores da FF1J, j
/-¦* (¦%i<iy- **? ter tomado par< '
» na pritr^ta reunião de Di- |
reíorla da l'l'X).

—f to —
Km reunião da Diretoria da

1-T'ü, foi aprovado o esquema
br'-> para o f Festiva] Des
r-ortivo Niteroierise. O corta
mo foi fixado para 11 2a. quln

tos ligados ao quadro de jui-
zes do Estado do Rio, esteve
na Ft'D ha .semana última,
onde coriferenciou com o
Presidente Kamos de Freitas,
demoíadameiUe, o Sr. Ma-
noel Sena, Presidente da As-
sociaçãó Fluminense de Arbi-
tros de Futebol.

TRICOLO
I

•2v
de

roai

Ramos dt '.

3

Brilhantemente levantado pelos "Cadeles" o"Torneio Quadrangular" de Campinas — Cai-
Outras noias
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zena de Maio O o programa.
contará eüni provas inlerelu-
bes de motociclismo, ciclismo
voleibol leniiniiio c masçull-
110, futebol adulto, infantil 6
juvenil, atletismo feminino,
Halterofilismò c Natação. Ab
Corhssões Técnicas para os'
Ucspoilos serão designada'-
pelo Presidente
Freitas, —tu)--

Domingo próximo, dia
em Rio Bonito, será travado
a segunda partida entre as
seleções de Rio Bonito c São
Oonçalo, pelu XI Campeona
tu Fluminense de Futebol, a
escolha do juiz será terça • rfim 0 América e o Ponte Preta
feira, dia 2. às .15 horas, no |
Assembléia Técnica da, FFL CA51PINAS, 30 (Do corres-

i0)-~ I pondentej — Apesar das cliu.
va.-- quo caíram sobre a cidade,
furam realizadas ontem as
duas polejas tinais do «Tor-
«elo Quadrangular:».

Na primeira parte do espe-
taetilu duelaram us equipes ca-
i-iocus do São Cristóvão o do

i Ainéricu. A primeira parte
itesia pugna tenninou com um
empate do um tento. Nu ela-
pa complementai', apesar du
América haver exercido um do-
ininio absoluto, por 11111 desses
acontecimentos tão comuna cai
futebol, foi 11 S. Cristóvão que
conssguiu assinalai- mala um
tentti, levantando assim invicto

MEDBLUN (Colômbia)
—¦ (AFP) -— O Desportivo
Call derrotou boje por um ;
a zero o Fluminense, do Kio de
Janeiro, sub-campeãò da Série
Quadrangular, que ontem ter.
minou.

O primeiro tempo terminou
sem abertura do score. O goal
da vitoria, do Deportivo de Ca-
li„ íoi feito por Camilo Cervi-
110, aos tris minutos, mediante
-.-centro» perfeito de Villarino.

A CBD solicitou transferêri
cia de Dahyil Nascimento Re-
belo, da AA Parque Nacionai
para o CR Flamengo, do llio
A PFD aguarda informes ui

w há obje-

M E D I C ü S
UU. alXKIKJ ÜOdTINIIÜ

lercab, iiulutiin « Sállaitus ilas
ll.lltl ás .íl Imrii» - Itua Alvkin
Mviin, '41 - Sala H" - l'une;
-: .lui;,.

o'u. amuniu ji.sii.no
1'UI.MliS llli UKNi-JSKfi

CLINICA tilílHAJj
Av. Mii, l'ei;unliu, 155 - II" nnil.

- .siilus IW2-1 — Turca», (iiiiiiliic
s:M,u()  tlui üí As V horas.

ÚjilokiÜo uüci.idks
Ituii ilu Qiillnndli, lU — >'oii(i:

*.- iiiiü.
i.i-.ii.okiiiu pubijco

hu torronos

I gentes a re.spcito;
| cão ou não na transterencu
. ÍTenis do -Mesa).

~(0i-
1 A CBD Informou a FFD te)
i homologado o arrolamentn
j dos atletas profissionais Ma
I noel Adão da Silva Jttnipi
1 sebastião Salgado Carvalhi,

1 Sebastião Oliveira, Malvitv
do Jesus 0 João Leandro Ti
les, pelo Kcsende FC. Na
oportunidade, enviou o pas
se do aliei a amador lienri
que CslazBtis Pimentel.

_((!)-
Está sendo transferido

í Enoàs Miranda da Silva, d-
Esperança FC de Nov,
Iguaçu, para o Fluminensi
FC, de Vassouras, Quanto :.
ransferêncltu de Fernand;
Burros, deixou de sur encaini-
nhado o pedido de transi..
rôricia a CBD, do Botafogo
FR, para o Fluminense FC,
por não ter vindo da neces-
sária taxa da CBD.

—(0)-
Foi negada autorização a

Liga Pctropolitana de Des-
portos para realização da
partida EC Dona Izabel x EC
Amaral, do Rio. por não sei
o último entidade oficial.

—(0)-
Outra transferência que es-

tá sendo feita pela FFD: .Io-
sé Fitáponi Oloria, de lt.i-
peruna paru Bom Jesus do
Ilabapoana.

_(0)—
A fim de tratar de assim-

r.

Os dois conjuntos atuaram
com as seguintes formações:

GUARANI -f- Paulo Her-
berte o Palanto (Lucioj; Jtaii-
duca Clovis e Sárálvap Tido
Nono, Romeu; Piolim c Heüo
(Ari).' PONTE PRETA — Ciusca,
(Hugo), Lola e Rodrigues; No-
ca, Zezinho, Atis, Arlindo (Pau-
imlio e Aii-dan.

COLOCAÇÃO DO
QUADRANGULAR

Do seu ilc-fecho hoje vcrlfi-
cado o Tornslo Quadrangular
apresentou a seguinte coloca,
ção, por ordem de pontos per-
didos:

1.» — São Cristóvão. 0.
2.'' —. Guarani, 2.
3.» — Ponte Preta, -i.
¦4.» — America, 6.

Almagro S «gouls» pró e 5
contra.

No final do Torneio, o Pre-
sidente do Boca Juniors decla-
rou que como as equipes bi-a-
sileiras deviam regressar, não
seria possível disputar uma
partida de desempate entre o
Flamengo o o San Lorenzo a,
assim, alvitrou o processo do
«Goal lávarage», com o qual
concordou o San Lorenzo, em
um gesto de aniabilidiide e ca-
valheirismo.

Vários milhares de especta-
dores foram assistir ontem,
aos dois encontros finais do

^ torneio. Mas, enquanto o jogo
I entre o Flamengo e o liòtáfo-
! go foi uma verdadeira exibi-

ção de alta qualidade, o encon-
tro entro o San Lorenzo e o
Hoca foi monótono.

No primeiro jogo a partida
desenvolveu-se com grande se-
renidada e bela técnica, sem
muitos ticos ao arco. No segun-
do temiio, houve maior mobi- I
lidado, atacando mais o Fia-
nieiigü, sempre atuando com
maravilhosa precisão o harnio-
'lia. O Uotuíogo fez várias ten-
tativas pura descontar as vau-
lagens do adversário, mas suas
¦'çasqcs foram controladas sem
dificuldade pelo vice-cámpeão
¦"iriuca. Em resumo foi uniu par-
tida de necído com a expoctati-
va e (jue muito agradou aos tor-
cedores. Pode dizer-se que o
Flamengo svm desmerecer a
atuação do Botafogo foi uma
expressão cabal do futebol bra-
sileiró.
O jogo foi arbitado por Dy-
cks e as equipes entraram em
campo assim constituídas:

Botafogo — Gilson; Gerson o
Floriano; Afuti, liob e JuVeii''
nal; Bfiiguiíilia Genitilio Dino,
Zezinho e Jaime. No segundo
tempo. Aricio substituiu Gilson,
Tome a Gerson c Vinícius a
Zezinho.

Flamengo — Garcia; Leoni
c Pavão; Jaitllr, Dequinlia 11 Ma-
rinlio; Paninho. Rubens, Adão-
sinlio, Índio e Esquordinha.

Foram arrecadados 217.000
pesos.

3» rodada — 28 de fevereiro:
Perii.l x Equador, 0.
4' rodada — 1." de março:

Brasil, 8 x Bolívia. 1 e Chile,
3 x Uruguai, 2.

5" rodada — 4 de março;
Equador, 0 x Paraguai' 0 e Pe-
ru, 0 x Chile, 0.

ii» rodada — 8 de março;
Bolívia, 1 x Equador. 1 e Peru,
2 x Paraguai, 2 (o Peru ganhou
os pontos).

Ia rodada — 12 do nuicço:
Brasil, 2 x Equador, 0 e Uru-
guai, 2 x Paraguai, 2,

8* rodada — .15 de março:
Brasil. 1 x Uruguai, 0.

0' rodada — 1(1 de março:
Paraguai, 2 x Bolívia, 2.
10* rorada — 19 de março:
Cliiic, " x Equador, (I e Peai, 1
x Brasil, 0.

11' rodada — 2o de março:
Brasil. 3 x Chile, 2 e Uruguai,
Ü x Equador, 0,

12' rodada — 27 de março;
Paraguai, 2 x Brasil, 1.

13" rodada — 28 de mruço:
Chile, 2 x Bojlvia, 2 o Chile ga-
nhou os pontos) e Uruguai, 8 x
Peru. 0.

HORIZONTAIS
j, — Pequena e cinzenta avó

eampestre, que canta
ile madrugada p é uma
espécie de calhandra.

? —- Reduzir a pequenos
fragmentos; triturar,

i — Fruto de algumas espe-
cies o silvas.

Curar.sc, restabelecer a
•saúde.

VERTICAIS
1 — Medida grega de com-

primento (pi.).

9

3 — Texto, em que se baseia,
tini sermão.

•I — Cheiro agradável, aroma,
õ — Insígnia de magistrado»

judiciais e vereadorea.
t; — .Irritar, aborrecer, en-

tediar,
SOLUÇÃO DO PROBDEMA

N. 105
HORIZONTAIS — 2 Cai.;

i. Copia; 6 Caloria; í laras.;
S Ris.

VERHCAIS — 1 Daporlo.'
2 Colar; 3 Liras; -1 Cai; ü
Ais.

ÍNOTIC IAS DO 1
SUL-ÁMERíÇANOi

DERROTADOS
OS PERUANO»

j LIMA 29 AFP) -- Km um
i jogo em disputa do Campeona»
j to Sul-Americano de Football

o Uruguai bateu o Pcrü por
3 sC.

NA üíOITE DE 1- FEIRA
l.T.M.V 30 (AFP) --- A. par-

I tida desempate entre Brasil e
Paraguai foi marcado, para a j
noite cb qiiaila-1'eiiii as 21 lio-
ras 1 local) o árbitro devera ser
Mister Dean, No caso de so
verificar novo empate, haverá
duas prorrogações de trinta mi-
nulo cada. Náo havendo ven-
cedor sara então marcado se.
giiiidu jogo.

i-r **¦«¦** f*s*<*?#-+-rv£f-f-+'fil

TRANSFERIDAS ' 'ji
AS VIAGENS

LIMA 30 (AFP) - O Brasil
o o Paraguai decidiráo o titulo
do campeonato na próxima,-''1.»
feira, em partida noturna, iícSm,,
do transferida a viagem ;daa
equipes que cm principio etita.-
va projetada para, Ãinanhaí'fió
o Peru ganhasse.

Desde já considera-aô \üa
Ayinòrd Moreira retificará, com <
pletamente o seu alinhamento
e a ,su-i tática cm um üliimo
esforço nesta partida, para >'tue
seu quadro retenha a Gop^
America,,

Números
Brilhante conquista do Flamengo, que obíervc o título invicto ¦
"mais querido", a melhor defesa e o "artilheiro" — Ataque

do Quadrangular argentino
~ Do
maia

o Quadrangular»,
Os dois quadros tiveram du.

rante 11 refrega as seguintes
formações:

S, CRISTÓVÃO -- Mariano,
Valdir c Iridlo; Mmifredo (Alei),
Sevcrlno e Deoio; Motora-
nlio (Cocada), Humbcrt.o, Ca-
bo Frio, Ivan e Cariinhos.

AMERICA. — Osni, Osmar
òEdsoii (Joel); Rubens, Elio j PELOTAS, 30 (IP) — Jogan-
Godofredo (Agnelo); Jorginiio, Ido, na tarde de domingo últt

O Flamengo levantou, de ma-
neira sensacional, o torneio Qua-

I ílrangular leva'do a efeito cm
j Buenos Aires, sem sofrer ne-
j nhuma derrota. A estatística
j do certame nos mostra 0 se-
guinte:

RESULTADOS

San Lorenzo 4 x Botafogo 1.
Botafogo 2 x Boca Jrs. 0
Flamengo 2 x San Loren'«o 2
Flamengo 1 x Boca Juniors 1.
Flamengo 3 x Botafogo 0.
San Lorenzo í x B. Juniors 2.

COLOCAÇÃO
\

Flamengo (Vencedor)
San Lorenzo .» .. ..
Boca Juniors .,,, .. „ „
Botafogo .. ., ,.. . „

positivo, o do San Lorenzo
FRANQUEIROS

— Outras notas

DEFESAS

Flamengo ..
Boca Juniors
San Lorenzo .
Botafogo .. ,

Arlzio (Bot.) ., .., .„i
Oriiicno 1, Boca .1 ,. „,
Garcia (Fia.)
Miissinessi (Bocal ... ,
Blazina (S. Lorenzo)
Gilson (Bot.) ... ., ...

ARTILHARIA

San Lorenzo ,.-
Flamengo .. .. . *.„„
Botafogo .. ,. „„ ...
Boca Juniors .„ ... ...

GOLEADORES

Rubens (Fia.) ,. ,-, ..,,
Dlno (Bot.) ,,
Florio (S. Loren.) nJ o
Papa (S. Loren,) .. „
M^.-ii-tinez (S Loren.) ,
Bonavidel (S. Loren.)
Braguinhu (Bot.) .. .
Adão (Fiam.) .. ,„ .
Índio (Fia.) .. ..-„..
Joel (Fia.) .. ... .. .
Bussiço (Boija) ,. OJ ,
Bonclanzzl (Boca) .. ,

2 1 Smbens, o wtílhoíro* ate ¦.,
quadniiigutór —-r-Çí

Basso (S. Loren.) .,- ..-,' >t
Montaiio (Bota) .. „..,„,¦•«¦- 3,

SALDOS E •sI)El<1CTÍi»

San Lorenzo
Flamengo ...

I. Boca Juillors

S.B:3-ti
6-3:3-0
o-b:ü-S

t&ík, ¦" Novame m,

Nova Vitória
Do Olaria

Ramos, Leonidasi (Saiaduro),
Maufl e Ferreira.

GUARANI X PONTE
PRETA

Finda a preliminar teve Im-
cio a peleja principal dlspti.
tada pelas equios do Guarani
c do Ponte Preta que levo
como vencedor o Guarani pela
contagem d« cinco tentos a dois.
dois.

mo, nesta, cidade, o quadro
carioca do Olaria, derrotou a
equipe local do Brasil pelo
escore de 7 x 4.

Vitória do Bançjú por 2x0 — O clube baiano foi um adversário de valor ¦— Moacir Bueno •
Décio, os goleadores — Os visitantes perderam um pênalti — Os quadros

que ficou• Voltou íi. exibir-se
na tarde de domingo último, o
Ipiranga, da Bahia, numa pe-
leja amistosa frente k repre-
sentai;ão do Bangu. O público
que compareceu ao Estádio de' Moca Bonita estava certo de
assistir a uma vitoria fácil do

ASIL E PARAGUAI,
OS LÍDERES

Os resultados registrados na última rodada âo Cam-
^SuT-Arnericano de Futebol deram novamente a

liderança, com quatro r«ntos perdidos, ao lado do Pa
•uai. A tabela está assim estabelecida.

.. .. .. .v 4 p.p.
5 P-P-

.... 9 P-P-
..:,.. -. lü p.p.

l.< Brasil e Paraguai .. .
I." Chile, Peru e Uruguai
.(.•' Bolívi?'!.' Equador

juarta-feira próxima, no Estádio Nacional, terá lugar
lecisaò.

!É.l^ÊELLDSBRANCÚÍ:

Derrotado o

DS DESPORTISTAS
%Ú USAM

Estreando rio Quadrangular
de Sâo Paulo, o Bonsucessi
perdeu, -domingo último, pela
manha, para o Juventus, por
3 a 2. Já na primeira fase, os
paulistas venciam por 2 a l.
Jango e Jorge marcaram para
os visitantes, cabendo a Edet-
cio, Tico e Osvaldinho, os
três tentos juventinos.

Na quinta-feira, o Bonsu-
cesso jogará com o Ipiranga o
no domingo contra o quadro
da Portuguesa Santista, no
prelio dt çncarramento, rio
títraein»

entre nós, grêmio alvo-\rubro, de vez que ¦ to,
tinha ainda na lembraca a
fraca atuarão do Ipiranga fren-
te ao conjunto cnumaltino,
q-"ndo caiu pelo elevado mar-
cador de 8 x 1. A equipe baia-
na, porém, surpreendeu intei-
ramente, disputando com o Ban-
gu um «match» equilibrado, exi-
gindo msemo do seu adversa-
rio um grande empenho pana
não deixar o gramado surpreen-
(lido por, um marcador adver-
so. O yice-campeão baiano, com
a exibição de ontem apagou a
mà impressão deixada na

PETRÓLEO DU QUINA PETRÓLEO

S0BIS4M
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS/PARA COMBATER A
CASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

MNOe SB im TOSAS AS FARMÁCIAS,üRMwas smmmm&iMBBAm

endo o único da i lentamente para o goal, S>at«i-i
etapa inicial. Na segunda fa- do ihàpèlavelmente o goleiro
se o jogo andou mais equili-1 Ferrari,
brado, com o Ipiranga lutando,OS QUADROS

Os quadros formaràrfi iüsiri
ostitiiiilos: !'

Bangu: Arizona, 2é Cario»,
i Edson; Waldir, Lito « -Alai-

çntusiasticamento a procura da.
igualdade no marcador. Tiveram
mesmo oh baianos duas exce-
lentes oportunidades de mar-
car. Numa Gilberto, sozinho
em frente ao arco guarnecido
por Arizona, afobou-se atiran-
do muito acima do travessão
superior, e na outi-n, Antônio,
depois do passar bem pelo a*-
queiro banguense, atrapalhou-

infantilmente permitindo a
Gãrlos. que viera correndo

Ia de trás, dosarma-lo. As fu-
lhas do ataque do Ipiranga cnl-
miniii-am com o iiiaprovoitamen-
te de uma penalidade máxima,
Ma cobrança de tiro de canto
cedido por Arácna, Waldir en-
trou fortemente sobre Gilber-
to, (lei-rilbiiiiilii-o tia área. Clia-
mado a cobrar a penalidade
máxima, Prego o fez, pernii-
tindo uma fácil defesa de Ari-
zona_. O Bangu, então, deixa o
cajppo vitorioso pelo maccador .

eti-éia vindo mostrar no pú- Zé
blico carioca que posse? uma
equipe bem armada voluntário-
sa, em condições de satisfazer
a qualquer torcida, a mais exi-
gente que seja.
BANGU 2X0 /.''.'.

Na primeira fas'-. da luta o
Bangu foi indiscutivelmente, o
quadro de maior evidência em
campo. Seus jogadores mano-
braram com grande desenvol-
tura- envolvendo seguidamente
o? baianos, que se defendiam
de qualquer maneira para evi-
tar o domínio banguense. Ne^
ta etapa, inúmeras foram as
oportunidades, perdidas pe]os.
avantes do Bangu para coiiquis-
tar tentos. Seguidas vezes sõu
ataque envolveu a defesa do
Ipiranga, sem que, contudo, a
pelota achasse o caminho das
redes. Outras tantas vezes foi
o arrojo e segurança do go-
loiro Ferrari que cet-tou :is pre-
tensões do ataque . boiiguenso.
A. vanguarda do Bangu, porem,
continuava insistindo, e acabou i mento a Metiez

.E2E juarcat aeu primeiro teu-' eiitrega a Díuiu,

ne; Moacir Bueno, Décio (Kutw
so), Menezes e Nivk» (Jairo>„

Ipkanga: Ferrari; Pequeno
(Chaves) e Wàlder; Waltei;,
Zilo e Prego; Raimundinlio, An*
tonio Mario. Novinha (Silvio^
Israel e Gilberto.
ARIÜTIÍAGKM B RENDA

O árbitro foi o t,v. Eunánia
de Qeiroz 

""com uma atauação
quo pode ser classificada dt-*
bôa, e a renda somou .jipenu-t)
Cr.S 26,349,00.

¦t

de 2 x 0, já que conquista-a,
aos trita minutos, o seu segun-
do tento.
OS GOLEADORES

Ú primeiro tento do Bangu
foi marcado aos trinta minutos
da primeira fase por interne-
dio de Moacir que aproveitou-
se de uma contusão na área
do.s baianos para mandai' a Im-
Ia ás ledes. Aos trinta e dois
minutos da fase final ,lak-o, de
posse da bola, faz um lança-

.-¦- que rápido
èslc atira vio*

Empatou
1 0II asco
? BUENOS AIRES, 20 (AVVj,
j — O match entre o 'Racto^u

desta capital e o Vasco da üa-
ma do Rio de Janeiro tárjnlnoe
zero a zero,-

BIGBALL-
(rATKNTEâDA)

llnlns puni Fatübui, VuleJs
Basquete, Elo.

limi Hinito ili> Viihconfnto»,
li - rtisu '£ — Sr- í'iUansulu

Msiucüo d'3 HiiiiiiuMi.hoíJ ^>
l). foilcntl.



ENCERROU SE BRILHANTEMENTE OIV CONGRESSO Dfl CTAL
j

SANTIAGO, 30 (De Maria da Graça, especial para a
IMPRENSA POPULAR) — O IV Congresso da CTAL realizou
traa última sessão plenária Foram aprovados unanimemente
«eus projetos d*- resolução e diversas moções.

Ns decorrer dos trabalhos o Congresso recebeu centenas
, do mensagens dos mais longínquos países.

O IV Congresso elegeu o Secretariado Ampliado da
CTAL, de acordo com resolução do plenário. Participam do
Comitê Central Lourival Vilar, Ramlro Luchesl e Tereslo
Meirelles, presidente da Federação de Vestiário do Rio

.Grande do Sul.
OS DISCURSOS

.7 Na sessão de encerramento falaram Lombardo Tole-
dano, presidente da CTAL, e Henri Jourddn da FSM, em
melo a grande entusiasmo da assistência.

7.7 Coube a Ramlro Luchesl, presidente da CTB, apresentar
.projeto de resolução de participação dos trabalhadores da

.'.'.América Latina, na luta pela paz.
li;;, SEQÜESTRO DE GUTIERREZ
•»i!-i-.- Salvador Ocampo comunicou oficialmente ao Congresso ',
'• '• seqüestro do lider sindical peruano Santiago Gutierrez,

membro do Secretariado do Pacifico Sul.
O governo peruano afirma não ter detido Gutierrez. Não ;

cessam as demarches do Secretariado do Congresso. Toda ;
que envolve o episódio, dada a declaração do governo pe»
mano de que não ordenou sua prisão. Afirma-se, entretanto,
què Gutierrez íoi preso por agentes do governo do Peru.

PERU
Ontem houve nesta capital um grande comício operário,

calculado em mais de dez mil pessoas. Nesse comicio a mas-
a imprensa de Santiago comenta o seqüestro do lider sindi-
mL atentado ainda mais revoltante, em face do mistério
sa aprovou, entre aclamações, as resolução do IV Congresso ,
da CTAL. O «meeting» assumiu a importância de grande 7' .{manifestação antilmperialista. Vários oradores falaram con»
frq a dominação americana no Chile, no Brasil e noutros
paises latino-americanos.•j|. .'"Entre outros, ocuparam a tribuna, em melo a grandes
aplausos, Lombardo Toledano, Henri Jourdain, Lázaro Pena.

t.Acoste n Lycio Hauer, que discursou em nome da delega-
CÓ6 brasileira.
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INVENTA A LIGHT NOVAS DESCULPAS
PARA JUSTIFICAR 0 RACIONAMENTO
Se chove as águas represadas são solias para evitar Inundação, se não chove há a desculpa da estiagem — Só um governo como o de Vargas
poderia aceitar as mentiras dos diretores do truste imperialista — Calamitosa a s" uação em São Paulo — Quase cinqüenta trabalhadores

diariamente lançados ao desemprego na capital bandeirante — As indústrias carioca e paulista ameaçadas de paralisação total^r.„u„i ™m „a «m. i üinfsn „«» mHw »u.„ (>„„„. reatriça0 impostas pela Light tas outras tiveram mesmo qúeNesta capital,, com as últi-
mas chuvas caldas, fato que
a Light nem os jornais da
«sadia» podem ocultar, a Co-
missão de Racionamento vem
à público para informar que
a produção de nergia elétrica
é normal. Porém, adverte logo
a seguir que essa situação é
apenas transitória e que de
um momento para outro po-
dera agravar-se novamente.
Um racionamento em propor-
ções mais elevadas é o que
procura a companhia justi-
ficar alegando que quando
aumenta a vazã0 do rio Pa.
ralba em mais de 900 metros
cúbicos, isso provoca inunda,
ção na linha férrea da Leo-
poldlna, em Melo Barreto.

Então, para evitar esse trans-
torn0 sempre que se dá êsse
excesso de vazão a represa
é descarregada com a aber-
tura das comportas, Não
resta dúvida que seria mui.
ta ingenuidade alguém acre-
ditar em - mais esse «con-
to» da ladra da Rua Lar-
ga. Somente agora que a
Light se lembrou de trazer
a públlc0 esse curioso deta-
lhe. Agora que tem chovido
não é possível recorrer à des.
desmoralizada alegação da
«estiagem prolongada».
PIORA A SITUAÇÃO EM S.

PAULO
A situação em São Paulo

piora cada vez mais. Nestes
últimos dias as medidas de

Repúdio^ Geral à Proposta
De Geiúlio aos Portuários
Hoje, nova assembléia na USP para analisar a intransigência do governo — "De qualqueríerma, a proposta foi um sinal de que a vitó .ia se aproxima", afirmam os portuários à IM-
PRENSA POPULAR — Ninguém quer voltar o trabalho sem primeiro receber o abono ¦—

Conorme íoi noticiado os
portuários repudiaram sába-
do último a proposta de Ge-
túlio no sentido de que vol-
tassem ao trabalho como
condição essencial para o r>e-
ceblmento do abono-emer-
gen cia.

Em oficio ontem enviado á
Superintendência do Porto, a
U.S.P. comunicou a decisão
tomada cm assembléia, rea-
firmando que os portuários sô
voltarão ao trabalho uma vez
feito o pagamento dos atra-
eados. Ontem, mais uma vez,
os portuários paralisaram ãs
J.6 horas.

CINISMO DO GOVERNO
¦ Nossa reportagem esteve

ontem na União dos Servi-
dores do Porto onde anotou

a opinião dos portuários só-
bre a proposta do governo.

«Mais uma prova de cinls-
mo», disse um motorista e
a-cresosntou: «S6 voltaremos
com o dinheiro no bolso»,

Um portuário do armazém
5 também se manifestou à
reportagem;

— De qualquer forma já
foi uma. vitória. Quebramos
a intransigência do goveroo,
que náo se dispunha a entrar
em entendimentos. Estamos
a um passo da vitória. ,

Todas as outras opiniões que
colticmos Íoram . no mesmo
sentido. Os portuários perce»
beiam que a proposta nào
passava de uma manobra in»
decorosa. Getulio queria ta-
zê-io voltar ao trabalho como

fez com os têxteis sem um
centavo sequer (do que roivia.
dica vam.

ASSEMBLÉIA, HOJE
Ontem à tardo, a A.P.R.J.

. mandou afixar em todos os lo-
cais de trabalho no porto a or-
dem de serviço, n. 6.4'Ji, na
qual o sr. Ismael Coelho de
Sousa afirma que «as folhas

¦$$$$%,
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Com c rejeição pelos portuários da proposta do governo,•9S trabalhos de carga e descarga continuarão sendo feitos
somente até às 16 horas.

Attlee
Operado

LONDRES, 30 (AFP) — o
Sr. Clcment Attlco, íoi opera-
do esta manhã do apendlclto no
hospital Santa Maria. O estado
do saúde do Attlee 6 conside-
rado como «multo satisfatório».

STRASBUUGO, 30 ÍAFP) _
O FtinAmbiilo Elleano. natu-
ral desta cidade e já famoso
por sua travessias do Tâmisa,
do senu e do Loire, sobro um
cabo, teve um novo aucesso
atravessando o reno, nesta cl-
dade.

O público entretanto, experi-
íiicnlou uni minuto de sensação
quando o cabo de tensão, es-
tendido paralelamente ao que
suportava Eleeano. cedeu subi-
tamente.

A travessia fo! efetuada em
vinte minutos, -apesar de um
violento sogrando a 50 quilo-
metros horários. A volta exi-
giu alguns minutos a mais,
pois o funámbulo deu-so ao
luxo de executar peripécias pa-

de pagamento já estilo sendo
preparadas», mas acrescenta
mais adiante que «só receberá
o abono quem executar os tra-
balhos normais e extraordi-
nários». Mais uma tentativa
do govrno no sentido de for.
car os portuários a voltarem
ao trabalho sem uma solução
concreta, de mãos abanando...

A U.S.P., ao ter conheci-
mento desta «ordem do sorvi-
ço», deliberou convocar para
ás 16,30 horas de hojo uma
assembléia geral, quando os
portuários analisarão a atitu-
de de Intransigência do go-
vêrno.

na capital bandeirante são
verdadeiramente absurdas.
Ali os estudos para a impo.
siç&o do racionamento vêm
sendo feitos sobre Os gastos
dos meses de março, abril e
maio de 1952 , Sobre o ga&to
do eletricidade de um ano
atrás a redução é de 30%
cara as atividades Industriais,
comerciais e rurais, 40% no
consumo domiciliar e 20%
nos hospitais, casas de saúde
e ambulatórios. Além disso,
segundo a ultima nota cxne-
dida pela D.A.E.E., a Light
se arroga b dirlto de ía^er
novos cortes ,em «caso de
emergência».

A iluminaçSo pública foi
reduzida cm 50 por cento p«r7
permanecendo a cidade quase
às escuras.

PREJUDICADA A IN-
DUSTRIA

Os prejuízos causados à ln-
düstria de S. Paulo com a re-
dução no fornecimento de
energia elétrica são incalcula.

I veis. O decréscimo da produ-
| çáo industrial da capital ban.
| deirante é enorme, pois a ln.

düstria paulista volta agora
a consumir menos 30 por cen-
to da energia que consumia
há um ano atras.

Além da reduçã0 de 30 por
cento no fornecimento de ele-
tricldade a Light ameaça a
indústria bandeirante com o
corte do circuitos sem prévio
aviso caso os industriais, tx-
cedam o c'onsum0 diário em
mais de 1|25 da cota que lhes
for destinada.
DESEMPREGO EM MASSA

A indústria paulista, com a
escassez de matéria-prima o
racionamento do energia en-
contra-se r.a iminência de to.
tal paralisação. A quase to.
talidadi das fábricas estão
funcionand0 com uma redu-
ção de três horas na jornada
normal do trabalho e mui-

suspender suas, atividades.
Em virtude das restrições an-
teriores o racionamento tor-
nou-se um sério. problma.
Nada menos de 50 operários
estão Sendo > dispensados dià.
rlamente. y '.-.¦:.-.¦

SUBMISSÃO DO QOVBRNO
O ' racionamento ' prejudica

portanto, n&o só a economia
nacional como também atinge
em cheio a classe operária
que se va ameaçada dé de-
semprego em massa. E dian.
te dessa calamitosa situação
o governo permanece Impas-
sivel, de braços cruzados sem
esboçar a menor reação con-
tra o plano de sabotagem do
truste estrangeiro. Pelo con-
trário, através da Comissão
de Racionamento e do De»
partamento de Águas • Ener-
gia Elétrica protege ainda
cinicamente as manobras da
Light, fazendo desses mes.
mos organismos governamen-
tais os executores d0 piano
arquitetado para exterminar
a nossa indústria.
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Com as chuvas caldas ultimamente, infcvma a Comissco
de Racionamento que a vazão do Faraiba atingiu 970
metros cúbicos por segundo. Porém a Light alega que-gata evitar inur aações soltar grande quantidade de áaut

tepresada no reservatório de Lages,

Novas Assembléia
Femininas no
Em Niterói e São Paulo serão eleiias delegadas ao Congresso Muiu
dial de Mulheres — O Movimento Político Feminino enviará sua re»
presentante a Copenhague — As mulheres fluminenses apresentam

 suas reivindicações —

9fít*
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O diretor tesoureiro da Viaçãc Carioca, sr. Fernandes Ta-
vares, diz ao repórter: — «Se a Cexim persistir em sua
atitude, o povo carioca vai ficar mesmo sem transporta»».

GRAVE AMEAÇA:

A Assembléia Regional de
Mulheres, compreendendo os
Estados do Rio, Minas Gerais
e Distrito Federal, reunir-se-
nos próximos dias 11 e 12
de abril. As mulheres de São
Paulo, Rio Grarfde do Sul,
Santa Catarina, Mato Grosso
e Goiás realizarão sua As-
sembleia na capital paulista,
também no dia 11. As As»
sembléias dos . Estados do
Norte, em Fortaleza e dos Es»
tados do Nordeste, no Recife,
foram programadas respecti-
vãmente para os dias 20 e 30
de março corrente.
CONGRESSO MUNDIAL

Em todas essas reuniões,
patrocinadas pelas associa-
ções filiadas à Federação de
Mulheres do Brasil, será dis-
cutlda a participação do Bra-
sil no Congresso Mundial de
Mulheres que se reunirá na
Dinamarca, de 5 a 12 de ju-nho. Esse Congresso foi con-
vocado pela Federação -De-
mocrática Internacional de
Mulheres é reunirá as repre-

sentantes dos mais diversos
setores femininos, jovens e
mães operárias e empregadas,
camponesas, intelectuais e
mulheres de profissões libe-
rais. A F.D.I.M. dirigiu um
apelo conclamando as mu-
lheres de todo o mundo, per-
tençam ou não a organiza-
ções a ela filiadas, para que
apoiem o conclave internado-
nal. Esse congresso tem o
fim de lutar pela defesa e
conquista dos direitos da mu-
lher como mãe, como cidadã
e como trabalhadora. Para al-
cançar o seu objetivo o Con-
gresso terá como um dos pon-
tos principais de seu temario
a defesa da paz e da infância.
ASSEMBLÉIA DE
NITERÓI

Várias palestras e reuniões
em preparação da Assembléiav—-'-—'! têm sido realizadas
no Estado do Rio. Os direitos
de mulher são sempre debati-
dos tendo em vista os proble-
mas e reivindicações locais.

Em Magé, no distrito indus-
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l9lft*A9^^4«^4^«v*4N5^**#.»><?é^»*-^^ »«*»»*.»»+#*#*»»»##**»»#»»#**»#*^

Por Falta de Peças os Ônibus
Serão Retirados do Tráfego

trial de Santo Alcixo, reali5
zou-se uma assembléia de
que participou grande nume-
ro de operárias. O debate do
temario da Assembléia Re-
gioiial foi relacionado à prlu-*
cipal reivindicação das ope-
rárias: uma creche para a,
fábrica têxtil «Esíer». Das 15Í
delegadas à Assembléia Re-|
gionnl, enl.ão eleitas, nova
são operárias. Já no bairro da
Icarai, em Niterói o que vemi
despertando maior interêssil
entre as mulheres, principal
mente as que têm filhos, é a
criação rle uma nova escola;
para o bairro. A existente não1;
tem capacidad? para atender!
a. todas as crianças em ida-'
de escolar, a maioria fica sen-'
poder se matricular. Em São
Joao de Meriti as mulhere';
desenvolvem uma campanha,
pela conquista de água para
o municipio.

S. PAULO
O Movimento Político Fe-

minino de São Paulo, entid?-
de que representa uma cor-
rente de opinião das mulhe-
res paulistas, ao tomar co-
nliècimento dos objetivos do
Congresso, manifestou o seu
apoio e comprometeu-se a
enviar umn delegação â ca-
pitai da Dinamarca. Direto
ras dos sindicato dos têxteis,
dos trabalhadores na ihdüs
tria do doces e balas e de en
fermèirás também trabalham
na prennraeão do Congrego
sob a liderança da Federação
de Mulheres do Estado de Sao
Paulo.

NAÍIDADE
Izaltino Campos, solteiro, operário, de 31 anos, resi-

tíente na rua Brasil, 460, foi agredido e esfaqueado por um
|Índivíduo alcunhado de «Menininho». Com o pescoço pro-
(fundamente perfurado por faca foi internado no Hospital de
,?ronto Socorro, depois de socorrido no Posto de Assistência
.ido Meier.
*» O crime originou-se e ocorreu da seguinte maneira: a
Vítima vivia com Marlazinha de tal há algum tempo, sepa-
rando-se depois por insistência desta, que então procurou
a companhia de «Menininho».

. Este passou a alimentar ciúme doentio contra o seu
antecessor. Do ciúme passou a arquitetar o alentado contra
Izaltino, que, todavia, nada sabia do que se passava. Certa
tarde, encontraram-se os dois num boteco de nome «Três
Vendas» e, após ligeira discussão, o agressor muniu-se de
uma''faca atacando a vitima.
VITIMA DE EXPLOSÃO
DEFOGAREIRO

Judith do Carmo Castro,
%asada,21 anos de idade, foi
ultima da explosão de uma
garrafa de alcoo, sendo inter»
iüda no Hospital Carlos Cha-
fcaç," com queimaduras geneta-
üzadas."A: vítima levantara-se pela
madrugada, em sua residen-
ria. indo aquecer leite para o
filho fie tenra idade. Após acen
der o-fogo do fogareiro, no-
tou qué este apagata-se, dei-
tando .de novo álcool. Havia
porem ainda uma ténua cha"
ma, suficiente para provocar
ia explosão da garrafa, o que
aconteceu.
MÀTCiTJ A
DOMESTICA

Brutal cena do sangue ocor
leCpôueos depois das 10 ho
ras de ontem, em Marechal
Hermes. O comovcinnte Amé-
rido Francisco, casado, por-
jtugflp?T68 anos do idade, ro-
«{dente na estrada 'Monsenhor

|Felik,:21. desfechou dois ti-
iro£<Jç..cevolver em Maria Ma-
jidaiçna Pietrel casada, 21 anos
de jjdíide- residente na rua As-
mu Ribeiro, 96, desfechando
íaabem, a. seguir» um tiro

Dos 395 Ônibus em circulação no Distrito Fe*» m^^asmÊÊm^^^mmmmrm^deral, 96 já foram retirados do tráfego en- '- ^y^*j^-*:^-,r.-«rw^^"
quanto idêntica ameaça pesa sobre os demais wtw»
— A CEXIM assiste impassível ao fato e

finca o pé: não concede divisas

^•wrr

contra seu próprio ouvido. 0
comerciante acha-se interna-
do no Hospital Carlos Cragas
em eslado desesperador e sua
vitima faleceu ao ser «socorrida.
MORREU NO ELEVADOR

Joaquim Basilio, vigia do
Loide Brasileiro, de 52 anos
de idade- residente à rua Be-
le São João, número, 1.115,
quando se acrava no desem-
penro de suas funções, foi
acometido de, mal súbito, no
interior de um elevador da-
quela repartição, vindo a fa-
lecer. O-cadáver com guia do
7* distrito, foi removido pa-
ra o Instituto Medico Legal.
INGERIU VIOLENTO
ÍOXICO

Helmut Paulo Wilke, com
39 anos de idade, solteiro,
residente na ma Carlos Sam-
paio, número 73, penetrou,
na madrugada de domingo, no

interior de um café situado
à rua dos Arcos, número 2,
dirigiu-se à copa e solicitou
um copo com água. Mal, po-
rem, ingeriu os primeiros go-
les caiu pesadamente ao so-
lo. Populares ocorreram em
seu socorro, e verificaram que
ele havia tentado contra a vi»
da ingerindo grnde quantida»
de de uma substancia tóxica.

Helmut foi conduzido em
uma ambulância para o Hos-
pitai do Pronto Socovro, on-
de veio a falecer quando re-
cebia os primeiros medicamen-
tos. Num dos seus bolsos foi !
encontrado um bilhete, e mque
dizia têr »tomada a trágica i
decisão premido por peruana i
enfermidade. í
ATROPELAMENTO

Grave ameaça pesa sobre
a cidade se a Carteira de
Exportação e Importação do
Banco do Brasil persistir em
sua atitude de não conceder
divisas para a compra de

>: peças automobilísticas no
7 exterior. As empresas de
j ônibus do Distrito Federal

serão obrigadas a suspender
suas atividades, deixando o
carioca sem essa já muito
precária condução. O próprio
transporte rodoviário do pais
está, de resto, ameaçado
pela politica criminosa da
Cexim que concede divisas
para a importação de bebi-
das e quinquilharias, ne-
gando-as, porém, para com-
pra de peças essenciais à
indústria nacional.

SERIA AMEAÇA
FATAL J Não obstante os reitera-

Na avenida Presidente Var- '
gas, nas proximidades da Pra»
ça da República, verificou-se, !; ma providência concreta foi
na madrugada de domingo, J; tomada, existindo apenas
um atropelamento fatal. Um
homem dè cor branca, com
40 anos presumíveis de iden-
tidade e profissão ignoradas,
quando tentava atravessar
aquela via pública, foi atro-
pelado e morto por auto não
identificado, que por ali tra-
fegava em excessiva veloci-
dade. O motorista, imprimin-
do maior velocidade nno veí-
culo, conseguiu evitar que
sua chapa pudesse ser ano-
tada, e o corpo du vítima íoi

dos pedidos de divisas en-
aereçados à Cexim, nenhu-

removido para o IML.
ATROPELADO POR MOTOCICLETA

Uma motocicleta não identificada atropelou na rua
Cruz e Souto, o mecânico do Arsenal de Marinha, Orlando
Alves da Silva, de 45 anos de idade, residente naquela mes-
ma rua, prédio número 66, produzindo-lhe contusões e esco-
ilações generalizadas. Transportado em ambulância para a
Assistência do Meier, ali recebeu os primeiros curativos,
sendo mais tarde removido para o Hospital da Marinha,
onde ficou internado.

.r,«.l.U-/-Í.M.«»*.'«r»".."..>'«fc^t»-*«¦*/•£..! a.i.i«^

uma promessa do ur. Corio-
* lano de Gois, presidente do

Banco do Brasil, para a con-
cessão de divisas, num mon-
tante de 600 mil dólares. To-

; davia nem mesmo tal quan-
tia será capaz de atender
às necessidades das emprô-

;'sas de transporte, porquan-
to somente uma companhia
de auto-ônibus desta Capi-
tal, a Viação Nacional Ltda.,
piecisa de SOO mil dólares
para superar as suas difi-

, culdades com a importação
de peças do exterior. Uma
outra empresa, a Viação Ca-
r.oca, já formulou sucessi-
vos pedidos à Cexim, o úl-
timo por sinal o de menor
valor, estipulado em 2 mil
libras.

PEÇAS ESSENCIAIS
As divisas insistentemen-

te pedidas a Cexim, desti-nfyn-sa A liçB2áaç|,Q & ae-

ças essenciais à manutenção
dos veículos em tráfego, to-
talmer.te Inexistentes no
país e não produzidas por
nossa indústria. São, em sua
maioria, peças destinadas
aos veículos denominados
€)iiúramáticos» que possuem
mudança automática e que
se movimentam por escalas
de tempo. Algumas delas,
bengalas, discos de embrea-
gem, jogos de reparo, são
as de maior necessidade e
náo possibilitam o funcio-
namento normal do veiculo,
mesmo que reparadas.
AS EMPRESAS AMEAÇADAS

A quase totalidade das
empresas de transporte ur-
bano desta capital está
ameaçada pela carênete ab-
soluta de pegas e pela não
concessão de divisas, pelo
que é responsável a Cexim.
A empresa Expresso Federal,
por exemplo, teve seus car-
ros confiscados peio Serviço
de Tráfego, por náo apresen-
tá-los em condições normais
de tráfego. Outras como a
Viaçfco Independência, num
total de 5í veículos foi for-
cada a retirar da circulação
39, estando trabalhando pre-
cariamente com os restantes.
Idêntica atitude tomou a
Viação Relâmpago, que re-
tirou do tráfego 21. carros e
foi mais além, suspendendo
os trabalhos de duas linhas
uma das quais a «Castelo-
Leblon». Podemos citar ain-
da a Viação Glória, que com
um total de 51 veículos, es-
tá circulando com apenas
33. As empresas Continen-
tal, Carioca, Copa Norte, en-
tre outras, estão' igualmen-
te na Iminência de suspen-
derem suas atividades.
aO POVO VAI FICAR SEM

TRANSPORTE»'è, tâBortagera ãa, IMPREIí°
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Dezenas de motores como os do gravura acima estão mefaüdo r^s oficinas dn, ™.presas de ônibus do Distrito Federal. Na Viação Nacional. 12 veiculÔs5°tòan Z-costados.» enquanto os outros circulam precarianrmte remendados ' '

SA POPULAR efetuou na sistir em sua atitude, o po- , „os restam e.tão en, mauvo carioca vai ficar sem \ estado e terão qua ser aías-transporte. Os ônibus que | tados do tráfego.

efetuou na
manhã de ontem uma visi-
ta às principais empresas
de ônibus do Distrito Fede-
ral. Em duas delas consta-
tamos a veracidade das ale-
gações de seus diretores quenos apontaram nas gara-
gens, grande número de car-
ios parados e motores à es-
pera de peças para serem
montados. Na garage da
Viação Nacional, na Tijuca,
anotamos cerca de 12 veí-
culos parados, enquanto um
sem número de motores es-
tá mofando nas oficinas. Em
outra, na garage da Viação
Carioca, o sr. Fernando Ta-
vares, diretor-tesourelro da
empresa, disse-nos:

— Estamos fazendo tudo
para manter os veículos em
tráfego. Apesar disso, 6 car-.
ros «General Motors» estão
parados na garage à falta
* pep* Sí» « Cexim per-

HOJE A CONFERÊNCIA
ANGLO - SOVIÉTICA

LONDRES, 30 (AFP) — O
govôrno britânico aceitou a
data de 31 de março proposta
pelo general Tcliulkov, conian-
dánte.çhefe soviético em Ber-
Um, paia uma conferência an-
glo-.sovietia sobre os tncídenoà
itéreos.

NO ESTADO MAIOR .
SOVIÉTICO ¦ •

BERLIM, 30 (AFP) — «Co-
[mecará. amanhã, ás 20 horas,
«q estado-maior soviético de

Berlim, a conferência netro oi
representantes britânicos e so-
viétlcos a respeito dá segurança
aórea na Alemanha», declarou
um porta-voz bri.tfínlcõ, -acen-
tuando quo ainda , mio poditi
precisar quem seria o cl/ic iln
delegação britânica. O porto-
voz confirmou, todavia, a pre-
sençii cm Berlim, desde s&buun
último, do marechal do ar sir
Robert 'Foster, 
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MAIS UM ANO unas í de VITORIHS
O Partido Comunista do Brasil comemora, no dia 25 da

corrente, o seu 31» aniversário. E' um acontecimento de gran-de significação na vida do país. E' data querida ao prole-tariadò é às massas populares.
Nestes trinta e um anos de existência muito avançou tf

siosso Partido. De um pequeno agrupamento que era em
1922 com pequena influência sobre as grandes massas, tor-
mou-se um Partido grande e poderoso, o dirigente das fôr«
ças da paz, da democracia e da libertação nacional no país,
ü principal inimigo dos imperialistas americanos que opri-
mem nossa Pátria,

Esta transformação não se deu por acaso. E' o resulta-
do natural da luta heróica e abnegada que o Partido Comu-
nista tem sustentado, em seus trinta e um anos de vida, na
defesa dos interesses da classe operária e da nação bra-
sileira.

Em 1922, quando a crise atingia duramente nosso país,
cresciam o desemprego e a fome e aumentava a explora-
ção do proletariado, o jovem Partido Comunista do Brasil,
filho da classe operária, empenhou-se ativamente na or-
ganização da luta dos trabalhadores pelo pão e pela liber-
dade, trabalhou pelo reforçamento de s.uas organizações
sindicais. O Partido levantou a bandeira da luta pela in-
dependência nacional e pela terra aos camponeses, chamou
vigorosamente a classe operária e as massas oprimidas a
apoiarem e defenderem a União Soviética, cuja existência
representa um apoio inestimável ao movimento de eman-
cipação de nosso povo. O Partido Comunista surgiu, assim,
pugnando pelos interesses da classe operária e de toda a
nação.

Em defesa de uma políti-'ca independente da classe
operária, o Partido Comu-
nista denunciou vigorosa-
mente- em 1930, o movi-
mento da Aliança Liberal,
dirigido por Vargas, que
se fazia passar por demo-
crático, mas, na realidade
servia apenas aos inferes-
ses 'dos latifundiários e
dos imperialistas america-
nos que se esforçavam por
suplantar os ingleses no
domínio do Brasil. A eman-
cüpação do nosso país do
jugo imperialista não se
pode fazer senão sob a he-
gemonia da classe opera-
ria. Tomando posição in*
dependente, embora come-
tesse alguns erros, o Par-
tido Comunista ajudou mi-
Ihões de brasileiros a com-
preenderem o engodo da
chamada «revolução» de
30 e deu assim passos pa-
ra o afiançamento da he-
gemonia do proletariado
no movimento .de emanei-
pação nacional.

O Partido Comunista
foi o inspirador e organi-
zador da luta do nosso po-
vo contra o fascismo. Gra-
ças à sua ação esclarece-
dora o integralismo foi
desmascarado como a
quinta-coluna que tentava
entregar nosso país ao do-
mínio hitlerista. O Partido
Comunista ergueu, na lu-
ta contra o fascismo, a
gloriosa bandeira da liber-
tação nacional e da demo- pom contra a vontade de
cracia e, sob a direção do seus governantes, marchou
camarada Prestes, líder aliado aos povos soviéti-

35 deixou evidente que o
processo de desenvolvi-
mejito da situação nacio-
nal acentuaria cada vez
mais a polarização de for-
ças internas em dois cam-
pos: o campo da liberta-
ção nacional, sob a dire-
ção cio Partido Comunista
e o campo da reação sob a
égide do imperialismo.

Ao desencadear a 2a.
guerra mundial, a Alemã-
nha de Hitler tentava es-
cravizar todos os povos.
Nunca pesou ameça maior
sobre o nosso país. Se a
Alemanha vencesse a guer-
ra, a humanidade inteira
seria submetida ao barba-
rismo fascista. Enfren-
tando a mais dura ilegali-
dade, nosso Partido foi o
inspirador e organizador
da luta patriótica do povo
brasileiro pela derrota da
Alemanha hitlerista e pela
vitória das forças demo-
cráticas, à frente das quais
marchava a gloriosa União
Soviética. Sob a direção do
Partido Comunista o povo
brasileiro' exigiu em praça
pública o rompimento de
relações com o Eixo e a
declaração de guerra à
Alemanha. Sob a direção
do Partido, o povo brasi-
leiro obteve o envio de uma
força expedicionária aos
campos de batalha da Eu-
ropa. A União Soviética
salvou a humanidade da
escravidão fascista. Nosso

querido do povo brasileiro
criou um extenso movi-
mento de frente única —
a Aliança Nacional Liber-
tadora. Com isto operou-
se mudança substancial na
política brasileira. Gran-
des massas afastaram-se
dos políticos burgueses e
de suas pretensas soluções
e passaram a marchar pe-
Io caminho indicado pela
classe operária e o seu
Partido, A insurreição de

poderosas ainda as forças»
que lutam pela libertação
do nosso país do jugo im-
perialista.

O Partido Comunista
tornou-se assim a força di-
rigente do nosso povo. Ao
calor destas lutas, em de-'¦ fesa dos interesses do pro-
letariado e do povo, nosso
Partido se transformou
num grande e poderoso
partido de massas.

Sua influência cresceu e
alcançou todos os setores
da população explorada e
oprimida. O nome do ca-
marada Prestes é cada vez
mais querido dos trabalha-
dores e das massas popu*
lares.

Se hoje o papel do Par-
tido na vida do país é
maior do que nunca, maio-
res e mais sérias são tam-
bém as suas responabili-
dades frente ao nosso'
povo.

Os imperialistas ameri-
canos preparam febrilmen-
te a guerra. Em busca de
lucros máximos, saqueiam
o país e tentam transfor-
má-lo em sua colônia. Sob
suas ordens o governo de
traição de Vargas vai im-
plantando o fascismo e.
executando uma política
contrária aos interesses de
nossa Pátria. E' grande a
ameaça que pesa sobre
nosso povo: ameaça de
guerra, de colonização, de
fome e de fascismo. Maio-
res, porém, são as forças
que desejam a paz e a in-
dependência nacional. Mi-
lhões de brasileiros vol-
tam-se para o nosso Par-
tido e o camarada Prestes,
certos de que sob sua di-
reção derrotarão os pia-
nos de seus piores inimi-,
gos e conquistarão uma
vida de liberdade, bem-es-
tar e progresso.

Erguendo bem alto a
bandeira da paz, da liber-
dade e da independência
nacional, a bandeira de
um governo democrático-
popular, o Partido Comu-
nista comemora seu 31."
aniversário, trabalhando
incansavelmente pela
união de todo o povo bra-
sileiro na Frente Demo-;
crática de Libertação Na-
cional, caminho para a vi-
tória sobre o imperalismo
e seus lacaios.

João Amazonas

WÊmÊÊÊÊÊÊm^

cos. Graças a essa luta mi-
lhões de brasileiros pude-
ram compreender melhor o
papel da União Soviética
como força de vanguarda
na luta pela liberdade e a
independência dos povos.
Robusteceu-se, assim, a
aliança do movimento de
libertação nacional de nos-
so povo com o movimento
revolucionário do proleta«
riado mundial A derrots
do nazismo tornou mais
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através de frases soltas, perdidas nos editoriais de nua im.
orensa, nas irradiações de suas emissoras e nos discursos de
àeüs deputados ou senadores, logo quo se deu a intervenção
americana na Coréia começaram a surgir no Brasil ensaios da
reação, testes da reação, experimentando o sentimento ppu«
lár em face d0 envio de tropas nacionais para participar da
agressão sangrenta.

Depois vimos a cilada que o governo Vargas armou contra
OS marinheiros e oficiais dos cruzadores «Barroso» o «Taman-
dáré». Entregues ao Brasil, nos Estados Unidos, embarcadas as
guarnições brasileiras, por lá permaneceram durante meses,
injustificadamente, os dois vasos de guerra.

Pretexto da demora: a rea~ — , , ~*~*~^ ***
liaaçto de experiências de ma- so dos dois cruzadores, ame-a-

quinas, de treinamento daa *lldos d« «-«»* Para a C?rm>

egalizàr» a

novas guarnições, os exerci-
cios de conjunto, em forma-
viões navais norte-americanas.
D aqui, no Rio, ps balões de
ensaio* sobre a possível re*
messa do «Barroso» e do «Ta*'
mahdaré» para 8 guerra da
Coréia.

Logo aos primeiros sinais
de perigo, quanto à ameaça
de embarque de tropas e quan-
to ao envio dos dois cruzado*
res para a Coréia, o Partido
Comunista tomou posição.
Através da imprensa popular,
por meio de atos públicos,
através de comícios e de ma-
nifestações em bairros e lo-
.¦ais de trabalho, por meio
de boletins, através da pro-
paganda direta nos locais de
trabalho e nos bairros,- o povo
foi alertado. Então logo se
íoriuaram, em todo o territo-
«'io nacional, no Rio e em São
Paulo, em tôdas as grandes
cidades, no campo e nas locali-
dades mais pequenas, as duas
pujantes campanhas contra o
stnvio de tropas o pelo regres-

Duag campanhas verdadeira-
mente memoráveis, que aba-
laram a opinião pública.
Duas campanhas que logra-
ram grandes . vitórias. Até
agora o governo sente que lhe
falta apoio para qualquer cri-
minosa tentativa de envio de
tropas. E os dois cruzadores
rumaram, um após outro, da
América do Norte para O
Brasil. Vitórias de nosso povo,
conduzida9 pelo Partido Co-
munista, que atuou, nas duas
oportun idades, desempenhai!-
do, galhardamente, o seu ,pa-
pel histórico de vanguarda do
proletariado e do povo.

Mas a reação, embora tolhi-
da em seus passos criminosos
não enrolou a bandeira de
servilismo à política.de guer-
ra norte-americana. Ê surgiu,
então, firmado pelo agente da
Standard OU, João Neves da
Fontoura, que no caso agiu
autorizado pelo.st.. Getulio
Vargas, o famoso Acordo Mi-
litar. É' claro, tornou-se hoje
absolutamente claro, que o
Acordo Militar, entre outras

coisas, pretende
transação dos governantes
reacionários com os multi-mí.-
lionários ianques, a venda de
carne do canhão, a troca, por
dólares, de vidas brasileiras.
So fôr ratificado o Acordo
pelas duas casas do Congres-
so, o governo do sr. Getulio
Vargas provavelmente fará
novas tentativas de envio de
tropas do Exército, da Mari»
nha ou da Aeronáutica, para
a guerra da Coréia. Novas
sondagens serão feitas, junto
aos diversos setores do povo,
no sentido de se experimentar,
mais uma vez, a reação da
opinião pública em face de tão
sórdida transação.

Seguindo tranqüilamente s,
tramitação da «rotina parla*
montar, o Acordo bem poderia
ter sido ratificado sem choro
nem vela, bem poderia ter,
passado em forma de contra-
bando, para depois ser apre-
sentado de chôfre, ao país, co-
mo um fato consumado, como
um «imperativo da honra
nacional empenhada no es-
trangeiro». Mas isto não acon^
teceu devido à vigilância do
Partido Comunista. Cabe aos
comunistas a honra de ter
alertado primeiro a nação pa-
ra a monstruosidade contida
nos artigos e parágrafos do
Acordo Militar, ffl bem certo
quê a campanha contra o
Acordo, transformada cm am«
plissima campanha de massas,
chegou hoje a congregar per-
sonalidades até mesmo do
mundo conservador. Hoje é
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falso dizer, e só o dizem os
provocado res a serviço do im--
perialismo, que a campanha
contra o Acordo é «uma cam«
panha dos vermelhos». Não,
a campanha contra o Acordo é
hoje uma campanha, pode-se
dizer, de toda a nação brasi-
leira e engloba elementos de
várias correntes, de vários se-
torecj de opinião. Coube entre-
tanto aos comunistas a inicia-
tiva patriótica de denunciar o
pacto ianque, mobilizando con-
ira êle o povo, dosmoralizan-
do-o por completo aog ©lhos
da nação

Nossa atuação de vanguar-
da nas grandes campanhas
contra o envio de tropas, pela
volta dos dois cruzadores,
contra o Acordo Militar, cam-
panhas que arrebataram a
opinião publica brasileira e
que mobilizaram, o povo como
força organizada, representa
excelente trabalho do Parti-
do Comunista em jsua Juba
contra a guerra, em sua luta
pela preservação da paz, em
sua luta contra as tentativas
do governo Vargas de arras-
tar o Brasil para a criminosa
intervenção armada na Coréia
ou para qualquer outra aven«
itira belicista desse gênero.

Que significa a posição de
va-n~uarda do Partido Comu-
nista na luta contra a política
de guerra do imperialismo e
de seus agentes no governo
brasileiro? Significa ligação
ampla e forte do Partido Co*
.munista com as diversas ca*
madas do povo, Se os reacio-

Eeportagem de
FA.ULO MOTTA LlMâ

PRESTES OOMPAKEOE A UMA .EXPOSIÇÃO ã«3

pintura, om 1045, Nò clichê, o dirigente máximo flti

glòtóoso. Partido Comuwsta do Brasil ao lado tle im

grupo de artistas plásticos, —

íiários uivam de indignação
ante a evidencia dêss. fato, aí
temos uma demonstração de
que trabalhamos bem. Por
isso levamos o desespero e a
confusão ao campo do inimigo,.

Mas esse inimigo, o inimigo
dos comunistas, é também o
inimigo de nossa pátria. E' o

inimigo de nosso povo,; Tofsjj
nenios, então, ainda mais aní*
pia e mais sólida nossa liga^j
ção com todo o povo na bata^j
lha contra o envio de tropas*
para o estrangeiro, contra $j
Acôfdo Militar, contra a poli*/
ticà de guerra de Eisenhow^j
e Vargas o

X ¦ -. : ..-. . :

19ÍÍ

18 de .Abvil — Em Assembléia
na sede da FORJ é aprovada
uma Mensagem ao Presidente
da República protestando, enér-
gicamehte, contea a eventuali-
dade da entrada do Brasil na
guerra.

1.* de maio — Realiza-se no
Rio grande comício e passeata
sob as palavras de ordem;
«Contra a guerra!;* é «Contra a
carèstia!»,

Julho — Greve geral em S,-
Paulo. Algumas unidades da
Força Pública, esgotadas e mal
pagas, tetam solidarizar-se
com os grevistas. As classes
dominantes e o Governo, for?
çados a negociai', aceitam as re-
yindicações dos grevistas, inclu-
sive â jornada de 8 horas,

1913

1," de maio —• Grande ato pú-
blico promovido pela União Ge-
í-al dos Trabalhadores na «Mai-
son Moderno», no Rio. Três mil
pessoas aprovam uma moção
que condena a guerra e faz vo-
ios por uma paz firmada entre
os próprios proletários, mani-
festahdp também «profunda
simpatia pelo povo russo».

Setembro — Greve sangrenta
na Cia. Cantareira, paralisando
as barcas e bondes de Niterói
São assassinados dois soldados
que se haviam colocado ao lado
dos grevistas,

18 de novembro — Greve in-
surreicionàl no Rio, Participam
da luta os operários de tôdas as
fábricas de tecidos, A cidade é
transformada era. praça de
guerra,

22 de novembro — Aderiram
à greve os metalúrgicos, os tra-
balhadores em. pedreira e em
construção civil. Mais de 70 mil
operários estão em luta, doa
quais 40 mil têxteis. A. greve
estende-se também ao Estado
do Rio, atingindo as fábricas de
Niterói, Magé e Petropolis.

. 1919
¦ No começa) do ano. sob n in-
{'hiência da Revolução de Qx&

tuhco, é feita no Rio a primeira
tentativa de formação do Parti-
do Comunista do Brasil e, no
Rio Grande do Sul, organiza-se
o Grupo Maximalista,

l.9 de Maio —-- 00 mil traba-
lhadores reunem-se na Praça
Mauá, no Rio, dando vivag à
Rússia Nova e a Lênin. Apro»
va-se moção de simpatia aos
proletários russos, húngaros e
germânicos e de protesto contra
a intervenção militar imperia-
lista no País dos Soviets,

2 de Maio —¦ O Sindicato da
Construção Civil do Rio de Ja»
rieiro decreta a jornada de oito
horas de trabalho, que passa a
vigorar desde então,

11 de Julho -— A União dos
Metalúrgicos do Distrito Fede-
ral decreta uma greye de 24
heras contra a intervenção mi-
litar imperialista na tíússia So»
yiética.

Agosto ¦— O ii úmero I do
jornal «Spartàcus» pública pela
primeira vez no Brasil, em. por-
fcuguês, um artigo importante
de Lênin, a «Carta aos traba*'lhadores americanos». Logo do-
pois, surge, no mesmo jornal»
«Democracia burguesa e demo»
cracia proletária»; também de
Lênin. Esses artigos tiveram
uma importância decisiva, con-
quistando para as posições co-
munistãs antigos militantes siri"
çlicais e anarquistas.

Novembro — A «Hora So-
ciai»,' órgão da Federação das
Classes Trabalhadoras de Per=
namblico publica a Constituição
Soviética.

Durante todo esse ano uma
onda de greves e manifestações
operárias sacode as cidades do
Porto Alegre, Salvador- Recife,
Juiz de Fora, Santos, Niterói,
etc, visando a conquista da
jornada de oito horas de traba»
lho diário ft aumento de sala»
rios..

1920

! Fevereiro — Aparece n$
Rio o jornal diário «Voz «3o
Povo», Órgão da Federação
dos Trabalhadores do Rio de
Janeiro e üo Proletariado
.Gerai

Abril — Reúne-se »Q Mis;
um Congresso Operário, eori.
delegados dos principais ceai-,
tros operários do pais. Reos*
ganiza.se a COB. O Congres*.
só aprova uma moção &ü! *
proletariado russo em. que iôi_,:
ter êle aberto «o caminho flíí
bemestar a da liberdade dos-
trabalhadores mundiais;-, Er&<
outra, moção se diz: «O Uffí
Congresso resolve declarass|
sua simpatia em face da 113!'
Internacional de Moscou, civjog
princípios correspondem ye^,
•dadeiramente às aspirações
de liberdade e igualdade dos,
trabalhadores de todo n mqit?i
do»,

1921

Organizarse no Rio a €-S-^
missão de Socorro às vítimas
da Seca no Volga é edita«s§
o jornal' «Solidariedade»,

7 de Novembro - Fundasse
5io Rio o Grupo pomuíüst-aà]

Março, dias 25, 26 e 271 «*?
Realiza.se, no Rio de .ianeiréV
O Congresso de Fundação <!G:
idos Grupos Comunistas, qw.
desempenham papel decisiVSfj
na formação do Partido OgHi
munista do Brasil,

Março, dias 25, e 27 -° íimi
Mza-sie, no Rio de Janeiro, Sn
Congresso de Fundação '$$

P0C,B. com a- participação
de 9 delegados; dos grapoív
existentes. -
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S^!ÍV!Í!S!? do^r«do, os intelectual*40 decerto meditar sobre ali°nim£z«T™ 3rasj 

ítòs f*^
*WB«va para a cultura piá olS^i U ^ ta° ex"
«nais dó que minei n* «'J'í • wT?03 de nosso pais. Hoje
• P^vel^^ívffi2*?Tí,5í?l^V éomPíèe«h que não

fifoa do o*âa socada fí' 
*&m 

firmar a base econô-
«Ha vi<la atiiSS-a^rSf*1'1'^3 se"tK» » '™5
1 Em primeiro lugar, a ins*
pueao publtòa, Ja não iá-
vamos nos milhões e milhões
Se analfabetos, nos seis mi
lhões do jovens proibidos de
testudar, no mortstruoso en,
fèürécimèütb do ensino, fala-'¦frios da qualidade da instru-
jjgo aplicada, dos métodos
dominantes na escola, na fã-

puídade, no ginásio, que ca»
pacterizarh a anarquia, o re>
b&çessp; o embuste. O ensí-

tòo particular tornou-se uma
[Industria ignóbil. As iriflü-'?encias estrangeiras dominai!-
,fces pertencem ao mais baixa

. sfigurino de corrupção, de pò«aliciai is mo, do sucedâneo cuJ-
[|uraí. A mentalidade do gibi,mo super-hcimèrh, do húnwí
mos três patetas, da publicL
piade americana, do gosto pé-üo crime, pela perversão, pé-fò sênsaeiohalisrno escabro-
po, 

invado nossas escolas,
mossa juventude, riosíios la-
Í4'es, Aa. mesmo tempo que
rfsc! iniPtic.*i maior estimulo
iá ignorância e à incültura
,-desenáciqnaliza os nosso
,*6ostumés, seguindo aquele
l-briterio, pregado por Raul
['Fernandes e João Neves, da
j:«allenãção dé nossa sobérài
feia nacional» s. serviço dos

_ Shferesses do «colosso ameri-
ígíànd* *

Á situação de nossa ins-
pUQão publica, base para o
desenvolvimento da cultura
liationál- á calamitosa, fru-
Èé de um regime que se in-
leressa unicamente em ar-
j&àncai c máximo lucro em
Jílinltoiro é vantagens dc toda
;*fispecié para um bando de
.fazendeiros e banqueiros
gpèndidos inteiramente aos
¦Imperialistas norte-america-
allOF-
i 'á submissão do governo
¦IS-tual ao imperialismo norte-'
çameriçano leva a nação a es-
$B estado não só de atraso.
iSe ignorância, mas de pre**
[jparação de guerra que con-
•|8ome .'a maior parte de iiof-
teas rendas em sacrifício da
Cultura,

Que em feito esse govêr-
Bio, esse regime, para o pro-
/gresso intelectual? Que esü-
írmíio concreto, nue •• a3
^•av.s", que oportunidade tem
-SS nossos cientistas para ^e*
¦senvolver seus trabalhos,
ànontár seus laboratórios, or-
figanizár institutos, servir, afi°
te ai, â nação?
| Por nue deixou a ciência
jj9s realizar as obras do Nor°
peste ê não é consultada se=
füiao para ser desobedecida,
jíip**"-">vf>-.'i'i«, omissa? -fiV-ié tem
feito a ciência a respeito da
,8rosão do solo, contra a de»

. srastação .sistemática de nosc
Sas florestas, pelo aproveita»
«mento de nossas quedas da*
igua, a exploração racionai
.ig èm nosso proveito de nos*
Sas riquezas de sub-solo?
IQue tenf feito a ciência a
respeito de nossas estradas de
ferro da agricultura, da fria-

..£*ao de .qado, da saúde piS-
iilica. dos meios para a edu**
icaçáo o salvação do nosso
làòmera rural? Por que falta
j-flue e agita na própria capi-
'tiú da República, por que os
lálossos serviços dè elétricida-
:|de èm todo o país desgas-
Iam-se e arrebentam, entre-
gues que estão a companhias

[iéxtra ugeiras?
Os nossos cientistas conver*•fém-sè em-funcionários, lo*

jlados nestii e naquela letra,
iSnliibidos, no drama de sua
desilusão.

O não aproveitamento de
jliossos cientistas, .abandona"
âos à rotina, ao desemprego¦% busca de outros encargos,

íSeíer.mina a estagnação d<?
¦nossa atividade científica

Mostrou-se impotente esse
regime para dar qualquerapoio organizado e constan*-
te à ciência, A contradição
entre o pensamento científi-
co e o atual regime não tem
solução senão esta: a subs-_
tituição desse regime por"
um regime democrático e
popular.

35 o Partido Comunista do
Brasil que acena com um
programa claro, imediato, de
luta por um governo de de-
mocracia popular, um go-
vêrno que possa dar á cien-
cia todas as vantagens e
oportunidade.*'. O exemplo
de Màhguinhos indica bem
o descalabro am que se
acha a vida científica. Nãc
há lugar para a ciência nes-
te atoleiro cíe Getulio. C
remédio é remover ó atoleiro

Para a arte e a literatu-
ra, a si inação é 'a mesma. A
ausência de grandes premi* 

'
os literários e artísticos, o
encareci mento do livro, a di-
ficil situação econômica dos
escritores e artistas, o anal*
fabètismo, a vida cada vez
mais cara, d estado de fome
miséria e opressão em quo
vive o nosso pais, tudo isso
determina a infeliz situação
que atravessam", a arte e a
literatura,

'* Para arranjar á sua vida,
nosos escritores e artistas
dedicam-se a atividades és-
tranhas á sua vocação, não
produzem, não podem em-
perihár-sè a üm trabalho
prolongado, serio, indepen-
dente, como gostariam de
fazer. As velhas contradições
entre o artista e a realidade
dominante, tornam-se mais
âgv.das, podemos dizer trá-
gicas, Para resolver, ou me-
lhòr, para saltar sobre essa
contradição, vários escritores
ejirtistas abandonam a voca-
ção, conseguem trabalho onde
matam o oficio literário, des-
person ai isa tn-se en t regam •

S'e mesmo a..incutir a falta de
fé no futuro da arte e da litè-
ratüfa. Outros vão mais lon-
ge: corrompem-se. Preferem
isso à miséria e.a fome, Por
outro lado. 0 governo e os
agentes do imperialismo ófe**-
recém 'vantagens 

pecuniáriaseom que compram muitos es-
criteres ou pelo menos aba-
fam sua voz, impedem que mi-
iitem nos postos onde dèvèri-
am estar, como brasileiros,
em defesa da cultura nacional
pelo desenvolvimento das ati-
vidades artísticas e literárias
em nosso país.

No terreno ideológico, a
opressão do velho regime feu-
dal-burguêa? e do imperialismo
usa meios, e métodos desde o

* llWi§È:£^ 7 r '* .:';.' ;.;; ** 7"; "* ^//(«jWfw - j|S «

,o,., de r--||^-y^ em 5ua ü,
perversões sexuais, o roubo, o
assítssinato, a traição, o anti-
comunismo, a descrença nos
ideais, o abandono das tradi-
ções culturais e da herança
clássica, a falta de objetive
da vida e do homem, todas
as formas de degradação
usadas no plano ideológico
do imperialismo e de seu--'
bandoss,

O < Partido Comunista do.Brasil considera sagrada anossa herança cultural quer <
mais amplo desenvolvi mento
do caráter nacional de nossa
arte e de nossa literatura,
acena, para os nossos artistas
e, escritores com os novos e
grandiosos temas que serão aforça de uma arte e de uma
literatura dignas de nosso
tempo e de iics.so povo, ,O _ Partido Comunista doBrasil demonstra como a abo-
lição do latifúndio e a refor-
ma ag-varia proporcionarãocom o desenvolvimento do
mercado interno, a participa-
ção de milhões de camponeses
na vida cultural oferecendo
assim aos escritores e artista,-*
uin grande público, uma mui
tidão de leitores que nunca ..-*.,.¦...,„„„ tt-,
Kf I? f"a{,^ime de ÔPJrés- JnéÜiorés ligações com ò povosao. ü F.c.B. acena para os /tó-nti/. ^i.r, • .

...  ariistas e escritores com um 10 daS asPira^es univer-
terror até à influencia de ümã caminho de independência, dearte e de uma literatura de livre expansão da atividadedecadência em que apresenta artística c- • literária sem òscomo temas importantes as embaraços econômicos c as

formas de corrupção e terror telectüàis brasileiros não" bo"existentes no atual regime. W'' dem fugir á StaSo f»]que num governo de democra- torno de un £rt do a, •cia populac os escritores e ar- 'tiStãs ocupam a .oposição que Xmerecem, como tribunas e 
"

educadores, como homens pú-blicos forjadores de uma men-
talidáde nova, progressista.responsáveis pela formação
moral e social da juventude -e
de todo o povo. A arte e a li-
teratura deixam de ser um
passatempo, uma ocupação
aleatória, uma mesquinha és*clusividade de supostas «teli-
tes" que sustentam á base diexploração de milhões de l».*a-
balhadores, os seus reduzidos¦círculos de artistas e escrito*
res como sustentam o seu li-
xo, seus modistas, sua*-* boites-
seus divertimentos, enrfim.

No aniversário do Partido,
os intelectuais brasileiros po-'dem saudar uma data que lhes
é grata porque nesse Partido
está a esperança e a certeza
de que a hòsa cultura nacional
tem um futuro e encontrará
na luta contra o velho, o ca-
duco, o cosmopolita, a fronte
de seu desenvolvimento, as

idéias e sentimentos são indis-'
cutivèlmente a força <¦ a ra/,;-,,
de nossa época.

'+*++¦** + ¦*• A-******
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aspirações univer-
sais do homem em todos os
países.

Comunistas e não-eomunis-
tas, indiferente ou não, os ih-

Tm canto, Partido,
Colhi nu face tinta dc èspétíwiCà
E aurora. Na- voz
Do capitão: ternura e fo^o •? iDe estrelas crepitando sobre pumio» iNos olhos onde cada gota pura \Vinha de uni rio preso há garganta *
Senti teu canto rebentar palavras IDe ferro ardido e amor recluso \
Entre â parede, o tempo e um facho vivo \
Queimando o nó da rede do tirano \E um calendário de cimento escuro \
Em mãos e bocas circulavam, eternos \& letra muda e o canto, o maior gesto e a |
n ii .j [lenda iColhida nas pupilas dos heróis que san- j

%t .. *. *. Egram XVermelho adubo sobre a estrada í
De Olga Benário e Berger, num passadoQue rasga o tempo e o sono do carrasco
Do corpo sem comportas, coroado ao solMilhões de braços desfraldaram o linhoDe um dia novo, unindo a terra aos ho~
a, [mens.-Bi um vento largo recortou nos mmmDe cada rua a silhueta rubra
Da senda dó futuro.
Teu nome foi-me embalo de clarões
Piscando mansamente em peito frio.
Nas chispas da noitinha o céu do morro
Que em zinco e fome te abraçava
Era uma flor voltada para o amor IU

Cândido PorMnari. em 1945, recebe dos mães de Prestes ô «eamet* de membro cio Partida

Naquela noite, amigos, vos lembrais?
Naquela noite, em vez de santos,
Baixaram estrelas nos terreiros ãa' fa*

- [vè,
;- -*' LUIZ Fo -PAPX

N#é&3#€^*t**-£*fa*®
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Cada ano que passa, mais estúpida, desesperda, brutal
« a perseguição das classes governantes do Brasil contra o
ffiiivticlo Comunista. Cada novo governo de latifundiários *
«rnndes capitalistas que sobe a0 Poder tem como ponto prm-*ipal 

de seu programa: esmagar o Partido, isolá-lo das mas-
sas, reduzi-lo a inação. Mas, em vào| Com um rio caudaloso,
o Partido marcha para a frente, vê crescer o número de com-
batentes em suas fileiras o multiplica sua influencia sobre
•a?) crandes massas.

Onde reside o segredo desta força invencível?
Em primeiro lugar, neste fato simples: o Partido Comu-

nista do Brasil nasceu das entranhas da classe operária e vive
para ela. A classe operária cresce, o Partido cresce com ela
A classe operária luta —• e iuta cada vez melhor, conf êxito e
segurança porque tem à frente o seu Partido.

¦«» iflfef* fflí

DAS ENTRANHAS DA.
CLASSE OPERÁRIA

Sim!' 0 Partido Comunista
Snasceu das entranhas da cias-
se operária e nutre-se de sua
seiva. Se os dias 25, 26 e 27
cie Março de 1922, quando se
reuniu no Rio e em Niterói
«ma dezena de delegados par»
determinar a sua fundação,
assinalam a organização do
Partido, suas origens vão se
«onfundir com o próprio sur**
gimento do proletariado indus-
triàl em nosso país e meus pri-
sneiros esforços para criar
üifna organização política in-
áependente.

Em 1888 foi abolida a escra-
,*vddão negra no Brasil. Foi um
passo para o'desenvolvimento
das relações capitalistas no
país. Mas a própria abolição
•já fora conseqüência do de»
«envolvimento manufatureiro
que se verificou no Brasil en-
•Ire 1880-1890. De 1881 a 1889
•o número de estabelecimentos
industriais passou de 200 para
•600, trazendo, com este au-
imento o crescimento do
número de assalaria-
dos. Depois da abolição, este
'crescimento foi mais rápido
ainda, Somente no período de
IÍ890 a 1895 foram fundadas
'425 novas fábricas. Doze anos
depois, o Censo Geral da In-
¦düstria Brasileira, realizado
em 1907, já arrolava em todo
o país 3.258 estabelecimentos
industriais, que empregavam.
l3.50.841 operários o Esses esta- ?

belecimentos concentravam-se
particularmente no Distrito
'Federal ® Estado do Rio

](ZZ%), em São Paulo (16%)
i-e no Rio Grande do Sul.

ÍÍ15%). Foi nesses Estados,

justamente, que surgiram as

primeiras tentativas para
ídaçãò de um partido políti-
to da classe operária, simulta*
aieamente com o desencadeai
mento de grandes lutas rei-

^indicativas, como a greve dos
".eocheiros e carroceiros, no Rio5

jjue paralisou 25 mil trabalho-
dores (1.900), a greve geral,
•também no Rio, de 40 mil tra-
'balhadci-es 

(1903) e a dos tra-
balhadores da Cia. Paulista

de Estradas de Ferro (1905).

'A CLASSE OPERARIA.

LUTA E SE ORGANIZA

Em 1.' de Maio de 1905 foi
.lançado o Manifesto e o Pro-

,1

grama do «Partido Operário
de Santos», onde se defendiam
pontos de vistas da social-de-
mocracia, tais como: «os pro-

dutores não serão nunca livres
enquanto não estiverem na
posse dos meios de produção
(terras, oficinas, navios, ban-

Luís Carlos Prestes, dirigente mâxim© do Partido Comu-

sisla, falando ao povo num comício »o Bi©

KAD1U DE\
MOSCOU
HOBÁBIQ

mm

DAS TRANS-
MISSÕES DA BA-

Amo de moscou
?ABA A AMÉ-
BICA DO SULi

Ern Português,
das 20,30 às
21 horas.
Em Cástelha-
no, cias 21 às
3,30 horas,

A Kâdi©

massas, como a campanha
anti-miütarista de 1908 (con-
tra a lei do serviço militar
obrigatório), que culminou
uma grande passeata no Rio;
manifestações de protestos no
Rio, em Minas, Sao
Paulo, Santos e Rio
Grande do Sul contra o proje-
to de lei de expulsão dos es-
trangeiros (1912); campanha
contra a carestia e a fome,
que se extendeu a diversos Es-
tados e teve seu ponto alto no
comício realizado a 16 de mar-
ço de 1913, no Rio.

O PERÍODO DA Ia. GUERRA
MUNDIAL

A guerra imperialista de
1914-18, afrouxando transito-
riamente a concurrência dos
países beligerantes em nosso
mercado interno e de vários
outros países criou condições
para a expansão industrial no
Brasil. O censo realizado em
1920 mostrou que o número
de estabelecimentos industriais
existentes no país, que era de
3.258 em 1907, havia subido
para 13.336 e o número de ope-
rários passara de 150.841 pa-
ra 257.512. Os lucros dos ca-
pitalistas eram crescentes,

Mas, ao mesmo tempo, a si-
tuação das massas trabalha-
doras agravava-se. O custo da
vida crescia rapidamente, mas

 I os salários eram baixíssimos.
Congresso Operário reunido | No período da guerra, po:e
no Rio de Janeiro. Ramifican- 8 exemplo, o salário-médio, nas
do-se por vários Estados, a í fábricas têxteis, oscilava, con»
COB conseguiu dirigir alguns í forme as regiões, de 1 para 2
importantes movimentos dej cruzeiros por dia, A jornada

cos, créditos, etc.)» e «a apro-
priação coletiva (dos meios de
produção) não pode sair senão
de-uma ação revolucionária da
glasse produtora ou do pro-
letariado organizado em par-
üdo político destinto».

I B' esta uma das primeiras
manifestações que se conhe-
tem para a constituição de
um partido político indepen-
dente, da classe operária, no
Brasil, já defendendo pontas
de vista gerais do socialismo.

A COB
,

Desde então e coincidindo
eom períodos d® ascenso daa j'
lutas reivindicatórias da cias-
se operária fizeram-se diver-
sas tentativas para dotar o
proletariado de uma organiza-.,
ção política. Nenhuma teve''
êxitos: faltava ainda à classe
operária madureza ideológica,
o contacto direto com as
idéias do marxismo. Justa-
mente por isso a ideologia pe-
queno-burguêsa do anarquismo
pôde predominar no movimen- •
to operário, no Brasil, no pe-
ríodo que se extende de 1906 a
1920.

Foi este, entretanto, um
período de intensas hitas polí=
ticas e econômicas da classe
operária e nas quais desempe-
nhou papel importante a COB
(Confederação Operária do
Brasil), fundada em 1906 no

'.;¦/ I

I diiIiiaI»

O roteiro que a seguir apre-
sentamos é condensado de ,
urna publicação feita no nu*
mero da «Classe Operaria»;
de 5 de abril do ano passado,
Dessa cronologia, nos limita-
mos aos acontecimentos e lu- ,
tas operárias até a fundação
do Partido Comunista, era .
1922. Como diz a nota da
«Classe Operária», trata-se de
«uma tentativa que" precisa
ser ampliada e completada».

1897

Primeiras tentativas de for
mação de um partido da cias»
se operária. Reúne-se no Rio
de Jarapjrò ura Congresso aç-fc-
rória

1895

1> de Maio — ü Centro So«
cialistá de Santos comemora
o Io. de Maio. O Centro edita,
nessa época, um quinzenário

•w- «Á Questão Soei alàff

ms
de 30,61-1
3 0.74 ©

licos-i

1890

O centro Socialista de São
Paulo eclita o jornal «O So-
cialistá» que tem a legendas.
Proletários de todos os pai-
ses, uni-vos! — Um por to-
í,losv todos por umbi

- 1908

Completa paralisação dos
transportes no Rio com a
greve de 25 mil eocheiros e
carroceiros.

Funda-se em S. José do Rio
Pardo, o Clube Democrático
Socialista «Os Filhos do Tra-
balho». O manifesto de Io, di
Maio fie 1900, lançado por ês*
m clube, íoi redigido por Eu-
tlíâes da CtoSm

1901

Greve vitoriosa dos traba»
lhadores em pedreiras do Rio,
Conquistam a jornada de üs?
.toras- •

1901

Greve quase geral no Rio
com a participação de apro-
ximadamente 40 mil traba»
lhadores. Conquistam a jor»
nada de nove horas e maâ^
de trabalho.

19ÓS

Os trabalhadores da Cia.
Paulista de Estradas de Fer-
to entram em greve por au=
mento de salários.

Os estudantes solidarizam*
se com os operários e pro-
movem manifestações con-
juntas na capital do Estada
travando-se, lutas com a po-
Meia.

Greve dos empregados em
bondes do Rio de Janeiro —
Greve de chapeleiros e sa-
pateiros no Rio de Janeiro

190&

Os jornais «Terra Livre? e
«Novo Rumo» apelam para
os operários brasileiros para
«auxiliarem os que, na Rús*
sia, tão heroicamente lutam
pela liberdade»,

Abril 15-20 ~ Realiza-se
no Rio de Janeiro um Con-
gresso operário promovido
pela Federação Operária do
Rio de Janeiro e do qual par-
ticipam 43 delegados, sendo
28 representantes sindicais.

1.907

ia 
'de 

Maio — A' FOR! oò« 
'

soemora si ü%i% máxima àos-

trabalhadores promovendo
comícios e atos pútWi.oos*

190?

¦Organiza-se um grande 
'

movimento operário contra
a Lei do Serviço Militai
Obrigatório. E' formada a
Liga Ántirhilitarista e edita
O jornal «Não Matarás!».

Io. de dezembro — Reali»
za-se no Rio uma grande
manifestação de massa con-
tra a Lei do Serviço Militar
e contra a guerra, com a par»
ticipação de 20 organizações
operárias. _'

Organiza-se a Confedera*""
ção Operária do Brasil (C.
O. B.) integrada por 50 sin»
dicatos do Rio, S. Paulo, San"
tos. Rio Grande do Sul, etc.

Greve da Cia. de Gás, no
Rio* e nas Docas de Santos*

, 1909

A COB promove comícios
e atos públicos em solida-
piedade, a Ferrei,

1910

rtevoita dos marinheiros --•
Era Londres, onde haviam
ido para receber o «Minas
Gerais», os marinheiros bra-
sileiros tomam conhecimen»
to da revolta do «PÒtem-
kim», no Mar Negro,

pedreiras e carroceiros e co^
cheiros de Santos, pela di-
mihüição cia jornada de tea
foalho. '

I9ia

16 de março — Reúne-se
sio Rio de Janeiro um Con-
gresso Operário. Diante das
ameaças de guerra,. o Con-
gresso aprova uma moção
em que aconselha o prole»
tariado do Brasil «em caso
de guerra externa, declarar-
se em greve geral revolu*
donáxia>*

191*

Em todo o país, assim que
se desencadeia a guerra, os
jornais e organizações ope-

• rárias tomam posição de lu-
ta pela paz.

. 1915

Março ¦-*-- Organiza-se no Rio
a Comissão Popular de Orga*
nização contra a Guerra.

Abril ~» Organiza-se em São
Paulo a Comissão Internacio-
mal contra a guerra, com ca-
í'áter de ampla frente única;

1.' de Maio — Realizam-se
em todo o país manifestações
contra a guerra, No Rio, 19
entidades _ operárias assinam
um Manifesto conclamando a"classe operada a lutar sem

de trabalho era de 12 t até
mais horas.

O descontentamento « a lo
volta fomentavam em todos os
setores da classe operam, Ãs
lutag sucediam-se, assumindo
muitas vezes, grande^ enverga*»
dura. A classe operária dava,
ao mesmo tempo demonstra-
ção de maior organização, in-
tensificando sua vida sindical,,
e de maior combatividade. Ás
manifestações, de 1.* de Maio,
apesar da crescente seação
governamental, passaram a
constituir espetáculos empolgan
tes. Em Julho de 1917 os toa-
balhadores de São Paulo en»
tram em greve geral e várias ;
unidades da Força Pública sor ¦/
lidarizam-se com os grevistas,)
O governo é obrigado a nego»
ciar com os grevistas, aceitan-
do inclusive sua reivindicação
principal; a jovnada de 8 iv^
raso "'•.
i
CONTRA A GUERRA
IMPERIALISTA

A luta que desenvolvem os
traballhadores nos prinÜpais
centros operários do país con"
tra a miséria e a exploração
yai fundindo-se, também, com
a luta política e, muito espe-
cialmente, com a luta contra
a guerra imperialista, 

'£' 
da

classe operária que surgem, no
Brasil, os mais vigorosos pro*
testos contra a carnificina de
1914-18, pt-eparada e desenca-
deada pelos monopolista» da
Alemanha, Inglaterra, França
8 Estados Unidos,

• Em todo o país, assim qua
foi desencadeada a guerra, oa
jornais e organizações opere,"
rios tomam posição de luta
pela paz. Em Santos e outras
cidades realizam**se comícios
e manifestações contra a cha3-
cina imperialista, Em Março
de ,1915 instala-se no Rio a
Comissão Popular de OrganU
2iação contra a Guerra; epi
abril, do mesmo surge ean São
Paulo, a Comissão Inteniac;o«;:
nai contra a Guerra, De 19115
a 1918 todas as demonstrações
de l.« de Maio, em. todas as
principais cidades brasileiras,
assumem caráter de protesto
contra a matança dos trustes
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.. , e das descanso pela pas,
conquistas já alcançadas pe^ Outubro (14 a 16) — Reúnelos marinheiros de outros Se no Rio, por iniciativa-da

COB um Congresso da paz, d«
qual participam .delegados dô
diversos Estados6í

países, Som. a influencia
desses fatores, revoltam-se
os marinheiros brasileiros
contra o regime de chibata.
ainda irnperante.

A chibata é abolid/m

1912

Greves de trabalhadores
deV.hotéis, no .• Rio,.-vãos tra»
balhadores das docas, àm

1916

Continuam a multiplicar-as
m .comícios e as manifestações
centra a guerra é a carestia.] ¦

(Cofifclw na 2ft. Pág.)
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som anexações. De 14 a 16 de
Outubro de 1915 reúne-se no
Jjio, por iniciativa da COU,
Tim Congreso de luta pela paz.,
do qual participam delegados
operários de diversos Estados.

Quando, em Outubro de
1917, o Brasil entra na guerra
imperialista, a Federação Ope-
rária do Rio de Janeiro lança
am enérgico manifesto pela
paz e põe-se & frente de gran-
.ios manifestações de protes-
to, .A. FORJ «é fechada pelo
giovêrno* mas prossegue, com
..-t-os nomes*. & luta contr»
s crime.

' 
&.g SALVAS DO GRANDS

OUTUBRO
"X "-vi

. Sucede um acontecimento
;çue modifica o curso da histó»
aâa e vai apontar novos rumos
para as lutas ê aspirações
operárias em ebulição: a

• (Grande Revolução Socialista
.fle Outubro na Rússia.

Os trabalhadores brasileiros,
:somo os trabalhadores de todo
o mando, recebem a notícia
das gloriosas jornadas de Ou-
•tubro, 'dirigidas por Lenin è
Stalin, com entusiasmo indes-
critiveL No lo9 de Maio de
1918, milhares de operários
Teunem?se no Rio, na «Mai-
son Moderne» e inspirados pe-
Ia bandeira de Lenin e Stalin .
votam uma moção «por uma
paz firmada entre os pró-
prios proletários» e de «profun-
da simpatia pelo povo nisso,-

A idéia do Poder, o senti-
mento de que também os tra°
balhadores, no Brasil, podem
seguir o exemplo de seus ca-
maradas russos, leva a classe
operária, com redobrado en-
entusiasmo, o novos combates.
í_m setembro de 1918 entram
era greve os trapalhadores da
Cantareira, paralisando as bar-
cas e bondes de Niterói. Sol-
dados i.atermzam com os gre-
vistas* Mas <o governo repri-
me sangrentamente o movi-
mento, assassinando operários
8 dois soldados que aderiram
â greve.

A 18 de novembro paralisam
todas as fábricas de tecidos do
Rio. Os trabalhadores reali-
iam gigantesca concentração
bo Campo -de. São Cristóvão o.-

Atacados pela polícia, reagem
a bala e a bombas. No dia
22 aderem à greve os metalúr-
gicos, os trabalhadores em pe-
dreira e em construção civil*
O movimento atinge o Estado
do Rio, extendendo-se às fá-
bricas de Niterói, Magé « P.«-,
trópolis,,
i

OS PRIMEIROS
TRABALHOS DE LENIN
EM PORTUGUÊS

Novas notícias chegam aos
trabalhadores sobre o jovem
Estado Proletário surgido com
a Revolução de Outubro. E
trazem-lhes novas esperanças e
mais firme decisão de luta.
Já no principio de 1919, é fei-
ta no Rio a primeira tentati-
va de formação do Partido Co-
munista do Brasil — inspira-
da pela Grande Revolução —
e organiza-se no Rio Grande
do Sul o Grupo Maximalista.
O 1.* de Maio desse ano as-
siste a uma das maiores de-
monstrações operárias já rea-
lizadas nesta Capital: 60 mil
trabalhadores reunem-se na
P_*aça Mauá e percorrem o
centro da cidade, dando vivas
à Nova Rússia e a Lenin e
protestando contra a intervém-
ção imperialista no pais dos
Soviets.

No dia 11 de Julho a União
dos Metalúrgicos do Distrito
Federal determina uma greve
•de 24 horas contra a interven-
ção das potências imperialis-
ias na Rússia Soviética.

Os jornais operários come*-
çam a divulgar, pela primeira
vez no Brasil, as idéias do le-
ninismo. No mês de Agosto, o
jornal «Spartacus» publica o
artigo de Lênin, «Carta aos
trabalhadores americanos»,
Logo depois publica outro tra-
balho de Lenin — «Democrá-
cia burguesa e democracia
proletária». No mês de No-
vembro a «Hora Social», de
Pernambuco, divulga o texto
da Constituição Soviética„
: Como na China, as salvas
do Grande Outubro
trazem ao Brasil as
idéias imortais do marxismo-
leninismo. E marcam o início
de uma nova fase no movimea-

to operário e popular de nos- ção do partido revolucionário
sa Pátria: a da luta pela li- da classe operária, que se
bertação nacional, sob a dire- constituirá pouco depois,

FUNDA-SE O P.C.B.
Desde então começa a declinar a influência do anarquis

mo mo movimento operário brasileiro. Os melhores e maib
fiéis combatentes operários vão passando às posições revolu.
-ionãrias, vão tornando-se comunistas. No período de 1919-20,
assinalado por um intenso movimento grevista, é para a jo-
vem União Soviética e para a figura de Lênin que os traba-
'lhadores têm suas vistas voltadas. O Congresso Operário, rea-
-i_ad0 no Rio em Abril de 1920, com delegados de diversos Es-
tados, além de votar nova mensagem.de solidariedade ao pro-
letariado russo3 declara «sua simpatia em face da IU Interna-
cional de Moscou, cujos princípios correspondem verdadeira-
mente às aspirações de liberdade e igualdade dos trabalhado-
res de todo o mundo».

Em 7 de Novembro de 1921 funda-se no Rio o Grupo Co-
munista e já em Janeiro de 1922 editava o primeiro número
da revista «Movimento Comunista».

Estavam lançadas as bases para a criação do Partido Co-
munista: a difusão das idéias marxistas entre os trabalhado-
res avançados e o rápido declínio da influência anarquista sô-
bre a massa operária.

Essas lutas que antecederam à fundação do Partido Co.
munista d0 Brasil realçam suas duas características princi-
pais; sua indissolúvel ligação com a classe operária e sua ina-
balavel fidelidade à União Soviética, ao internacionalismo pro.
letário, âs idéias imortais do marxismo-leninismo-stalinismo.
E niss0 reside o segredo da invencibilidade do glorioso Parti-
do cie Prestes.

Podesos© movimento da classe operária e de todo o pov<>
conquistou èa__ 1945 a anistia para os presos políticos. K©
clichê vêem-se trabalhadores confeccionando faixas e c_w
tciixes de propaganda de um grande comício comemoxaüw

em qm fata-ta Luiz Carlos Prestes, recém-libertado*.

«l .tes, o
'No destino das lutas do povo e da classe operária em nos-

so país, no seu encaminhamento para um desfecho vitorioso
cada vea mais próximo, existe um fator da mais alta impor-
tância: é a presença atuante e inspiradora de Luiz,Carlos
Prestes à frente do Partido Comunista d_, Brasil. Devemos
captar em toda a sua profunda significação .esse privilégio
raro e honroso.

A libertação nacional e social do nosso povo é uma pers-
pectiva histórica cientificamente estabelecida, há de tornar-se
uma realidade que as forças caducas da burguesia e do lati-
fúndio, mancomunadas com o imperialismo, jamais poderiam•evitar. Mas a revolução democrático-popular não se faz por
„i mesma. Ela exige um motor, que é o nosso glorioso Partido
Comunista, cada vez mais forte nos seus 31 anos de luta. E
esse Partido exige por sua vez uma direção provada, capaz de
aplicar às atuais condições históricas do Brasil, de maneirai•viva e criadora, os principios da estratégia e da tática do mar-
xismo-leninismo-stalinismo, O triunfo não cái do ceu.

A presença cie Luiz Carlos à classe operária a hegemo

loacur WEHNECK DE CASTRO

Prestes à frente da direção
•do Partido Comunista é pa-
ra os comunistas, para os
'trabalhadores e para todo o
povo brasileiro a feliz ga-
ràiítia que essas exigências
serão preenchidas, e de ma-
neira cada vez mais eomple-
ía»

Prestes ê o símbolo máxi-
ino da unidade do Partido,
de sua fortaleza, de sua in-
destrutível confiança na vi«
tÔ__a, Prestes é a energia de
aço que arrebata milhões
de brasileiros e lhes infunde
a certeza da libertação.
Prestes é o comandante de
visão larga e segura, que
encarna em si as melhores
qualidades de um autêntico
-dirigente eomuniita. Prestes
é o homem que melhor co-
nhece o Brasil e que signifi-
ca, para o nosso povo co-
mo para o mundo, a segu-
rança de que as tarefas his-
tóricas dos comunistas bra-
SLleiros serão realizadas.

Difícil é para nós, seus
.contemporâneos, avaliar a
profundeza do sulco que
Prestes vai deixando era
nossa história. Mas total™
mente impossível será com»
preéndê-ld se desligarmos
Prestes da luta, da formação
e cio crescimento, da existên-

' cia enfim de nosso Partido.
Pois não se trata de ve- o
Cavalheiro da Esperança na
auréola de um «predestina-
do», como quis apresentálo
a pequena burguesia quan™
do, a certa altura, nos anos
cio 26 a 30, sonhou utilizar
¦o nome de Prestes e o seu
ifeJtò grandioso à frente da
Coluno' Invicta, para retirai

nia da Revolução brasileira-
Prestes soube jogar fora

esse mito pequeno-burguês,
essa lenda de que o que-
riam cercar precisameonte
para impedi-lo de exercer a
missãc revolucionária de
que ele já se sentia investi-
do, ao contato com a trági-
ca realidade brasileira.
Quando tomou o caminho
do proletariado e de seu
Partido é que ele realmente
mostrou toda a medida do
que viria a ser. Foi um mo»
mento culminante em que
se revelaram decisivamen-
te sua honradez de pátrio-
ta, sua lucidez de gênio,
sua ilimitada dedicação ca-
paz de todos os sacrifícios
pela causa do povo brasilei-*
ro.

A adesão de Prestes ao
Partido Comunista e sua
presença na direção íoram
o sinal para um impetuoso
ascenso das forças revolu-
cionarias em nosso país..

Novembro de 1935, sob a
bandeira de Prestes, é ao
mesmo tempo a primeira
prova de fogo da classe ope-
rária à frente da Revolução
brasileira, a afirmação da
hegemonia do proletariado
na luta de libertação nacio-
nal.

Nos longos anos de cavee-
re, Prestes foi a chama vl*
va da Revolução e soube
honrar acima de tudo a sua
condição de comunista, de
chefe 

"do 
Partido. Ainda pre-

so, fulminou com energia e
desprezo os liquidacionis-
tas,

Após a sua libertação, em
1945, ele daria mais uma
prova de sua personalida-
de excepcional, pondo-se à
frente do Partido para cons-
trüí-lo com amor, preocu-
pando-se eom as menores
células e «parafusos», ensi-
nando incansavelmente que
no Partido, na organização
e na consolidação do Parti»
do, na elevação incessante
do nível político e ideolo»
gieo, dos seus quadros e de
sua direção estavam os ele-
mentos indispensáveis para
a vitória,

Viria depois a nova ile-
gal-dade do Partido, imposta
pelas forças do imperialis-
rao jã em marcha acelera"
da para a guerra. Da elan-
destinidade, do «coração do
continente», perseguido e
caçado pelas feras brutas da
Gestapo americana, Prestes
reforçaria o seu zelo pelo
Partido, em face das novas
condições existentes. Este é
o processo em que ainda nos
encontramos — o processo
•decisivo de construção do
Partido, do espírito do leni-
msmo-stalmimsmo. para
que possam ser desempe-
nhadas as suas tarefas com-
plexíssimas pela indepen-
dência nacional, pela de-
mocraeia popular, pela paz.
A escória dos oportunistas
e traidores foi varrida sem
contemplações, intensificou-
se a vigilância revoluciona-
ria, colocaram-se era primei-
ro plano os problemas fun-
damentais da organização e
¦unidade da classe operária,
reforçaram-se os vínculos
com as massas, deram-se

.passos cia maior importân-
cia para a elevação do nível
político e ideológico do Par-
tido, consolidou-se o espíri-
to do internacionalismo pr'.'-
letário, da lealdade à União
Soviética. E todas essas mer
¦didas -orgânicas e políticas,

que se traduzem em êxito.i
crescentes, trazem a marea
inconfundível do gênio díi
Prestes, o chefe do Partida

Com os ensinamentos cie-1-
velados de Prestes e ao fogo
do seu exemplo de líder r.

volucionário, forjou-se m
direção mais provada d<á
nosso Partido». Graças sobre*
tudo ao esforço incansável. d«i
seu secretário geral o Par-
tido Comunista do Brasil
tem hoje uma equipe de dl*
rigentes nacionais e um se"
cretariado político que da
mostras de sua eficiência 6
agilidade de cornando, de
sua tempera stalinista, efe
sua capacidade de impul*
sionar a Revolução e que _6
impõe por essas qualidades
à confiança dos militantes1

Esta circunstância, aliás-,
não passa despercebida _J
reação. No seu Intuito de
romper a unidade do Parti"
do, os agentes do inimiga
de classe procuram siste-
màticamente, através da£
intrigas mais ridículas, lao*
lar a direção do Partido da
massa de seus militantes,'
Os comunistas }-í se acosta*
maram a ver nessas lntrí-'
gas e lendas* uma prova _¦
mais do desespero do inimi-
go e respondem a isso forta"
lecendo sua unidade em tôí'
r.o da direção do Partido .
de Luiz Carlos Prestes

Neste 319 aniversário dc
Partido Comunista do Brasil,
voltamos os nossos pensa-
mentos para a figura de
Prestes, pensamos nele com
o mais profundo e frater-
nal sentimento de amor, de
gratidão e de camaradagem
comunista. Sentimo-nos fellr-
zes e orgulhoso.*; por íermos
um homem co.tio Prestes no
leme da Revolução a que de-
clicamos as nossas vidas,
Procuramos ser dignos desse
previlégio, dignos do sábio
comando dó camarada Lu..r/
Carlos Prestes.

.«mwMunam im ,_i wm—¦< wiMnwmèwi-iii—ww:
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ehmU todas as terças-feiras
Popular"
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Em hemcnageni M 31*' aniversário do Partido Comunista
do Bras.il., Inúmeras mensagens têm sido enviadas ao Comitê
Nacional do PCB è a .seu dirigente máximo, Luiz Carlos
Prestes.

ESTADO DO RIC
Mulheres tio Estado rio Rio escreveram uma carta de qiig

destacámos o seguinte trecho!
«Saudámos esta daia de 25 de março de 1958 como ü

marco de mais uma jornada pela libertação de nossa Pátria,
e prometemos lutar cada vez mais para que não falte ó pao
aos nossos filhos è tudo faremos para que o povo brasileira
se liberte da escravidão da burguesia nacional e estrangeirai
BANGU

mmWâ MM ll?i rSHIi ? * , o ¦ ¦:.-. .«,:: , ••¦¦ — - — ¦ ^-^^^j^^^HBiapx
(/¦/•m/jo de fundadores do Partido Comunista ão Brasil, venão- se entre eles Manoel CeudlGV. Joaquim Barbos^ Astrohktâ.-—. —_pej.ejj.foj ;;Oã0 pimenta, José Elias ff.er mogenes Fernandes e outro* „, „,-., _. _,

Comunistas de Bangu safo
dam Carlos Prestes e o Comi-
tê .Nacional do PCB. .Ressaltam
de inicio quo diante da gaiule
perda para a classe operaria
quo foi a morte do genial Sta-
lili, os coi nu ni pias do Bangu
sentem cada ver. mais o devei*
de estarem unidog e expressam
a «confiança - no camarada
Prestes e na Direção Nacional
do nosso invencível P. 0. B.>-s

Clonciuem dizendo:
, «Sob a sábia direção do ca-

i ma rada Prestes, fazendo nosso'todo seu entusiasmo e coragem,
bem como do Comitê Nacional.
levaremos ã- prática nossa raia-
são o prÒmetemos aos câmara-
das de lutar por um Partido

tor te 1 ííí a do as mas-

GBÂNDE ATO PÜBIICO REALIZADO EM SANTIAGO COM A PARTICIPAÇÃO DE MI-
J.HÂHES DE PESSOAS E DESTACADAS PERSONALIDADES — DISCURSO DE ALLEN*

DE, SENADOR E PRESIDENTE DA FRENTE POPULAR, E POEMA DE NERUDA
SANTIAGO, Março (Dó

ttoiraspondènté) ¦— ítèali-
$ou>se nesta Capital m
|iTeátró Baqueano mm
j'das maiores casas dè es-

pétâeíúó da cidade, um j
ato de homenagem à me-
mória de Stálin, • ao qual
compareceram mais de 3
mil pessoas. Amplificado-

sátío do glorioso Partido Co=munista do Brasil saudámos
os camaradas do Convite Nacio-nal o particularmente ao cama*»;rada Prestes, pola firme o coiise*
quente orientação que tem dadisao nosso Partido na luta pelaslibertação de nossa pátria da>jugo do imperialismo norte-ame-*
ricano e para afastar o Brásiído campo cia ..guerra, colocaido-o no campo da paz ao ladodas Democracias Populares Xda Pátria do Socialismo,

Nesta oportunidade» rèafir*mamds nossa fidelidade ao ia*terna*cionalisnio proletário, pro«metendo aos camaradas do Cd-mito 'Nacional e ao camaradaPreste que tudo faremos paraimpedir que nosso jovens eji»
volvidos em guerras de conquis^1
ta contra a gloriosa Uiiião íWvi éticas-,
'¦At CURITIBA

CPIJITIEA. 28 (IP) --. 'pÚT
ocasião do 31* aniversário da'Partido Comunista do Brasil oi
povo desta Capitai hasteou exit
mastros improvisados várias
bandeiras vermelhas em home=*
nagew ao partido de Preste»,
Além das salvas de foguetes

in. u ,,-v, 11 n^ madrugada do dia 25 os ümítvr,AL.lMN(it.r> , , . ,
n . , , V1 10s aa cidade amanheceram ré*

^ 
Comunistas de Eealengo es- pleto de dizeres alusivos ao 31«c.re™m: v aniversário ao Partido Coraisi «No transcurso do 31» aniver- nista do Brasil.

grande
sas operárias o camponesas, um
Partido de tipo leninista-stali-
msla.rX

POESIA
Recebemos uma poesia do Ioi-

tes? J, Gosta, intitulada «A Foi»
ce êò Martelo Nos Céus do
Brasil ••, sua homenagem pessoalao Partido Comunista em seu
31» aniversário, em qüeXressal-ta a significação da liderança
do PCB nas lutas do povo tara-' o,

wwik

res foram colocados à jirente do prédio, onde se t
aglomeraram milhares de- (
pessoas que o recinto não
comportava, Â cerimônia
foi promovida por uma
ampla comissão integrada
por importantes personà"
lidades que participaram
da tribuna de honra, ¦

Ã VIDA DE CARLITOS
(Charliè dhaplia),

h vida movimentada áo gmnde ator, diretor, produtor oautor do cinema e à análise penetrante de ioda a sua
obra; num estudo de GEORGES SADOUL, o maio* crítico

cinematográfico àa Ffanga «- Cr? 50,00,

COMO OS TRUSTES EXPLORAM
O BRASIL

o problema da eletricidade no Brasil e a atuação nefasta
dos testes estrangeiros» vistos por A, RODRIGUES MON-

TEIRO. -« CrS 25,00.

ESTUDOS DE EDUCAÇÃO
as questões da educação no Brasil expostas e analisadas
.numa série de ensaios dirigidos aos educadores e ao
público em geral, üm livro indispensável ao melhor
conhecimento do problema. PASCQAt. LEME, *~ Cr? 45,00,

I

ESTES LIVROS SÃO RECOMENDADOS POR UMA
COMISSÃO DE ESCRITORES.

RUA DD CAEM30, 38 ~- Sobíelola

Ao início da solenidade
foram entoados o hino
!Nacional do Chile e o
Hino Soviético pela sopra»
no Blanca Hauser. Juan
Vargas Puebla falou re-
presentando os trabalha-
Úm9m\ Justiniano Soto-
ZZ\7^} presidente em
exercício do Partido Radi-
cal, pronunciou emociona-
do discurso, Maria Ma»
luenda. e Roberto Parada
interpretaram o poema de
Maiakowsky sobre a mor-
xe de Lênin, Alexandre
XipschhX membro da
Academia de Medicina faim**********Departamento Médico Ex- t
perimental e presidente do í
Instituto Chüeno-Soviético í
de eúlturàj pronunciou í
sentido discurso. O bar!-s
tono Gutierrez interpretou í
uma canção de Dvorak, t
O presidente da Frente \Nacional è senador Salva- X
dor Allende, historiando a \grande Revolução de Ou-J
tubrò e enaltecendo a obra l
imòiTédoiira de Stál&iu í

A homenagem foi fuia>-j
3lza4a $elo grande poeta

Pablo Neruda, que decla-
«mou um poema inédito
dedicado ao grande guia
da Humanidade, Stálin. An-
tes, porém, os presentes
se puseram de pé e entoa-
ram a Internacional, hino
dos oprimidos e de todos
os povos do mundo que
.lutam pela libertação e
pela paz. Neruda rendeu
ainda sentida homenagem
a Gottwald, cuja morte re-
presentou grande perda
para o povo tchecoslovaco
e os povos do mundo in»
teiro. Numerosas coroas
de flores foram enviadas
para o local da solenidadej
destacando-se as Uo Par-
tido Comunista e da Frén-
te Popular.

A iniciativa recebeu
uma infinidade de mensa-
gens de apoio e adesões
procedentes de todo o país.-bem como delegações quecompareceram ao ato,

¦.¦¦Ví-J>--C-'- <-.JNJ>p«rp«-.*^M>*-.SN*tf-
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^. gíovlosas tradições de In-
.,,' Jtí campanhas do Poente
^¦'nu amplas perspectivas cia
djtória ganham para o Partido
Comunista do Brasil um çre-
Mito Inestimável perante mi-
fafoi á* brasileiro}» que
•¦xi&mm p©la Liberta sao*

mais trabalhadores agrícolas
que queiram so dedicar à agri-
cultura. Abolição cía meia e da
terça» etc., abolição do vale ©
obrigação de pagamento em
dinheiro a todos os trabalha-
dores. Imediata anulação de
todas as dívidas dos campone-

ações dos camponeses noscho»
quês com a polícia dos oprés-
sores.

A BATALHA DO ALGODÃO
f

Dentre as lutas dos campone-
ses» desde Èrecbim no Rio

e transformou a região cm
verdadeira praça de guerra
para impedir manifestações de
plantadores de algodão contra
a explorarão, dos trustes. Em
Presidente Prudente» 200 cam-
ponesea invadiram a .Agencia
do Banco do Brasil exigindo

sF.uiarido sua conduta pelas
ulições de Lênin e Stalin e a ex-
ijoeriencia internacional do mo-

imen to revolucionário, desde
a Revolução de Outubro até a,
grande vitoria da Revolução
;í;hinesa, o P. G„B,, desde sua
fundação, vem realizando um
¦•esforço crescente para colocar"

u altura da sua missão
histórica, |i

Com a Aliança Nacional
Libertadora ainda móis se es«
íreitam os laços que ligam o
partido Comunista do Brasil

mais amplos setores da
/população, Foi com a revolu-
vão nacional libertadora de 35
<r(ue mais o Partido se aproxi-
no a do seu objetivo histórico

=---- luta pelo poder popular.'Forjava-se o embrião da In-
ârencivel aliança entre a classe
'operária e o campesinato. es-

do fundamental da luta li"

Grande número de membros da «Liga Camponesa Francisco
camponesas prosseguem cada ves mais vlgo

ses para com o Estado, ban-
cos, fazendeiros., comerciantes
e usuráriós».

Desenvolveram-se com vigor
as lutas dos camponeses
por suas reivindicações, desde
as pequenas ações dos abaixo»
assinados* dos protestos, das
inscrições de luta nas portei,
ras, nas árvores, em faixas.
até às conferências, aog comi-
cios ei finalmente, a ações ar-
madas pela posse da terra. A
luta pelo direito de férias, le-
vada ao campo pelo Partido»
alcançou grande repercussão
em varias fazendas de café em
São Paulo através de greves,
inclusive pela reivindicação de
melhor pagamento pelo trato
do caie. Em Goiás, várias
ações concretas se realizaram
tendo os camponeses obrigado
os fazendeiros a baixar a taxa
de arrendo para 20 pot: cento,

O ascenso da8 lutas abria
aos camponeses o caminho da
organização de ligas campo-
nesas e associações, tendo-se
«realizado na Alta Soroeabana,

- nas zonas da Araraquarense e
Mogiana, no Estado de São
Paulo, no Triângulo Mineiro,
no norte do Paraná e outros
Estados; desde pequenes reu-
niões de camponeses até con-
gressos abrangendo zonas in-
terras» com a participação de
delegados eleitos nas" fazendas,

Primeiro o de Dutra, de-
pois o de Getúlio, ambos os
governos a serviço dos latifun-
dários, desencadearam feroz

. repressão contra os campone-
ses em luta, desmascarando-se
inteiramente sua demagogia
sobre reforma agrária e
avivando ainda mais na me-
anoria dos trabalhadores curais
os ensinamentos de Prestes,
Surgiram manifestações tais
como o Congresso dos Campo-
iieses da Alta Soroeabana, em
São Paulo, de Canápolis em
Minas; os choques armados|dos
possantes de Porecatü contra
a polícia a serviço do grileiro
Móis.s Lupion., governador do
Paraná» aliado ao «rei do ca=
fé» Lunardellh Chegou a um
alto nível a luta dos campone»
ses © aela se imprimiu «o es»
pírito do Manifesto de Agos-
to sob a incontestável direção
do Partido. Em Canápolis es»
sp Resino «Nipfrito |n£plro« ftó

feertadora do povo brasileiro,
O histórico discurso de Pres- '

ios na Constituinte sobre o
fproblema da terra, em que se
(delineava a grande luta do
campesinato pela posse da tor«
tu, através da Reforma Agra-
íia, assinalou mais uma vez o
grande caminho com que a di-
ifeção do Partido sempre dedi-
ieou à libertação dos campone-
ses brasileiros das formas se"
5ni-feudais de exploração,

O Partido ampliava sua in-
fíiiencia no interior do país e
as palavras de Prestes reper-
Sutiàm no coração dos campo*
ffleses,
'y manifesto de acosto

I
O histórico Manifesto de

agosto de 2950, veio colocar
perante o povo brasileiro
a questão do poder democrá-
/tico popular, O IV ponto do
'Programa volta-se específica-
'ânente para a questão campo-
;&esa» nesta síntese;

«Entrega da terra a quem a
feabalha; Gpníiscação das
grandes propriedades latifun»
iiáriag com todos os bens mo*»
íveis e imóveis nelas existentes
«em indenizações e imediata
isntrega gratuita da terra, ma-
Quinas, ferramentas, animaiSj
peiculòs, ©te, aos camponeses
Sem tewragj m possuidores «te
ifõuõa tenra ç a ifcodos os $*-*

fâra» faaem 6 sinal da vitoriei
tosamente. em aliança com q

Grande do Sul, à zona do ça=
cáu na Bahia, assumiram
grande importância as que se
desencadearam no ano passa-
da no Estado de São Paulo
contra a brutal exploração im-
perialista sobre o* plantadores
de algodão, Na Alta Soroca-
ba, no Noroeste e na zona de
Ribeirão Prelo, levantou-se
uma onda de protestos è d©
luta contra a extorsão prati-
cada pelas empresas amedea»
nas Anderson Clayton, San-
bra e Mac Fadden, principal-
mente, A começar pe-o cambio
negro dos inseticidas e o ele-
yado preço dos instrumentos
agrícolas, até à prática da
mais desalmada agiotagem,
essas empresas estrangeiras
perpretaeam graves crimes,
Sempre contaram com o apoio
armado do governo para o
roubo do suor dos cotoiiiculto»
res, que culminou com o esta-
belecimento de um preço mui-
to baixo do custo de produção.
Impondo preços de 55 a 00
cruzeiros à ai.roba, roubando
na classificação, depreciando
o produto, os imperialistas
despertaram o ódio das mas-
sas camponesas inclusive de
ricos proprietários de terras
arrendadas para a cotonicul-
tura. Sob a grande pressão de
massas, o governo Vargas,
através do negocistà Jafet, en-
tão presidente do Banco do
Brasil» realizou a maig sordi-
da negociata, em beneficio dos
exploradores estrangeiros, es-
tabeleeendo um preço de 85 a
arroba enquanto o custo de
produção se eleva a 120 cru-
aeiros e mais, Em Paragua-
ÇU, entre outras manifestações,,
realizou-se a propósito um
comício com milhares de ar=
rendatários, sitiantes e fazen-
deisxjs e nele a massa protes-
tava e desmascarava os agen-
tes governamentais que pre- „
tendiam concencc-los da jus-
teza da solução. Ao mesmo
tempo o governo colocava
enormes contingentes policiais
a serviço dos imperialistas,
guardando suas usims de ai»
godão. Nessa ocasião os cam*
poneses realizaram a queima
simbólica do algodão em s'-al
de protesto. Em Femandopó»

-lis o governo, em pânico many
dou efetuar mais.de 80 ptisões

ê qetricrm es punhos, £s lutas
ptQititClÚQlÜÚ

solução para o preço do algo*
dão dentro de 24 horas, .

Várias organizações surgi-
ram ou se esboçaram ao im-
pulso dessa grande agitação
nos campos, entre elas a As-
gocíü.cão dos Mineiros e atren-
datários, com um programa de
luta. Em vários municípios
paulistas efetuaram-se reu*
niões a que compareceram cen«
tenas de camponeses. Numero-
sas teses foram apresentadas
pelos camponeses, inclusive
cláusulas pedindo a conclusão
de um Pacto de Paz, e o rea-
tamento de relações- com to-
dos os países do mundo. Deba-
ua-t-se as questões ligadas
com a Conferência Inteimacio-
nal Econômica de Moscou, em
que se mostravam as 'v anta-
gens <lo comércio com a UilSS
e as Democracias Populares
ao contrário da penúria e do

desastre causado pela domina-'
ção dos monopi'i;<i.s iiuile-amO'
ricanos em noss.a jmís. Em tç>j
das essas lutas o l'a):tidoesisv«
presente, procu fundo ex.er*e.v
o seu papel de vanguarda, ins'
pirarido, dirigindo, ajudando
nas lutas éspphianeaã p> 

'
'• 

;ass.a.,

qs CAMPO.>;i-:sr,s flagie-
LADOS

0 imenso drama do Nprdes-
te» com centenas do milhares de
seus habitantes açoitados pelo
flagelo das secas ao iado da
brutal exploração dos latifun-
diários, determinou numerosas
ações de massas na luta con-
tra a fome, A todas essas Itt-
tas, que consistiram em a pode-
rar-sé de armazéns auater
gado dos fazendeiros, apossar-
se ue terras e resistir» o PCB
deu seu pronto apoio, o, quan-
do possível, ajudou com sua
experiência, O Movimento de
Combate à Seca e Pela Recú-
peráção do Nordeste, surgido
espontaneamente das lutas
dos camponeses cearenses, re-
cebeü apoio de mais 30 orga-
.nizações populares e de 1.0 Sin,-
dicatos de Fortaleza. Pela im-
prensa por todas as formas,
manifesta-se o apoio do Parti-
do de Prestes à luta dos fia-
gelados, com a denuncia (3a¦miserável exploração dos reü»
rantes transportados como
gado a fim de formar o mer-».
cado de mão de obra escrava
para os industriais e latifun-
diários do Sul; com a denuncia
da demagogia de Vargas que>
ao mesmo tempo que gasta
milhões para a compra de ar-
mamentos, nada Caz pelos fla«
gelados e escraviza por sua
yez os 70 mil nordestinos em-
pregados em obras públicas,
corno no açude -Raposa onde é
espantosa a mortHlida.de pela
tuberculose.

So o Partido de Prestes ofe«
L-oce u justa perspectiva, aos
flagelados, indicando-lhes o
caminho da luta contra a ex»
ploração feudal e mostrando
que so um governo democrá-
tico pcpulac poderá recuperar
o Nordeste e transformá-l,a
num jardim, como ja fizeram
os povos soviéticos com. as es-
tepes e os desertos, sob a sá«
bia orientação' do grande
Stalin,

LUTA PELA PAZ E CON-
TRA O IMPERIALISMO

í
Subordiando todos os pro-

blemas da revolução brasileira
à luta pela paz e pela liberta-
ção nacional do jugo imperià-

!Í3tnH., rrtiMte», «a» »*v Wjs3SÊf\
íusto do Agosto, cpiocpu ZWi
uiaoa do i'a*'iiíio -j d.p.aeaffifi
íundamcntal da viinria, YJb sça!(
governo democrático vvgwkfa^
poderá dar aopovt. i}Yaüü«^
paz o independência aaciostj^í
u.t raa p;u~w o» campei
bem estar c progreseob
Campanha cj«» Afeáinatui^i
apoio ao Apeiíj de E»totolia%
còiiira o emprego das «snvufl.
íi.tonnça», penetrou co caàbp^
do onde niílharcaí de firmas m
vieram junlaf aog milhões w
lotadas no Brasil. Cresceu site
da mais essa influencia quais8
do da campanha por um Pacèç
de Pa* entro as grandes jjsní
tencias, Nessa altura, já ^iw.
gi' com o jarnai Terj-a L4»
vre:>», em São Paulo uma iq^
pousa especificamente dcd"eada-
aos problemas do campo, ift*
vando uos trabalhadores rtV»
rais, meioiros, arrendatário»,
«camaradas», colonos, ag».':'ga»,
dos, pequenos sitiantes» a ex^
perioiícia de luta e organiza."-
ção da ciasse operária. IDm nisr*;
morosos màiiifestos surgidoâ
nos mais diversos pontos úfk' 
país, os camponeses inçluiaajjl
ontré ás suas reivindicações
mais urgente- a luta pela paa^

Hoje» com a campa.nhajço?itffi8!
o infame Acordo Militar fm(.s*s
o Brasil c os Justados ünidoi^
evesceu a participação <J0^
camponeses na luta política adf.
lado da batalha pelas melha")
riág 'imediatas. Dos prinoi^
pais Flstados surgem aiani*
f estações contra a A cor d©
Militar o nelas está assinala»1
«Ia a presença dos homens <ij>
torra, que, inclusive; enviarasá
delegados à Convenção i:ecea«
leniente reunida no Rio. Sâá'
contra o Acordo com que VV>t»;;
gas coloca nossas riqueza ; e ft
própria vida da juventude si'
disposição dos incendiários dst
guerra norte-americano. <)«
camponeses^ sob a direção ¦?&
Partido de Prestes, despertawiii
para a luta gloriosa do tó.da
a humanidade progressista ¦=<
a luta pela paz. Entre os >»;«•
róis e os mártires que a ba*
talha dá paz deu ao povo bva»
sileit'0, cujo sacrifício e eu]*
sangue frutificam. estão cen-
tonas de abehegados paftidá*
rios da paz que cphtinúant !u*
tandp, Está o campo;-\s R-ossí,'
assassinado pela policia. >r^
'1'i.ipã, quando, na clande-stint*
dade do Partido, ao lado <b>si
operários Godói e Marms&
também tombados., estudava:
desde os menores probleniajs
dos camponeses até o gramí^
problema de todos povos **
a luta pela paz,

©s caKagôfôêSês d® Uberlândia apaíeceraa® na airena ^oUtica
¦ jS« Nadottoü Xlbesíadora, Souberam montes sua tradição* «

|j<rtif»s, ymméQ-Uê em aúmero creseenf© para «> Partia©
ei» suas tiqm «on»on««S

em 4935, apoiando a Mico»*
mQ.qiê noje dos mais confto
Comanisia * wganixand-e-f®



tálinI Educador
A respeito da importância

fite um manual marxista de
fêconomia Política, Stálin, era
njeu «Problemas Econômicos
do Socialismo na URSS», diz
t» seguinte: i

\ «Esse manual não é só ne-
icessário à nossa juventude"soviética. E' particularmen-!te necessário aos comunistas'iâe todos os países e aos que•'simpatizam com eles. Nossos
©amaradas do estrangeiro dé-
.sejam saber como nos liber"
ifcamos da escravidão capita-
festa; como transformamos a
economia do país no espírito
ílo socialismo, como obtive-
mos a amizade com os eam-
iponeses; como conseguimos
fôue nosso país, ainda há
ijpouco mísero e fraco, se hou-

, yesse convertido em um país
ffico, poderoso; desejam sa-
B>er o que são os colcoses,

jjjjorque nós, havendo sócia-
juizado os meios de produção,
jifilão suprimimos a produção
Siercantil, o dinheiro, o co-
jmércio. etc. Desejam saber
feudo isso e outras muitas
i@oi.sas não por simples curió-
siflade mas para aprender
jfionosco e aproveitar a nossa
Hxperiêneia em seu próprio
g>aís. Por isso, o aparecimen-
Í60 de um bom manual mar-
iílsta de Economia Política
£em não só grande impor»
Bância política interna como
lambem grande importância

lítica para o exterior.
Necessitamos, por conse-

Hguíntc, de um manual que
seja ura livro de cabeceira
$>ara a juventude revolucio-
Siária não só em nosso país
Somo também no estrangei-
go»,

FO adiante, acentua Stálin:
«Necessitamos de um ma-

ftual de 500, de 600 páginas
»o máximo. Será um livro"âe cabeceira em matéria de
liüconomia Política marxista,
iüm bom presente para os jo-¦vens comunistas de todos os
iõaíses».

«Mais ainda, devido ao in-
Suficiente nível de desenyol-
vimento marxista da maioria
$os Partidos Comunistas dos
paises estrangeiros, esse ma-¦Rual seria também de gran-

jjfté utilidade para os quadros
Comunistas não jovens des-
Ses países»,

i'< Assim Stálin não apenas
ge preocupava em educar os
Comunistas soviéticos como¦também em instruir e for-
mar ideologicamente os co-
gnunistas de todos os paises.
Seu discurso no encerramen-
to do XIX Congresso do Par-
lido Comunista da URSS foi

!fè sua última grande lição
®ue ajuda e educa nossos
partidos para o acerto de
urna política bem clara, su-

ficientemente entendida $
seguida pelo povo(

Na «História do Partido
Comunista das URSS»,. Stâ-
lin deu o modelo dos ensi-
namentos fundamentais pa-
ra os Partidos Comunistas.
Em «Questões do Leninismo»
oferece-nos os princípios que
regem a formação e ativida-
de de um verdadeiro partido
do proletariado è o levam
ao triunfo.

Um partido formado na ex-
periência stalinista, que- aprofunda cada vez' mais o
estudo das idéias, dos mé-
todos e das experiências de
Stálin, é sempre um partide

em continuo avanço, em pie-
no, limitado desenvolvi-
mento. Que grande lição,
por exemplo, para os comu-
nistas brasileiros, para os
operários de nosso país, aque-
le artig© de Stálin. publica-
do no primeiro volume de
«Obras», «O Partido Social
Democrata da Rússia e suas
tarefas imediatas»! Mostrem-
do as insuficiências, os erros
e o malogro da luta eco-
nômica, como único fim da
luta do proletariado, Stálin
escreve: «Já que, enquanto
o movimento se desenvolvia,
os operários não podiam
compreender plenamente o
significado e os altos fins da
luta, já que a bandeira sob
a qual devia bater-se o ope-
rário russo se reduzia a um
velho trapo desbotado com
o mísero lema da luta eco-
nômica, os operários deviam
levar para essa luta menor
energia, menor decisão, me-
nores aspirações revolucio-
nárias, pois as grandes ener-
gias nascem semente de um
grande ideal».

Nesse mesmo artigo, Stá-
lin explica o significado da
posição dos estudantes, na
luta pela liberdade: «Não
devemos esquecer, entretan-
to, que também essa parte
dos estudantes é constituída
precisamente pelos filhos
dos cidadãos oprimidos, e
além disso, os estudantes,
na sua qualidade de juven-
tu de estudiosa, antes de rner-
gulhar no mar da vida e de
ocupar uma posição social
determinada, tendem, mais
do que todos, para as aspi-
rações ideais que impelem à
lut-a pela liberdade».

Nos dois volumes de Obras,
já publicados em língua por-
tüguesa, os comunistas bra-
sileiros, seus amigos e todos
os cidadãos interessados em
estudar as questões do so-
cialismo e a história do mo-
vimento operário internado-
nal encontram um indispen-
sável curso leninista de pre-
paração ideológica e poli-
tica.

A LIBERTAÇÃO NACIONAL
Uma das lições de que se

utiliza o nosso Partido para
fundamentar a sua política e
exercer a sua missão de diri-
gente da luta pela libertação
nacional é ainda uma lição
de Stálin: «lç E' impossível
obter-se a emancipação dos
povos coloniais e dependem
tes em relação ao imperia-
lismo sem uma revolução
triünfanté: a emancipação
não se obtém sem esforço.
2» É' impossível impulsionar
a revolução e conquistar a
emancipação total das colo-
nias e dos países dependeu-
tes, desenvolvidos no senti-
do capitalista, sem isolar a

burguesia nacional concilia'
dora, sem libertar as massas
revolucionárias p e q uenos
burgueses da influência des-'
sa burguesia, sem concreti-
zar-se a hegemonia do pro-
letariado, sem organizar os
elementos avançados da cias-
se operária num Partido Co-
munista independente. 3o E'
impossível conquistar-se uma
vitória sólida nos países co-
loniais e dependentes sen)
um ajustamento real entre o
movimento da emancipação
desses países e o movi meu-
to proletário dos paises
a rançados do Ocidente.

A tarefa fundamentai dos
comunistas dos países colo-

PALAVRAS DE PRESTES NO 30* ANIVERSÁRIO
DO PARTIDO COMUNISTA

th',' este um dia de festa nacional, porque o nosso Par-
$do não é apenas uma expressão das necessidades da
elasse operária, é a suprema cristalização dos anseios mais
altos e nobres de todas as camadas sociais que em nossa
fcerra sofrem com a opressão imperialista e buscam uma
saída, almejam por livrar-se das conseqüências sinistras
úa. lei da guerra, que é a lei do imperialismo. E está nisto
Justamente o segredo da vitalidade invencível de nosso Par-
tido. Como expressão mais alta das forças incoercíveis da
íivolueão social, contra êle se quebram impotentes todos os
golpes dos imperialistas e de seus lacaios brasileiros.

Ao festejarmos este aniversário, festejamos trinta anos
Se luta pela libertação nacional do jugo imperialista, trin-
Ira anos de luta em defesa dos interesses imediatos de to-
iSos os trabalhadores das cidades e do campo, trinta anos:de luta contra a reação e o fascismo, contra os governos de
latifundiários e grandes capitalistas, esfomeadores do povo.
pela justiça social e pela conquista de um governo efetiva-
mente democrático e popular.

E' desse Partido, vanguarda consciente e organizada da
ClasSe operária, herdeiro conseqüente das gloriosas tradições
de luta de nosso povo, Partido cujas raízes penetram na
história de nossa Pátria, Partido verdadeiramente nacional
£ que encarna todas as diversidades de nosso povo e as
Klóbres aspirações de paz, liberdade, independência e pro-
gresso social do Brasil, que comemoramos o trigésimó ahi-
Srersário.»- Patriotas de verdade e por isso sistematicamente peisêr

guidos pelos governantes que vendem a Pátria aos mono-
pólios ianques e querem arrastar nosso povo às aventuras
sanguinárias dos incendiários de guerra, os comunistas bra-
sileiros sempre lutaram contra o nacionalismo burguês, con-
tra o isolamento nacional e o chauvinismo, contra o cosmo-
politismo desnacionalizador, e não pouparam esforços nos
trinta anos decorridos para educar o proletariado na fideii-
dade ao internacionalismo proletário, no apoio aos povos
que lutam pela libertação nacional e ao movimento prole-tário mundial, na dedicação sem reservas à gloriosa União
Soviética, baluarte da paz e pátria dos trabalhadores do
mundo inteiro, no devotamento ilimitado à causa que é en-
camada pelo grande Stálin.

Nosso Partido, que nasceu sob a influência direta da Gran-
de Revolução Socialista de Outubro, que luta sob a bandei-
ra do marxismo-leninismo, saberá comemorar este trigé-
simo aniversário redobrando de esforços para melhor assi-
rriilar era suas fileiras, de alto a baixo, os ensinamentos da
grande e invencível doutrina de Marx, Engels, Lêniri e Stá-
lin. Só assim, armados com a doutrina do proletariado,
poderemos, à frente das grandes massas de nosso povo, de-
monstrar, através de atos, que somos capazes de transfor-
mar em realidade o compromisso histórico que assumimos
ao afirmarmos que o povo brasileiro jamais participará de
uma guerra contra a União Soviética».

ÍDa «Saudação aos militantes, amigos n lünpatizanies
do P.C.B.», divulgada em 25-3-1952).

Partido
método fundamenta) do tra"
balho do Partido proletário
nas fileiras da ciasse opera*
ria. De outra forma nada s©
teria a dizer sobre o que o
Partido deve convencer aa
amplas massas do proleta-

riado da justeza de sua po-
lítica e que somente no de-
curso do cumprimento dessa.
tarefa é que o Partido pode»
ria se considerar um Partido
realmente de massas,, capais
de arrastar o proletariado à.
luta. De outra forma o Par"0
tido teria de substituir o mé*
todo de persuasão pelo mé>

todo das ordens e ameaças
em relação ao proletariado,
o que é absurdo e inteira'-
mente incompatível com o
conceito marxista, da ditadu.-
ru do proletariado».< ATENTOS A VOZ DAS

MASSAS
Stálin sempre aconselhou

que os dirigentes comunista*
estejam sempre «atentos ;>
voz das massas, à voz dos
membros de base do Partido,
à voz das chamadas «pe,1?»
soas modestas», à voz uo
povo».

E adiante ensina: «Quo
significa dirigir acertada-
mente? Não significa, de
modo algum, estar sentado
num gabinete, confecionan»
do normas diretrizes». Obser<-
va: «Nós, os dirigentes, so-
mente vemos as coisas, oa
y.conteeimentos, os homens,
por um lado, o de cima, por
assim dizer. O nosso càm«
po visual, por conseguinte^
é mais ou menos limitado.
Às massas, peio contrário,
vêem as coisas, os aconte-
cimentos, os homens, pelO'
outro lado, o de baixo, por as-
sim dizer. O sou campo vi»
suai é também, portanto li"
mitado até certo ponto. Pa
ra conseguir a solução insta
de um problema ê preciso
associar estas duas experiên-
cias--.

Outra lição necessária ao
Partido, na questão de seus
quadros, na formação numa-
nista de seus membros, está
nestas palavras de Stálin ao
criticar o «modo fbrmalista,
burocrático e sem alma, co-
mo alguns dos nossos etnia

radas do Partido encaram as
coisas»: Isso consiste em quo
alguns dos nossos dirigentes
do Partido revelam uma fal«
ta de atenção para com as
pessoas, para com os mera-
bros do Partido, para com os
militantes. Mais do que isso,
não estudam os membros do
Partido, não sabem como vi-
vem e como se desenvolvem.,,
Em geral não conhecem os
quadros. Precisamente, por-
que não procedem de um mo«
do individual, ao apreciar os
membros do Partido, o.s seus
militantes, procedem geral"
mente ao acaso: ou os elo-
giam em bloco, sem medi
da, ou nos fustigam também
em bloco e sem medida.,.»

Stálin chamava constante"
mente a atenção para a tese
de Lêntn sobre a importân*
cia da crítica e auto-críü-

ca de um Partido Comunista
e o dever de um comunistas
de não ocultar os seus erros
ou tentar fugir ao problema
de seus erros, deixando de
anotar franca e lealmente O
método da crítica e da auto»
crítica.

Muito vem aprendendo &
aprenderá o nosso Partido no
esfuclo e assimilação dostra^
balhos de Stálin. Para uma
correta vitoriosa atividade
revolucionária dentro das
nossas condições nacionais e
da atual situação histórica.,
E na utilização de suas gran»
des lições, cumpre-nos-sem-
pre, ter em boa memória de
que suas obras devem ser es*
estudadas e seguidas não co-
mo dogmas como átivisismci
ou frases sabidas de
cór, mas à maneira como
sempre ele soube aplicai
com o seu gênio, a ciência
do marxismo-leninismo,.

niais e dependentes consis-
te em basear o seu trabalho
revolucionário nessas con-
clusões»,

Uma das preocupações
constantes dos comunistas
brasileiros deve ser e é o es-
tudo das contribuições de
Stálin em torno do proble-
ma da revolução chinesa. A
Stálin, deve o Partido de
Mao Tse Tung o caminho
certo nc desenvolvimento re-
vòluciòriário e para o triuri-
fo. «Os ensinamentos, teo-
rias e métodos de Stálin, de-
pois de apresentados e apli-
cados pelo camarada Mao
Tse Tung, ampliaram imeh-
samente a visão política e
ideológica dos comunistas
chineses.

Levaram a consciência
marxista-leninista dos comu-
nistas chineses e auxiliaram
o nosso Partido a adquirir
força ideológica capaz de
derrotar todos o.s inimigos
contra-revolucionários e ou-
cros inimigos que consti-
iuiam am obstáculo à mar"
dia do movimento revolu-
cionário», escreve Chen Po-
Ta em artigo reproduzido era
«Problemas», n. 23.

O conselho de Mao Tse
Tung, a respeito de Stálin

de que devemos «aplaudi-lo,
apoiá-lo e aprender com
ele», é norma vital para o
nosso Partido. Só nesse sen-
tido é que se poderá educar

o Partido nos princípios do
leninismo, tornando-o capaz,
por isso mesmo, de cumprir
as suas tarefas para a liber-
tação de nosso povo.

Outro ensinamento de Stá-
lin que devemos levar sem-
pre em mais alta conta é
este: «O Partido é o mestre

o dirigente, o chefe de sua
classe mas não ura poder
que se apoia na coerção em
relação à maioria da classe
operária. De outra forma
nada se teria a dizer sobre
í> método de persuasão como


